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o TE\lPO - Pressão Atmosférica Média: 1017.5
milibares. Temperatura média 23.20. Máxima in­

solação 38.90. Minimo 11 5ID (No Planalto média
mínima 04.7°) Cumulus, Stratus, de claro a meio
encoberto. Nevoeiro noturno nas serras. Nevoa
sobre as bacias de rios no período matinal.

Tempo no Planalto bom com geos,idades espar­
sas. No litoral: Bom. Massa fria em curso. Previ­
são: A. Seixas Netto.
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VESTIBULAR :\TA VDESC - Encerra-se no

próximo sábado, dia 18, as inscrições ao Con­

curso' Vestibular. para admissão no segundo
semestre deste ano, para os cursos de Adminis­
tração, Educação Fisica, Educação Artística,
Medicina Veterinária, Matemática e Letras, da

Universidade para o Desenvolvimento do Estado.
de Santa Catarina e Fundação Universitária do .

Norte do Estado-Funorte.
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_Esperado nos círculos políticos desde o dia 26 de maio., foi assinado ontem pelo Presidente da.República', com

base no AI-5�o decreto que cassou o mandato e suspendeu os direitos políticosdo deputadoMarcos 'I'ito (Pág. 2).

Espanhóis vão hoje às urnas

fazendo o se U esperado
reencontro 'com a democracia

'Estado
contesta a

ação
!movida

pelos
.designados
Página 3

\

t
I.

Indústria'
têxtil de

,

BI'_menau
pede maior
cr'é,dito
aoGoverno
Página 11

Morreu Osvaldo
Machado.

.

Enterro será às
9 horas'
Vítima de mal súbito, Osvaldo Machado

faleeeu às '1'1 h:30m de ontem quando
�ra submetido a uma cirurgia no

Hospital de Caridade. O
sepultamento do ex-Prefeito
de Florianópolis cstú mareado para
às !J horas de hoje. ho eemiti'rio da

II'J�andade do Senhor dos Passos (P.:3).

, Debates sobre 'divórcio
atravessam madrugada. Hoje
à noite começa a votacão

rc 5
l

Página 5

o deputado Lauro Anclró da Silva, vítima
de ucidcntc automob il ístico domingo

�l noite na BR-470, foi transportado ontem

para esta Capital a bordo de um
he-licóptero da Búse Acrea. () parlamentar

'SL'rú operado hoje (Página :3).

A partir, de ontem todos os motoristas
de t<íxis de Florianópolis cstào

obrigados a usar uniforme c a manter
a barba raspada. A ddenninaçüo é

do Cctran e o Dctruu ju multou vários
que 'núo a ohcrluccrum (Púgina 15).

ilo

\

'Caminhão
,mata homem

que estava

esperando
ônibus em
Barreiros

Página 6

'.

Aprovados
mais

US�$ 50
milhões

para
rodovias

Página 3

Enzo: na volta, a chamada do inteqretismo,

Por duas caixas
de cerveja, uma

, luta ao lado
dos fascistas

Ei1Z0 Viccnzo de Luigi vive na pacata

praia de Itapirubá, Laguna,
lembrando Sl'U passado 'de eombatentc

na Abissínia. Enzo ganhou uma

aposta entre arrrigos L' foi lutar ao

lado das tropas de Mussuli ni. Na

volta recebeu o 'prêmio: duas
caixas de cerveja (Página 9).
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AI-5 CASSA "PESQUISA.

'O final de uma obscura carreira
,

Brasília' - O advogado' pai íticos, depois de 12 anos
Marcos Wellington de, de surto revolucionário":
Castro Tito, que, teve seu Dois meses mais tarde,
mandato parlamentar in- setembro de 76, ele seria
terrompido seis anos sete eleito para a presidência da
meses e 14 dias depois de Comissão de Finanças da
chegar à vida pública, foi Câmara, em substituição
eleito com os 8.400 votos ao deputado Nogueira da
deputado estadual em Mi-r Gama, que havia morrido.
nas, em 1970. Nele nunca Um movimento da bancada
se viu um orador brilhante e arenista abriu dificuldades
talvez por isso tenha sido à' eleição, mas em poucos
discreta a liderança que dias o líder do governo, Sr.
exerceu ao passar pelos José Bonifácio, tranquili­
bancos da Faculdade de zou a oposição ao declarar
Direito da Universidade Ca- que "restrições de ordem
tólica, entre 1963 e 1966. ideológica" não impedirian
Como estudante, ajudou a escolha.

'

a fundar a Biblioteca Pú- Num de seus discursos
blica de Belo Horizonte a, teve resposta pronta do Sr.
ao deixar a escola, trocou a Cantídio Sampaio que o

carreira que escolhera por taxou de "atrevido". E mais
um lugar de' fiscal de ren- não se falou. Pelo menos

das na Secretaria da Fa- até o dia 26, quando o tarn­
zenda. Mas, aí mesmo co- bém mineiro Sinval Boa­
meçaria seu trabalho para ventura, num pronuncia­
conquistar uma cadeira na menta mantido em segredo
assembléia. Era um desco- até que o sacasse. de um

nhecido e acabou sendo envelope amarelo, na tri­
eleito pelos estudantes, buna, surpreendeu os pou­
'para os quais se voltara em cos mais de 20' parlamenta
campanha, e por seus con- res em plenário ao acusar o

temporâneos no serviço deputado Marcos Tito de
público. ter baseado seu discurso
A iminência de tão curta em manifesto do extinto

vida pública pelas 'trilhas, Partido Comunista Brasi­
do estado levou o Sr. Mar- 'ieiro publicado no jornal
cos Tito a avaliar seu patri- clandestino "Voz Operá­
mônio eleitoral e partir em ria".
campanha para instalar-se No rastro das anunciadas
em Brasília, em 197�, Car- investigações sobre o pos­
regou para a Câmara sível enriquecimento ilícito
61.386 votos que, pelo do senador Orestes Quér­
menos para os estudantes cia, a acusação contra o

de Minas, que mais uma vez deputado Marcos Tito en­

a apoiaram, malbaratouao sirnesrnouas lideranças do
"virar um tecnocrata". MDB na defesa de sua

Ainda que não tenha "boa-fé" é!0 levar um mani­
abandonado completa- festa do PCB para leitura
mente o silencioso tra- em plenário. Primeiro, se
balho das comissões (a de

-

disse que o discurso teria
Minas e Energia foi a última sido obra de sua assesso­

que integrou), tornaram-se ria. Cobrado o nome, o

,mais frequentes suas críti- autor pendeu a identidade
caso No mesmo mês em que nos escaminhos da colabo­
denunciou o "siterna ração anônima que os par­
oculto", anteviu graves lamentares recebem de
consequências para o MDB inúmeros amigos.
"caso se venha a registrar o a deputado Alencar Fur­
retrocesso' pai íti co das tado chegou a dizer em sua

eleições indiretas para os defesa que "80%. dos dis­
governadores e o senado cursos pronunciados na

em 1978. Se isso ocorrer, o Câmara não são de autoria
partido estará extinto por dos deputados", homens
falta de meios". permanentemente ocupa-'
Dias depois, o deputado dos com o exame de i rnpor­

constatava "evidentes' si- tantes problemas nacio­
nais de que a extrema- -nais. Como rrào fosse justi­
direita ·articula-se: para ticativao S'wf,i:eiente� o' Sr.
promover as condições ne- Furtado afirmou que o par-
'cessárias a um novo surto tido tinha plena: confiança
de violência política". Mas na boa-fé de seu deputado
reafirmava sua confiança e que "só a má-fé precisa­
de que, "ninguém de bom, ser provada, a boa não". Já
senso poderá dar seu apoio se falava, então, que o Sr.
a qualquer :movimento Marcos Tito recebera o dis­
que persiga retrocessos curso pronto, de um cola-

{

borador de Minas, cuja as- torno do acusado.
sinatura não conseguira No dia 3, de volta a trio
identificar. buna, o Sr. Sinval Boaven

'Eu nunca fui comu- tura afirmava que se o MDe
nista", garantiu o Sr. Mar- não promovesse um ex
cos Tito ao fazer sua pró- purgo em suas fileiras are,
pria defesa e confessar-se voiução tornaria providên.
'alvo de insólita e sórdida cias. Embora repetisse qu
acusação". Mas; tão logo para o Sr. Marcos Tito
desceu de uma tribuna, o caso está encerrado", esta
arenista' Eduardo Galil expressão recebeu novas
subiu a outrae apresentou interpretações. Estimava.
vários jornais portuguêses se até que, depois da visita
que publicaram o maní-" de Rosalynn Cartel, viria a
festa do PCB, afastando a resposta do Planaltoà falta
hipótese de que o :Voz de providências da Cárna-,
Operária", no qual o do- a respeito do assunto.

cumento fora publicado,' O' 'expurqo'" que o Sr,
apresentado pelo Sr. Boa: Boaventura falou foi inter.
ventura tivesse' sido for- pretado como referência
jado. aos ernedebistas que visita.
Manifesto e discurso, de rarn o 'campus" da univs-,

fato, apresentavam apenas' sidade , Nacional de Bras]
19 diferenças. Do texto ori- lia, naquele dia, ocupado
ginal foram suprimidas 11 por estudantes:

expressões e alteradas oito' 'Dia seguinte, o Sr. Mar.
que identificavam excessi- cos Tito anunciou sua in·
vamente a sua origem. tenção de pedir ao presi·
Restritas - pelo menos.

: dente da Câmara a fo'rma.
aparentemente - aos' ção de uma comissão es.

combates verbais' nos li- pecial para investigar as

mites da Câmara, acusação
.

acusações contra ele. Dia
e defesa do caso Marcos' 6, volta' ao deputado com

Tito esmoreceram um, discurso e requerimento ao

pouco .nos primeiros dias' S,r. Marco MacieL Forma
deste mês. a próprio depu- II�a o pedido de investiqa.
tado Sinval Boaventura çao e assume os termos do

chegou a considerar o caso' que leu na tribuna no dia 24
encerrado, enquanto o d� mala.

. ..

líder do governo no se- Dia 7, o segundo da vrsita
'nado, Sr. Eurico Rezende, oficial de Rosalynn Carter
debitada ao MDB as contas no Brasil, o.Jider do MOB
que O. acusado deveria anunciava que o partido
ajustar, O' presidente. da delx�Ta de consi�erar prio­
Câmara disse nada saber ritária a instalaçào de CPI
dos destinos do ernede- para ,investigar as denún­
bista, o governador de Pe'r- cias decorrupçào nos órq­
nambuco classificou-o de . ãos qoverjiamentais. O

"irresponsável", 'o depu- arenísta. Eurico Rezende
tado -Ontsio Ludovico, da voltava a dizer que o caso

Arena de Goiás, viu 'no Sr. Marcos Titoé da responsa­
Tito um 'covarde", e o Sr. bilidade do MDB" e o erne­
José Bonifácio disse ape- debista Fernando Cunha,
nas que ele havia levado o em Goiás, considerava o.

manifesto do PCB � tribuna assunto todo uma grande:
em pagamento pelosvotos - piada tJacio�al". .

'

que recebera dos comunis- .

Dia 8, a Camara Indefere'
tas. o pedido do deputado Mar­

cos Tito para que as acusa­

ções sejam' investigadas,
O deputado Sinval Bo aven­
-tura repete o que disse o Sr.
Tito e estende suas acusa-

.

çóes ao senador Paulo
Brossard e ao deputado
João Cunha. O assessor

de imprensa do presidente
; Geisel dj,z mais uma vez

que o governo ainda não
estã dispostq��éj\ 'interferir.
Considera, entretanto,
"absurdamente graves" as

acusações. 'Não há decis­
ões. De modo geral, essas
coisas somente são anun­

ciadas quando as decisões

já(estão formuladas".

MARCOSTIT
A punição se consumou ontem por decreto do presidente

I

Geisel, anunciado em nota do ministro da Justiça
Brasilia - Com base

no AI-5, o presidente da

República assinou, on­

tem, decreto cassando o

mandato do deputado
Marcos Tito (MDB-MG)
e suspendendo seus di­

reitos políticos por' 10

nunciamento, dois dias

antes, o qual Hão era, se­
não, um manifesto do ex­

tinto ,PC, publicado pelo
jornal clandestino "Voz

Operária", cujos exern-.

plares receb� regular­
mente.

Posteriormeu'te, o depu­
tado

,
o deputado

acusado negou o fato,
afirmando que lera ape­

nas discurso elaborado

anos.

O decreto de cassação
foi distribuído à im­

prensa nas últimas horas

da tarde. A nota miníste-

rial não 'entra em deta- por um de seus assesso­

lhes, não trás qlJ.alquer, res, cujo nome não reve­

assinatura e. está assim lou, Dias depois, quando
redigida: se tornou evidente , nos

"O ministério da jus- . meios políticos, que o

tiça comunica que o s-. processo de cassação es­

presidente da República tava �m andamento, o Sr.

Marcos Tito disse que se
.

.

tinha has eado
'

numa

ass inou deereto cas­

sando o mandato eletivo

e suspendendo por 10

anos os direitos políticos
de MarcosWellington de

Castro Tito" membro da

Câmara dos Deputados;'.
A cassação vinha

sendo esperada nos cír­

culos políticos desde o

dia 26 de maio passado,
quando o deputado Sin­

val Boav entura, da

Arena, ocupou a tribuna

da
.

câmara para denun­

ciar o Sr. 'Marcos Tito

como "porta-voz do par­

tido �omunista". Sinval
Boaventura, em seu dis-

I .

curso.xlisse ter provas de
que o parlamentar .mi­
neiro tinha feito um 'pro-

carta de um correligioná­
rio, não sabendo, con­

tudo, que o que lera
. tinha sido publfcado no

jornal clandestino co­

munista.

-

Em outro discurso, o

Sr. Marcos Tjto fez pro­

fissão de fé democrática,
negando a acusação de

ser comunista e de ter

tido conhecimento de

que o discurso tinha sido '

tirado do jornal "A voz

Operária". Entretanto,
assumiu a res'ponsabili­
dade pelo conteúdo polí­
tico e filosófico do que

lera.

A seguir, o deputado
José Bonifácio reuniu a

bancada da Arena para
criar uma comissão espe­
cial que estudaria à caso do
deputado do MDÇl e apon­
taria o melhor caminho
para solucioná-lo. a presi-
.dente da partido, deputado
Francelina Pereira, não

chegou a ser ouvido e, nos
dias seguintes: os três es­

colhidos para a comissão
tomaram o rumo dos seus

estados e a idéia do líder
'

.. se esturnaçou.
Aceleraram-se, no entanto,
os acontecimentos em

Marcos Tito: o desfecho esperado para um discurso polêmico

Você vai f êr
, .

VESTIBULAR?
Francelina vai ouvir os Camargo instala Encontro

políticos da Arena sobre que reúne 124 assessores
,

.

a sucessão governamental de Imprensa em Brasília
Brasília - O Presidente da Arena, deputado Francelina Pe-

'.

Brasília - Ao. instalar o 3°

reira, anunciou para a próxima semana uma reunião da Executiva Encontro de Brasília, reunindo
Nacional do Partido, em Brasília, para tratar de diversos assun- ·124 assessores de imprensa Ele

tos, inclusive da preparação do Encontro de Presidentes de Ministérios, Governos Esta­
todos os Diretórios Regionais, a se realizar no segundo semestre duais e órgãos públicos, o
deste ano, na capital federal. \" chefe da Assessoria de Rela­

ções Públicas da Presidência,
Ao mesmo ternpo.:o Sr. Francelino Pereira anuncia a disposi- Coronel Toledo Camargo, de­

ção de iniciar reuniões com Senadores e Deputados Federais, fendeu a. utilização de "urn
através de encontros sistemáticos com as bancadas estaduais, a

pouco mais de ética" na co­
fim de melhor conhecer o problema da sucessão governatT]e9tal municação social, afirmando
e a escolha dos candidatos ao Senado.

que o governo atual "não pre-
. O Presidente da Arena não pretende colocar prematuramente a

tende reviver a época do de-

id d partarnento de imprensa e
discussão do- problema sucessório, cujo exame o Presi ente a

República só admite iniciar a partir de janeiro do próximo ano, propaganda _ DIP".
Segundo ele, a -comunica-conforme já o proclamou publicamente. ção social do Governo é regida

, O Presidente da Arena acha descabido colocar a questão su- por uma política "austera, cui­
cessória, antes de tudo porque o atual Presidente da República dadosa e democrática", que
decid iu que o seu sucessor será ouvido a respeito _ e este não � deseja consegu i r a parlicipa­
conhecido, ainda. Comentar o assunto, especular a respeito, e ção do povo nos propósitos da
até saudávefeequndo o, Presidente da Arena. ádministração atual, "sem

Adireção nacional do partido ainda não escolheu um caminho exercer nenhum esforço de

em relação à composição das convenções regionais que esco- coerção e sem acrescentar

Iherão, em voto secreto, os futuros candidatos a governadores.' nenhum ingrediente de domí­

Sequndoo Sr. Francelina Pereira, três opções continuam sendo nio psicológico":
objeto de exame e estudos ;

, . .

"Esse princípio, acrescen-

1 ).os delegados municipais seriam escolhidos em Janeiro pro- teu-evita os desvios do "culto
ximo pelos filiados partidários, de acordo corn projeto do Sr. a personalidade", do "endeu­

Wilmar Delanhol; , samento" de um chefe _ de

2) Os delegados seriam escolhidos pelos atuais diretórios, e não que a história nos traz tantos

pelos filiados (ainda não existe projeto a respeito). exemplos indecorosos".
Em sua

-

palestra, realizada
pela manhã, na Escola de Ad­

ministração Fazendária, si­
tuada a 30 quilômetros de Bra­
sllia, o Coronel Oamargo disse
ainda que a comuniação é "ad-,
jetiva" e por isso; frisou, "não
há esforço de comunicação
que possa corrigir'um mau go­
verno". Citou a comunicação
nazista como um exemplo de­
cisivo "para a destruição do
caráter de uma nacionali­
dade", acrescentando: "talvez
seja possível iludir alguns du­
rante algum tempo".
"Assim, disse mais adiante,

na comun,icação social 'de go­
verno não pOdemos nos limitar
a público, mensagem e veí­
culo. É preciso adicionar um
pouco de ética. Nós não dese­
jamos absolutamente viver a

época do DIP, nunca. E isso
hoje seria fácil. Se naquele
tempo, com o rádio, foi possí­
vel aquela movimentação de
opinião, aquele "endeusa­
mento" de um líder, atual­
mente, com os recursos da te­
levisão, tecnicamente seria'
muito mais fácil. 'Entretanto,
nós somos absolutamente

, contrários a isso. E quando eu

digo nós, não me refi.ro apenas
a minha equipe, mas ao Go­
vemo, ao Presidente da Repú­
blica, que não deseja que os

esquemas de cornunicaçáo
social sejam voltados para
isso. Seria ilegítimo, indevido e

inadequado".'
.

.

,O Coronel Camargo expli­
cou' que a comunicação social
do Governo voltada para o

"púbticoexterno", tem por ob­
jetivo zelar para que a imagem
'do Brasil seja "fiel" a reali-
dade. :
"Temos ainda problemas de

toda ordem, como falta de es-,

colas e saneamento, mas' que-:
remos que o' público estran-.
geiro saiba que o Brasil é um

país que luta para emergir des­
ses problemas, luta honesta­
mente e corajosamente para,
sair do subdesenvolvimento e,

dar o máximo de bem-estar'
possível a todos os brasilei-:

- ros".
"Esta é' a imagem fiel do

Brasil que queremos dar a

todo os povos do mundo, mas'
,sabemos que- isto não é fácil.
, Está aqui entre nós o Assessor
de Imprensa do Itamaraty, Mi-
nistro Guy Brandão, que co­

nhece bem O problema e sabe
que, infelizmente, há muita

gente no exterior trabalhada'
por maus brasileiros que de-

I
formam, propositadamente, a

imagem do B1'asil". ,i

"Ja para o público interno, o
objeti,vo é outro. E J!)redispàr"
motivar é estimular a vontade.
col'etiva para o esforço nacio-.
nal de desenvolvimento, desa­
fio de 'nossa g'eração. Uma so­

ciedade que' se desenvolve
,

precisa viver' uma transforma-
ção social. É preciso melhorar
e inovar seu!! métodos de tra­
balho, rompér preconceitos e

queimar etapas".
.

Explicou que com os m'eios
modernos de comunicaçãO
deve-se procurar levar à popu­
'Iação mensagens que façam
melhorar seus padrões de

"saúde, educação, técnicás de.
trabalh'o", alem de criar e de­
senvolver a "esperança" nO

desenvolvimenta; "i ng re­
dien,te sem o qual um país nãO,
progride".

Prepare�se !

SIMULADOS em O ESTADO
/

a partir de 20 de junho
.

•

I

Não esqueça!

E o CURSO BARRIGA ,VERDE
-

,COIII' voce.

Dinarte acha que só o

Presidente faz acordo,

I.

rE se está precisando de preparo,
o Barriga Verde inicia o .�emi-extensivo em agosto.

Brasília _ "Só quem pode. fazer acordo ou e_ntendimento poli­
tico é o Presidente da República. O resto é para retrato, para
essas coisas ...

"
� disse, ontem, ,o Senador Dinarte Mariz

(Arena-RN), enquanto manifestava sua descrença em possíveis
resultados políticos dos entendimentos mantidos pelo Sr. Petrô­
nio Portela e outros líderes com dirigentes do MDB.
"Esse entendimento não chega a nada ... porque não é nada"­

acrescentou o Sr. Dinarte Mariz, afirmando tratar-se de "um jogo
de esconde-esconde". Observou que O país vive sob um sistema
cuja liderança é exercida, privativamente, pelo Presidente da
República, qye orienta e mantém em suas mãos todo o poder de
decisão, Os políticos nada podem a esse respeito.

O Sr. Dinarte Mariz classificou de heresia a acusação que lhe
fez, em suas memórias, o Sr. Carlos Lacerda, segundo a qwal teria
montado sua liderança no 'Rio Grande do ('Jorte graças à corrup-
ção. ,

'

'_ "E uma acusação banal e ,sem qualquer fu'ndamento nos

fatos".
Disse que foi Governador, eleito na oposição, assim como

Senador, em três oportunidades, também vencendd um pleito
entre forças oposicionistas, em seu estado. Lembrou que, ao

ingressar na vida pública, tinha no Rio de Janeiro, de sua pro­
priedade, 112 apartamentos, fora muitos outros bens, que se

reduziramdurante sua atividade na política.

Garanta 'sua vaga
Rua Deod,oro, 18
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Geisel aprova novo
. financiamento

de US$ 50 milhões para rodovias
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Pedrini diz que Estado
vai bem de finanças e

,
.

desfruta de bom crédito
:a
��
B
o

).

)1
).

i'
)

Dizendo que ao contrário do
. que muitos pensam, "Santa
Catarina é um dos Estados em
melhores condições financei­

ras, e orçamentárias",' o Líder
, da Arena e do Governo fez'

I,
),

e:

ontem uma análise sobre a

prestação cfe contas do Execu­

tivo, referente ao ano de 1976,
encaminhada na última sexta- .

feira pelo Tribunal de Contas

ao Poder Legislativo. Acres­

centou que apesar das críticas
feitas por membros da Assem­

bléia, o. documento encami­
nhado ao Legislativo pelo Tri­

bunal de Contas demonstra "a

lisura, o correto procedimento
do Governo na aplicação do
dinheiro público".

r'

Becker pede que o novo

teto da correção

atinja operações de 75

O senador Otair Becker pleiteou do Governo Federal a retroati­

vidade dos beneficios. concedidos pelos decretos 1410 e 1452,
que fixararnern 20% o teto da correção monetária aplicada aos

empréstimos de financiamento concedidos pelo Bnde aos em­

presários nacionais, a partir de 1975 e 76, respectivamente. Fa­
lando na tribuna do Senado Federal, o parlamentar catarinense
adiantou que tal beneficio atingiria cerca de 3 mil empresas
brasileiras, das quais 300 estabelecidas em Santa Catarina. Lem­
brou as declarações do presidente do Banco do Brasil, Karlos
Rischbieter, segundo as quais a medida deveria retroagir mais
um ano, estendendo-se também aos empresários que contrairam
financiamentos do Bnde no exercicio de 1974. Embora admitisse
que a maioria dos .empréstimos foi negociado em 74, o senador
catarrnense defendeu a extensào dos mesmos beneficios às' em­
presas que concluiram as operações antes de 74, abrangendo
todos, aqueles que levantaram financiamento junto ao banco
mediante correção monetária plena.

Frisou que. já analisou a situação ·de um problema que consi­
dera de vital importância para cerca de 300 empresários de Santa
Catarina com os ministros Reis Veloso, Mário Henrique Simon­
sen e Golbery do Couto e Silva, aos quais entregou arnpla.exposi­
ção do assunto de' acordo com dados fornecidos por industriais e

.órqáos 'de classes produtoras, -
"
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Particulangando, o parlamentar citou o caso da indústria de
Móveis Cimo, que recentemente pediu concordata preventiva, - a

maior empresa moveleira do Pais e com capital totalmente na­

cional .. e da Fundição Tupy, que tiveram a situação financeira

agravada em consequência de contratos de financiamento com

correção monetária plena.

Salientou que os .empresários ao negociarem tais emprésti­
mos "tomavam decisão da maior siqnificaçào para a economia

brasileira, dada a necessidade.de substituir importações, aumen­
tar nossas exportações e .ampliando nossas indústrias com a

conquista d� novos mercados",
.

- Esse é um formidável desafio com que se defrontaram Go­

verno e empresariado brasileiro, indispensável à sobrevivência
do nosso processo de desenvolvimento, jamais tão ameaçado

, como após a crise energética - comentou.

Lembrou, ainda, que quando essas empresas fizeram tais ope­
rações, visando sua expansão e atualizaçáo, seus dirigentes não

podiam prever que a carga inftacionária alcançasse níveis tão
elevados como os verificados, que ultrapassaram as previsões
dos técnicos do Governo. J

Ao concluir, disse que o compromisso do Governo ao assumir
essa responsabilidade résultaria 'numa despesa entre 2 e 2,5
bilhóesde cruzeiros, o que considera um novo investimento do
Governo Central no empresariado nacional, como já se fez em 75
e 76.
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Deputado faz

denúncia de
, -

corrupçao

no Governo
"Antes o governador inves­

tia somente contra aOposição,
mas agora investe contra to­
dos, inclusive contra os .pró-
prios arenistas", disse na Cá-

•

mara Federal o deputado
Walmor de Lucca, referindo-se
as últimas declarações de
Konder Reis. Depois de afi rmar

que o governador "assumiu a

posição de um absolutista, de.
um liberal que vê fantasmas
em toda parte e para constatar
isto basta conhecer a adminis­

tração que implantou em

Santa Catarina", o parlamen­
tar catarinense fez uma análise
da administração estadual, te­
cendo críticas ao governo ca­

tar i n en se , principalmente
sobre "irregularidades e cor­

rupção administrativas prati­
cadas a partir de 15 de março
,de 1975", envolvendo a Dis­
cesc, a Codisc, o magistério, o
BESC, além da compactação
administrativa,

Referindo-se a pronuncia­
mentos feitos na Assembléia
.Legislativa e declarações à
Imprensa, o parlamentar opo­
sicionista disse que "consta­
tamos um governante no­

meado inseguro, indeciso,
cuja passividade continua a

. assegurar a Santa Catarina um

lugar vazio no .cenário brasi­
leiro, a manter o Estado na sua

subalternidade, sem obras que
o projetem, sem 'a necessár!a
ousadia que o permitiria rece-.
ber os mesmos quinhões e be­

neplácitos que recebem os Es­
tados vizinhos, sem um sopro
de criatividade, inovação, co­
ragem, dinamismo". Criticou o

comportamento da Arena em

relação ao projeto da compac­
tação administrativa, a qual
"através da sua liderança, obs­
truiu sistematicamente a dis­
cussão do mesmo, retirando­
se sempre do' plenário",
Referindo-se a reforma admi­
nistrativa disse que '0 gover­
nador ratifica as notícias de

supervalorização da secretaria
da Casa Civil, agora entrequea
Salomão Ribas Júnior. Como
todo o Estado de Santa Cata­
rina sabe, este cidadão é a es­

trelà mimada do governá, tido
por muitos como o "superrni­
nistro" do Estado de Santa Ca­
tarina, a eminência parda mais

poderosa".
, Dizendo que a reforma ad­
ministrativa "é o atestado do
fracasso, da falta de planeja­
mento e previsibilidade, de or­

ganização", o parlamentar.cri-.
ticou também os gastos com a

Dicesc e "boicote da CPI da
Assembléia". A seguir referiu­
se ao "decantado plano rodo­
viário estadual que está soter-
rado".

.

Depois de longa análise
sobre a Dicesc, professores
dispensados, designados, gas­
tos em publicidade, corrupção
e irregularidades em outros

órgãos da administração esta­

dual, Walmor de l.ucca disse
que "0 pacote de abril é encar­
nação da terra calcinada, de
um cemitério de ilusões, de

expectativas abortadas, de um

País que se degrada no con-

certo das nações".
.

Torres Marques lança a operação Aciso-77
A Ação Cívico-Social'

- Aciso - 77, .que se

desenvolverá, em Santa
Catarina, nos. rnunicí­
pios de Gaspar, Ara­
quarí, Santo Amaro da
Imperatriz e Itapiranga,
nos, três. primei ros a

. cargo d.e unidades do
Grupamento do Leste
Catarihense e na última
sob responsabilidade do
" Grupamento de Fron­
teira, teve o seu lança­
mento ontem, no que diz
respeito a área de juris­
dição daquela primeira
Grande Unidade"
O lànçamento deu-se

,

no Salão Nobre do QG
do Grupamento do Leste
Catarínense, pelo Gene­
ral Luiz José Torres
MarqUes, em, ato que
revestiu-se de simplici­
dade, em que foram
anunciadas as razões e

Objetivos da Aciso-77 e

que contou com a pre­
sença dos secretários de
Estado Ary Oliveira, Ni­
colau Malburg e Plínio'
Bueno, além do Prefeito
Esperidião 'Amin e re­

P(esentantes de outras
entidades públicas fede­
rais; estaduais e munici­
pais.

,

A execução da Aciso-
77,. na área do Grupa­
mento do Leste Catari-

nense, será levada a

efeito pelo 63° BI, em

Santo Amaro da Impera­
triz; 62° BI,-em Araquari
e pelo 230 BI, em gaspar:
cidades que foram esco­

lhidas pelas próprias
unidades executantes
da operação.
A exemplo do que

ocorreu nos anos ante­

riores, a Aciso-77, de­
senvolvida com a super­
visão do iii Exército,
reunirá ao esforço das
unidades militares., tam­
bém o trabalho de insti­

tuições civis públicas e

. privadas, bem .como da

própria comunidade .as­

sistida pela operação.
A ATUAÇÃO
A Âc'iso-77�-a ser reali­
zada naquela� cidades a

partir de 4 de julho pró­
ximo, levará as comuni­
dades escolhidas, assis­
tência a setQres da Agri­
cultura, Veterinárià,
Transporte e Obra, Hi­

'giene e Saúde, Educa­

çãb e Cultura, Bem-
. 'Estar e Atualização de
Documentos.
Neste trabalho, além

de recursos oriundos de
diversas fontes, as uni­
dadesmilitares contarão
com o concurso, volun­
tário de profissionais li­
berais, estudantes uni-

versitários, líderes co­

munitários, bem como, a

participação de técni­
cos, professores é fun­
cionários públicos civis.
ALOCUÇÃO

.

Em sua alocução pro­
ferida na oportunidade,
o General Luiz José Tor­
res Marques, falando a

respeito da Aeiso, disse:
"As Forças Armadas,
além de sua missão es­

pecífica constitucional
de defender a Pátria e

garantir os Poderes
Constituídos, a lei e a

ordem, têm também a

missão de· contribuir
para o desenvolvimento
Nacional, seja propor­
cionando o graU de Se­
gurança para que. ele se

realize, seja parNci­
pando e cooperando Iíla

solução dos problemas
atinentes às outras ex­

pressões do Poder Na'­
cional".
"No cumprimento

dessa missão comple­
mentar �' acrescentou
-, o Exército Brasileiro
S13 empenha na Ação
Comunitária, atividade

que visa, em cooperação
com as lideranças civis,
a estimular o espírito
comunitário' do cidadão
brasileiro, a fim de pre­
parar a comunidade

para se auto-assistir e

manter, em qualquer si­
tuação, a normalidade
da sua vida".

'

E prosseguiu: "Nesse
sentido, é que o Exér­
cito, anualmente, realiza
Ações Cfvico-Soclais
que nada mais são do

. Falou, ainda, das pre­
que o conjunto de ativi- missas básicas da Aciso
dades desenvolvidas e concluiu, declarando:
comafinalidadedeauxi- "Essa Aciso, objeti­
liar as comunidades vando desenvolver a

mais earent"es' a sblucio- formação de esp írito
nar os ,seus mais pre- comunitário e solidarie­
mentes problemas, de- dade humana" procu­
senvolvendo� espírito cí- rando assegurar a con­

vico e comunitário do fiança e a simpatia do
cidadão". povo em seus dirigentes,

E, depois de ressaltar' será realizada com a

o elevado espírito co- sornatória dos esforços
munitário dos catari- do III Exército, órgãos
nenses e da participação governamentais dos Es­
de jovens estu,dantes tados e Municípios, en­
nas Aoisos, o Coman- tidades assistenciaiso
dante do Grupamento clubes de serviço, Fede­
do Leste Catarinense rações de. Indústrias e

enumerou os objetivos Comércios, nos setores'
da 9peração: "Cooperar da Saúde, Agro­
na formação do cidadão Pecuária, Educação,
útil à coletividade; coo- Obras� Transporte,
perar no desenvolvi- Bem-Estar Social, Tu­
mento sócio-econômico rismo e Minas e Ener­
da comunidade; contri- gia".
buit para um melhor

ajustamento entre as or­

ganizações civis e o

Exército; E;:stimular o

apoio e o respeito do

povo para com as auto­
ridades civis e Forças

Armadas; contribuir
para a inteçraçáo de va­

leres morais, espirituais
e materiais da comuni­

dade e 'para o fortaleci­
mento da Unidade Na­
cional".
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Após 40 minutos de vôo desde Rio do Sul, o helicóptero pOUSOI>J frente à AL às 10.4:5 tiores

Deputado acidentado está

internado no H. Caridade

Às 10,45 horas o aparelho chegava
à Praça da Bandeira, em frente ao

passar por um longo período de re­
prédio daAssembléia, onde desde às

cuperação, que pode ir até um ano. As
9 horas se concentravam parlamenta- maiores preocupações eram com re­
res e funcionários, inclusive o presi- lação ao- traumatismo abdominal,
dente da Casa; deputado Waldomiro

mas a recuperação, após a 'operaçãoColautti. O parlamentar foi trazido em de alça, foi boa. Anteontem à noite,
uma maca. especial do helicóptero, quando uma comissão de deputados
sob administração de soro e sangue,

-

convalescendo-se da operação a que
se submeteu ainda em 'Rio do Sul -

Com a esposa, Helena, e assistido

por médico e enfermeiro cedidos pela'
Base Aérea de Florianópolis, o depu­
tado estadual do MDB, Lauro André
da Silva, vítima de acidente automobi­
lístico na noite do último domingo, foi
transportado ontem por um helicóp­
tero do 20 Esquadrão do 10° Grupo de
Aviação do Hospital Cruzeiro, em Rio
do Sul, para o Hospital de Caridade.
nesta Capital. A remoção foi acertada
na noite anterior, após entendimen­
tos entre a presidência da Assembléia
e a Base Aérea, que cedeu o aparelho
tendo em vista o veto médico para
que o deputado fosse transportado
via terrestre.

uma cultura de alça. Do helicóptero
foi transportado em ambulância da
Polícia Militar até o Hospital deCàri­
dade, sendo internado no aparta­
mento 302. Antes, já sob os cuidados
.do ortopedista Luiz de Vicenzl.t-fea
exames radiológicos ecomplementa­
res para as cirurgias a que será sub­
metido nas próximas horas - corre­

ção de fratura no fêmur,a fratura ex­

posta nas duas pernas.
.

o estado clínico geral do deputado
é satisfatório, segundo os médicos.

Ele permanece fazendo tração' nas
pernas, e após as cirurgias deverá

foi a Rio do Sul para uma visita, o

parlamentar já pôde conversar nor­

malmente: Ontem, na chegada a Flo­

rianópolis, ele fazia apenas movimen­
tos com os' braços, semi­
'desacordado, mas foi considerado to­
talmente fora de perigo.
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", Ern.R:ip dQipul, os quàtr�<j'l acornpa-]
nhantes.do deputado quando do aci­
dente - dois filhos, o irmão e Uma fun­
cionária do .Bese- - foram atendidos
pelo Hospital Cruzeiro, com escoria­
ções e ferimentos leves, Dos ocupan­
tes do outro veículo, o único que ins­
pira cuidados é Evilásio Ferreira, mo­
torista doVolks, que sofreu fraturas e

será submetido a intervepções cirúr-
gicas. r

'
.

Osvaldo Machado morre no

hospital após ser operado
Vitima de um .aneorisma na aorta,

faleceu às 1 th30min de ontem o ex­

prefeito de Florianópolis, Osvaldo
dos Passos Machado, quando era

submetido a uma cirurgià no Hospital
de Caridade. Aos 70 anos de ipade ele
tinha participaçào ativa como conse­

lheiro da firma Machado e Cia SA e
. .

do Consórcio de Desenvolvimento
Econômico, dos quais foi fundador.
Osvaldo Machado, segundo informa­

ções de 'familiares, gozava de boa

saúde, 'e foi acometido de mal súbito
na manhã de ontem.

O prefeito esperidião Amin Helou
Filho assinou decreto declarando
luto oficial, por três dias, Também "ern
homenagem póstuma" e por deter­
minação do seu presidente a Câmara
de Vereadores, de Florianópolis, re­

solveu suspender os trabalhos rnar­
cados para a reunião da noite de on-

.

tem.
. �

O corpo de Osvaldo Machado está
sendo velàdo na capela do HC, dê­
vendo ser sepultado às 9 horas no

cemitério Senhor dos Passos.
O ex-prefeito foi conduzido à sala

de cirurgi� do HC à'i:; 8 horas de on­

tem, assistido pelos médicos Geraldo
Vieira e Isaac Lobato Filho, T�ês horas
e meia mais tarde a fam'ília ficou sa,­
bendo do insucesso da cirurgia. Os-

.

valdo Machado deixou esposa, três
filhos casados, dez netos e uma bis­
neta. '

Osvaldo dos Passos Machado, filho
de João de Deus e Cecília de Deus
Machado, nasceu a 17 de março de
1907, em Florianópolis, onde sempre
residiu. Principiou na política no final
da década de 40, eleito vereador pela
legend.a do extinto PSD, do qual foi
!Jml dos fundadores no Estado. Parti­
cipou, assim, da primeira legislatura
da Câmara Muni,cipal de Florianópo­
lis.
A seguir, foi eleito o 49° Prefeito da

Capital, sendo um,a das realizações

o presidente da Companhia de Desenvolvimento do Es­
tado te Santa Catarina - Ccdesc, Jorge Konder Bornhau­
sen, que se encontra em Brasília, comunicou ontem ao go­
vernador Ahtonio Carlos Konder Reis que o Presidente Gei­
sel aprovou'expo,sição de motivos do Ministro da Fazenda,
ql./e permitira ao Governo do Estado obter autorização do
Senado para contratação de novo empréstimo externo de 50
milhões de dólares. O pedido ja havia sido apreciado ante­
riormente pelo Ministério do Planejamento, cujos técnicos
se manifestaram favoravelmente, a exemplo do que fez o

Ministério da Fazenda. Aprovado pelo Chefe da Nação, o

processo ter« continuidade tramitando no Senado Federal.
Para tanto, o governador Konder Reis viaja segunda-feira
próxima a Bresitie.onde comandará pessoalmente as gest­
ões junto ao Senado Federal. Nos meios parlamentares,
ontem, não se cogitava qualquer rejeição aopleito de Sarnta
Catarina, acreditando-se que os senadores não apresenta­
rão objeção ao pedido ou vetos. Assim: pela,segunda vez, o

governador Konder Reis pode contratar um financiamento
externo de 50 milhões de êlóláres para aplica-los inteqtet­
mente no Programa Rodoviário Estadual,
CONSELHOS REUNIDQS
,

Logo após receber o comunicado de Brasília, o governa­
do'r instalou às 8 horas de ontem a reunião. do Conselho

Assinalou' mais adiante que
"graças a competência admi­

nistrativa, a lisura no emprego
do dinheiro público, a compe­
tência da classe obreira, em­
presarial e agrícola, Santa Ca­
tarina vive em c,ondições
econômica-financeira Invejá­
vel". Para ele, "esse fato é mo­
tivo de regozijo para os catari­

nenses", destacando a seguir
que as conclusões emitidas no

parecer pelo conselheiro
Celso Ramos Fi lho' 'sáoIouvá­
veis e elogiosas".
Em aparte, o deputado opo­

.sicionista Álvaro Correia inda­

gou sobre a írnportãncía dos
,

empréstimos contraídos pelo
Governo do Estado para su-

- Esta medida - observou Otair Becker - resolveria graves
portar a atual estrutura adrni-

Segundo o parlamentar are- nistrativa. Pedrini informou problemas com que se defronta o Governo, decorrente da situa-
.

P d L
.

I'
. ção em que se acham empresas da maior significação para o

nista, o o er eqrs ativo vive que realmente os empréstimos
,

d
' País, inclusive no tocante à exportação.tres gran es momentos foram grandes e que "isto de- .

'anualmente. Um quando -re- monstra a capacidade de
cebe a mensagem anual do Santa Catarina de endivida-
Governo do Estado, outro menta e também as condições
quando fazem a apreciação de de recuperação do dinheiro

.

contas do .E;xec�i!vo f? o ter-. ped ido Jl,IT)., ,1'�m,PJésti,mo':.
�r f,eiro,q,uan,�o, a �?:�ti�.;d�,�.9� d!"�, -:-TamMW, E(T!j aR\àt,t�.\ ,01,depu·. setembroh-'áfrovam; a fllll"dr,. tádo Francisco ,

Kuster' lníor-
meios.' Segundo ele',' no mo- '-

rnóu que sua bancada deverá
mente á' Poder vive à impor- formar hoje uma cornissào es-

tante momento de analisar a pecial para analisar a presta-
prestação de. contas do go- ção de contas. Enquanto isso,
verno. Frisou que a competên- o vice-líder oposicionista,
cia para o julgamento das con- Waldir Buzatto, indagou sobre
tas cabe ao Poder Legislativo a razão de ter Santa Catarina

"já que o Tribunal de Contas diminuido seu· patrimônio, em
apenas taz uma análise prévia relação aos anos anteriores. O
d0S documentos". líder arenista prometeu fazer

Depois de lembrar que a, uma anál ise da questão, adian-
prestação de contas recebeu tando contudo que "alguma
Parecer favorável do Tribunal razão deve ter havido para que
de Contas, com aprovação por isto ocorresse",
unanimidade dos conselhei- Ao concluir seu pronuncia-
ros, "corno já ocorreu em menta, Pedrini anunciou que
1975, 76 e agora, em 1977", retornará à tribuna para aná-
Pedrini leu alguns' tópicos do lise do documento, mas adian-
'parecer emitido pelo conse- tau que "Santa Catarina.é feliz
Iheiro Celso· Ramos Filho, por seu povo, pois ao contrário
quando frisou que em 1975, as dos problemas enfrentados

despesas de custeios foram de pelo Podei Central e outros Es-
59% e que "em 1976 elassotre- tados, apresenta um balanço,
ram uma redução, atingindo' corno o que estamos anall-
56%, com a previsão de que em sando e que obteve aprovação
1977 a redução. seja ainda unânime dos 'integrantes do
maior". Tribunal de Contas".

Estadual de oeeetwotvtmento Econômico, anunciando a

aprovação do Presidente Geisel ao pedido de autorização
do contrato externo. Logo epos, os integrantes do Cede

aprovaram minuta de resolução que disciplina os mecanis­

mos de cooperação entre o Estado e os Municípios, com a

finalidade de estabelecer medidas no que se retere a insta­

lação d� Distritos e Areas Indust-riais. A resolução obede­

ceie os termos do parecer do relator da matéria, secretario
Sebastião Netto Campos, da Indústria e Comércio.

O vice-governador Marcos Henrique Buechler, procedeu,
em seguidã, a entrega de documento elaborado pela Fun­

dação Itep - órgão de apoio do Sistema Estadual de Plane­

jamento - contendo dados estatísticos por municípios e

agregados' por micro-regiões. O governador Konder Reis

decidiu dar ampla divulgação ao documento, por conside­

ra/que o mesmo contém elementos informativos de grande'
valia para as atividades de planejamento a nível global e
setorial.
De outra parte, na reunião do Conselho Estaduafo..de De­

senvolvimento Social vários outros assuntos foram analisa­
dos. O principal do encontro, que terminou às 13h30m, foi o
debate e aprovação da minuta de decreto institucionali­
zando os Conselhos Comunitérios, cujo relator faia secretá­
rio Seloméo Ribas Júnior, da Casa Civil.

Em iunbo de 75, fora da política

de sua administração a estação rodo­
viária. Assumiu o comando da Prefei­
tura em 15 de novembrode 1959, para
um mandato' de cinco anos, inter­

rompido "no período de 8 de abril de
19.61 a 03 de setembro de 1962, por
solicitação sua para tratamento mé­
dico. Nos últimos anos estava afas­
tado da política.

Atualmente, dividia seu' tempo
entre a família e a's atividades comer­

ciais, onde mais se destacou. Em
1937 fundou a firma Machado e Cra
S/A" que presidu até a data do faleci­
mento. Também criou o Consórcio de
Desenvolvjmento Econômico, que
possibilitou a construção de obras
como o mercado do Estreito, uma

rede de hotéis e 'a Companhia Finan­
ceira de In-vestimentos - Cofinance.
Também fundou (e foi o pri1meiro pre­
sidente) a Junta Comercial do Estado
de Santa Catarina e deteve por muitos
,anos o monopólio dos transportes co-
letivos na Ilha .

Osvaldo dos Passos Machado dei­
xou esposá, a Sra. Lycaste Vieira Ma­

chado, filhos: Luiz Fer�ndo Ma··
, chado, viúvo; Rosemary M. Steiner,
,casada com Heitor Steiner; e Luiz He;
lena M. Biasi, espo�a de Paulo Henri-

que Biasi; dez neto's e ,uma bisneta.
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Três arenistas

sobre o MDB

A CIIS.\II,'âl! lenta, uradual c - desde () inicio - scuúru do

Dcputado ,\1I1rC(I.1 Tito se COIISIIllIOII, selll 'IIIC II inuuiinaçáu
uolitica brasileira uutlcss« at iuar ccnu 0.1 IIlotiuos do CouerllO

uara csniclun: tanto o nroccsso. Nún terá sido II sutileza do

juluanu-nto pni«, sáo canaze« dejurar ()S a rcnista« mais hCIII
injuruuulo«, a .,clltl'II,:a estaca Iacradu lui mui» de IIl1l1/ sc­

lIia/lll, Ra;:;l;us pmgllllÍficas, dc ordcni p()líticlI, cxplicarú() IIIC­
IllOr () 11�/iIlIllC/ltO: ;11111 IIÚO (i fticif.disc('mir II .1'1111 Ilígica,
Do CIIS(l, ./icII a ill1prn.l!lo d.(' I/"I! o ColOerllO o havia dcixado
SIl;::()lIar, no /lriIlCíJlio, parll '!l/('ficlls.lcnl cX/)(ISt(IS II cOlltradi­
çli(',1 do ,\1D13 r', IlIIm!1 scglllldllfllse, tclOe dr /Irorrogá-Io IlIlIis

11111 pOli co, I/111m c,\frill r IIS cOlltrlldiçúcs da Arclla 'IIIC, /)()I"S'llII
t;c;::, nf!clill!,1 contmdiçún nll/iorcs.

1\1"11, dc rcsto, prcslllllílA'1 I/IIC o cspeflÍclllo dc 1111111 (lp(l,liçâo
C(l1II IIS v[IC('m.1 tl IIlOstm c8tillllllllSSC (I IIpdilc dc 1I11z' tip(l
IIIl1ito específic(I de gllllrdi!l(l drl regilllc. O. 'II/C .IC dtlsc d(l
,\1D8, 110.1' dias ('III '/I/(' (I cpislídi(l MllrC(lS Tit(l, C(lnlO '(ldll II
1)(Ilílica 11I1L'Í(lIIIII, cstilOcrlllll'clltrcgl/cs II p(lrta-v(I;::cs da rtl(li­
cllli;::aç!lo, IlIerCCI' p(li·il/llto (I I!S'/I/I!cilllellt(l, O pníprio Co­
uenlO teve (I II/(irito, clIIl}(Jm tllrdio, de arrcfcccr cssc radica�
lisllltI, IIssilll COIII(l,'pc/1I dClllOm, tClO(; a n""piJllsahilidac!c illdi-
rela dc cXI/('('rlili-lo,

'

.\llIil t/I/rtil l'i.1 II'í'lI(I <I.\' ('(lIICI'it(l.\' dll Oposiç!lo I/IIC'C(lIIICÇIl­
rllm II pillocllr 110 lIotieiário II IlIlrtir do IllOnlcllt(l CI1I lillC II

li tiuit/lld" políticlI rec(lllroll, 110 PIII'.;, 11111 ritlllO I/IIC, mio sClldo
'lIonlllll, (i /Iclo IIICII(I.I o co.\·tllllleiro, No\' IÍltilllos dias, tr('s
'ií;'Cllistú,1 Ilolldemt/os, I) S(:,�/(lor JOS(i SlIrll('l/ fllilllld(l dll tri­
'h;lI-111 d(l COllgre.IS(I, (I S'r, C;lÍlllii(l L�'III/}() ;1;111111 I!ntrel/i.ltll

C(1II1O presidc'lItc dll ArClI1I dc S!lo PIIIII(I c (I Sr.}lIrhlls PIISSII­
rillho t/illII tc' de 11111 IIlIditlíri(l dc cstl/(/II(ltCS, C(lIIIClltllmlll

1!l1ll.\·C 1/1111111[,.\'(111(111 illcficlÍcill, II ccgl/cim (, II dCSllrlll(lllill do
.\1D8, Há, 11('.1.111.1' tn's I;pilliúcs, (lispllridlldc I/"C, sc III/ SI/pc;:(í­
dc cxil)('1II sillllis dc III/C II ArcllII lI!lo clllllinhll ('III regilllc de
(lUICIII IIl1idll, rcuclll III 110 fI/lido (I 'II/C /lIi dc lOilOlf(' cai'lIcteristi­
'1I1I1I'lItl' p(lllli('(I 11<1 ['lIrtid(l do C(llOcnlO. O discl/rso do SCIIII-"

,l-1(lr}(I.I·(;SlIrnc!l, p(lr C\'('lIlpll), procllllllll a (I!Jsolêll�'ill do lil)c-'
raf'islilO, !Jcrço, .ICgl/llr!O elc, d(l.) cxtn'lIlisIIIOS. cj Sr, CllÍllllio
LcmllO, /)(/1"11 I/I/('nl "o 1i!J('I'alislIlII (, GOllsiderlldo declldellte
pc!os radinli.I··clc "'''lliadll e dc direi til", SC proplJe II glllvlllli­
,;;'lIr II. ArclIlI 1'111 ·11'11 l�stlldo, IllIIi'clllllldo CIII 1!-)7R pllra 1111111

1'11111111111/111 .II/icidll 110 Selllldo COIII II l)(Imleira "lIco-libcrlll",
t:.lc., COllul'rgclII, II(! 1'lItllllto, pura o dillgllrístico de I/I/C o

,\1D8 (; UIII Pllrtido cOlltrllclitrírio, dcdiclldo II eSIJiclIçllr às '

tOlltllS o lTgilllC. Ddcs, o Selllldor./osé SlIrlle!! elcgl!U, Pllrti'lI
dClllOlIstraç!lo dc .IUII tesc, o I/lle OCOIT('II 1111 lO(ltllÇlÍo do projeto
dc rcfohllll do ./udiciário. Di.,se ele: "A ()J!o\i�'!lo .fico;1 1111

cSllrcitll dc IIcolltcccr IIlgo, pllra IIgir, 'N!lo.disCl/tillll r(/ill'lIw,
111/0 SC/CllglljOIl II(! SCI/ ntlldo, II!lO IIdot(lll IICII/1I1I1I11 hlllldeirll
IW SllII ('ss('II1'ill ( ... )ficolI parasitlllldo (I pllrcccr do S('lIl1rl,lI'
AC!lu{/i Filho I', 1/IIIIIIdo 1'.1 te (ui cOlltl'stlld", II ()pusi,'ilU, oJ:/ti
p(llltos dc lOistll /Iníprios, v;!ltOI/ às SI/I/.) Ixn/llddra., tcscs",
l';stll,1 .Icrialll 11.1 gll ra ii tills da ,Uagistratl/ rll C "HIIIJ('lIs-(;orpus,
iclnltificlldlls,pel" SClllldor.collI" illfiltraçlJes políticlls "V'U
dd}(/tc t,;cllico (' jurídico,

Comu estll tC1I(/1' II scr II !:Cf.\âo ./illlll fi" IIl1l1frlÍgio dll rc­
. forlllll do Judiciári", cllcllllwcllI 1111 "ditlldllra.llll "Ii'l(!rill" do

'Collgress;" CI))!t;(illl IIC/'('8C('lltlll,-lhc dlllls !JrclOcs lieti!icaçt!c.l.
A primeira é 1/11('- a di.ICllSSIÍO do pro.icto fill'lI "politi;:;lIdll",
IlIdc,l, pelll lidcnlllçll IIrcllistll, prcocllplldll CIII dcstroçllr o

pllr(,Cl'r do 11I'Cllistll ÀC!lo{/i Fillw scm csgotllr-Ihe,\ 0\ IIrgu-
1111'11 tos tc'cllicos ejl/ rídicos, t:.lc jlÍ fili Il'ulldo II O/!osiçrio ""IIC­
eido. E c"tcfoi atroi)('llIdo /!u'r.lll1ll1cordo táeitofirllllldo com

1111111 pllrtl' dll Arellll, 1/11(' sc cllglljllra 1111 ",\Iis.,!lo Portellll",
'-JIIrll IlriO tratlll' do lISSlllltO 1'01110 UIII hloco pllrtidário, t:.ra II

1l11111eira dc clOitllr '/I/(' ch; se imiscuís,lC 1111·1 1I('gOCÚIÇ';l'8 dI!

clíplIla do ),IDB COIII II ClÍlHtllI dll AH'III1,

A dircçlÍo do ,\IDB lI(io cOllscgl/il/ hOllrar cstc COIII/J,#"omi.lso
1'0111 II ArclIlI, /!orql/C 11.1 11111.1 ;11 li i.\ ,'_ú'itlldlls do Pllrtido .11'

1I10strarlllll illcolltrollÍlO('Ís, Foi 1/111 llcidclltc tipico do listCIIIII

hipllrtidlÍrio h rasif.ciro, 1/1/(' olJl:igllll cOIlt;ivi'IICill soli III1IC,IIIIII
Icgelldll dc oposiciollistlls IJrlllldos c ra(ticllis, cOlll/llrgll csclIllI
illtcrlllcdiárill dc 1I11111::cs, DII 1111'.111111 1IIIIIIeirtl 1'0/)10 II Ar('lll/,
110 ,\{lInlllh !lo, forçll COlldlO('IICill '('o Idrllfei til d" .\1'l!ad"r SlIr-
'IIC!l, eleitorlllml'lItc mllisfortc, COIII SCII adlOcrsal'Ío hist,írico, o
Sr, Vitorillo Freirc,

E Itiglllll ti;;;1I r a oposiçlÍo 1'0111011111 rc.dllto dc ilu"'I/(lilÍri,!s,
1'111 CI/.iO Ih;hi to SI' /10.1.111 III 11111,'11 r t(ld(ls 0·1 rl'frocc.i;sos políticos
do regill/c illllllgllmclo 1'111 1!-)(j,J, ,; 110 Illíllilll(! C(llItrllprodll­

.

CClltC, .\11'.111/0 IIgom, I/() 1'11.10 do Ocpl/tlldo .\IlIrcos Tito, o ,\lDB
lIIostroll scr call1l;: Ih, IIIClldcr II IIpdus d,' IIIC1c1em,'II", '/I/II/1d"
o Got'crllo IIC<'II()I/llcstc .I"lItido,l';, COI)lU rccun/ol/ o Sr. Clál/­
diu LCIII{)(), IlIi 1;11111 gralldc rcscrul dc 1I11)(Icnulus t(llllln;1I1 II(!

,\IDB, à ('sll('ra'dc lillla 1I0['II111TI/II111ÇlÍu /!lIrtidárill.
'

() ucn/lldeiro oh,tlÍcl/lo l/IH' se ollrk II CS!II ccnlt,l/al,;ICI'II10-
da�'lÍofoi lI/1olltado COIII IIIl/itll /lrccislÍo pdo Sl'lIl1dor./llrl}(/s
Passarillhu.1\lc d"lllIllcioll 0.1 riscos dc "Jusc/'(;dito C riclícllhi"
'/1/1' rolldlllll "IH:II; Ollsar, lIo·l?msil. "hrigllr COIII os COIIII:lli.l­
tas". DL'/wi.1 dI' lIIais dc 1.:3 IIIIUS dI' rl'gi'lIic np/icitlllllCllte
(/11 ti-COllllllli.1 til, isso /I(ldcrill 81'r il1['cros.líll/il, .1(' lIIio. o 1'0111-

proclIssc II ('XpCric'lIcill, COII/O I; C''I'o.\'I[,lIil, pode sl'r CXi'lIlp/"
.

dc CUIlIU II illlolcrÚlIcill li(ll·íticll nlá IICWllIdo 111/.1 1.jj('SIIlIl.1

/)()\içcJc.\ 11.1 lili/iI ['lIrilldll.1 CUCIIÇI/(,\ OIIOliciolli.ltll.1 - di/.I -l-il;c­
mis clállico.1 110.1 (,Olllllllistll,I, L II!lO fi/mlll os Iilwrlli.1 III/C
{'\colhcmlll ('.1'111 pro/llisCllidlldc, 1I.1.li,1l COIIIU IllÍo.!i/i II IIIl1iorill
IIlUclcrl/(llI do .\108 11111' olllol/I!�/r II IJI'ÍglIr II() Pllrtido 0,1 ,'xtn::

ntiSJ1/us.

Marcos Sá Correa
Redator-subsÜtuto

A emenda divorcista elo S'enador
Xclson Carneiro volta a debate no

Congresso Xacionul , desta vez assi-
nalada pcl acircunstância de que núo se

exige mais o '/1I0/'lIlJl qualificado de
dois terços para emenda;' a Constitui­
çào.
O projeto do Senador pelo Estado

do Rio é quase tào antigo quanto a

militância politica do .parlamentar,
que celehrizou-sc pela renitência

com que renova, a cada se�silo legisla­
tiva, o projeto de instituiçüo do d ivór­

cio, até aqu'i sem êxito. Levada a ple­
nário ano pussudo; a matéria chegou a

ser aprovada por ampla maioria, coli­
dindo com a exigência constitucional
dos dois terços, motivo 11e)O qual o

projeto voltou aos escaninhos onde.

jaz adormecido hú anos. Ressuscitada
na atual xcssúo lcgixlativa, a emenda
clivorcista desemboca ern plcnurio
carregada de pressúes cmc rgentcs de .

vâriox setores da opiniào pública na­

cional. entre os quais o clero, No me­

rito;a emenda é hus icumonte a mesma

de outros debates lcgislutivos, res­

tringindo ,I cunccssào do divórcio a

Respeito, a opinião
casais desquitados há pelo menos

cinco anos.

O princípio etico que informa o pro­
jeto está na humanizuçào do desquite.
na medida em que esta xituaçúo juri­
clica inibe os cónjugcs desavindos e

constrange (IS filhos do casal a uma

situaçào de d iscrim iuuçao social. (Js

perigos do divorc io se situariam na

sua Formuluçúo irresponsávcl, nos

moldes da indústria de desfazer e re­

fazer casamentos muito prospera CI11

alguns países do Cnribc, para onde
concorrem muito assiduamente figu­
ra� conhecidas do] ct Sct interncional.

As múquinas de fubricar novos esta­

dos civis para alegres campcócx de

olimpíadas conj ugais certamente qu e

nâo rccomcndam o divórcio. Absol­
vida dessa haura de pcrm'iss ividadc e

irrcsponvahilidadc , a Emenda do Sr.
Nelson Carneiro merece a mcditaçào
e a consideraçào do povo brasileiro,
pol ificam cntc • representado pelo
Congresso Naeional.
A propriu tradiçào da família brasi­

leira, maciçamente alinhada aos dog-

mas da Igreja Catol ica hú que ser con­

siderada pelos congressistas, embora
o instituto do d ivórcio, corno o do ca­

samento civil, \ Ú atuar num campo de

abrangência meramente jurídico. So­
pesadas as razócs , as de ordemjuridi­
cus e as de ordem espiritual, o eles­
fecho da votaçao deverá, contudo. ser
rccchido corno uma soberana muni­

Fcstucúo de \ ontadc do povo bras i-
'Ieiro. I

Com umbos os partidos mantendo a

"tjucstáo aberta", que cada parl amcn­
tal' decida de acordo com sua cons­
ciência, sem contudo perder de vista
as incl inaçóes dos seus representados.
As pressoes cmanadus de setores res­

ponsúve is d;\ opiniào públ ica, quer a

favor ou contra o insti tuto, devem ser

consideradas nüo' unilateralmente,
mas corno componente s do ânimo eo­

munitá�io. Dessa "média ponderada"
que cada parlamentar há de ter auscul­
tado em suas regiões eleitorais surgirá
o consenso nacional.

()ue a \ ontade soberana da Naçâo
seja respeitada sem represálias e sem

revanchismos.

Abelardo Luz

Visitando este ri<:o mUIl1<:lplO do o<:ste

catarinense, notei a hdeza de suas planí­
cies, aSSinll'OlllO tmnhélll a riqueza de suas

Ihatarias. Deparei (_'oln 1l1úquinas lavrando
as suas terras maravilhosas.' Apre('iei a

(Iuantidade de reSeS em suas magníficas
fazendas.

.

Visitei várias indústrias extrativas, onde
o nosso pinheiro ainda é o rei da mataria.
Situ, neste InunicÍpio ainda existe a 1l1aior
reserva de nosso pinheiro nativo.
Ahelardo Luz . .:. um muilieípio riquís­

simo. Hoje é um grande ('e1eiro de Santa
Catarina. Além de sua agri('ultunl, é tam­

hé!l1 um grande produtor de madeiras,
úS!-.iiÍn ("olno tmnhi'nl possuí tllna pecuúria
elevada. '

A StHJ populaçúo na maioria vem do Rio
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l,CARTAS
Grande do Sul, gente boa e trabalhadora.
'As estradas agora esE�o sendo asfaltadas.
Em breve estará ligado ('om o resto de
nosso Brasil. Li existe bom hospital, esco­
las, enfim possui tudo a(!uilo que é mais
ne('essário para a segurança das famílias.
Apenas notei que existe' uma agência

bancária. Razúo que <:hamo a atençúo de
nossas instituiçües hanGárias, afim de pro­
l'UrarClll colocar Inais aIglllnas, pois aquela
gente boa ne('essita de melhor atençúo. O
munieípio eompOlta,
Este .:' o meu lembrete a noss(/s Bancos.

Le(;!1 II 1I.h! .\ll1rilll, PIIIIIIII.I (P-R),

Luz

Senhor Diretor Permita-nos utilizar
este meio de grande penetraçúo para ex­

pressar as grandes dificuldades que nús,
moradores da Rua Professora Otília Cruz,
no Bairro de Fátima (Estreito). estamos

passando. Acontece que na referida' rua,
mio há qualquer tipo de iluminaçúo, a

exemplo contrário de outras, prúximas. As
l<Ímpadas funcionavam at':· algum tempo
atrás, ninguém II uebrou as mesmas, mas

eles queimaraTQ e náo foram trocadas.
Nossa aHiçáo. das múes pdn<:ipalmente,

se refere ú segurança dos filhos que estu­
dam i1noite na Escola Básica Otília Cruz. A
maioria d;,s alunos tem 15 anos c as múes
sá" ohrigadas '! ir até a escola, toda noite,

-
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RodOVia SC,401 - Saco Grande - Florlanópo·
Ils ' Caixa Postal, 139 ' CEP 88.0QO ' Ende,

reço Telegráfico O ESTADO. Fon..-s33·1866-
33,1926 - 33,1679,33-1826, '�139 (anún,
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,S,!,cursais: Blunit'lIau', RAlé 7 de Setembro,
967, 1° andar· Hrlllql-. Avenida Consul
Carlos Renaux, 56·G_na Gracher· Salas'1

,

'e 2 - Chapec';, Rua Urugua.i, 1458, Criciúma
, Avenida Getúlio Vargas, 3'12 . Hajaí - Rua

Hercillo'Luz, 412 - 1 ° andar - Joaçaba - Rua 15

de Novembro, 882.1° andar - JO,i",ill,,· Rua
9 de Março, 478, Galena Grossembacher '

sala N - La).!;"s - Rua Carlos J'ofre do Amaral,
67 . Tubar'''' - Rua São Manoel, 210 - Súo

\Iiguel do Oeste, Rua Itaberaba· Repre·

apailhú-1os, o que ·nüo seria nt'L'c�súrio se

hou"essem lampadas nüs postes, propi­
dando pouca açáo a alguns e1emefltos sus­

peitos que agora frequentam o locaI.. Seria
muito bom se a Celesc nos contemplasse,
novmnente, ('On1 as Irl1npj_�das, panl nos dar
maior segurança . .Em nome de todos os

pais de alunoS: subscrevo-me agn;decida.
HeleÍla Pereira - Florianópolis.

Pedro Lopes

Senhor Diretor Até o ano passado o tdespectador
c:atarinense dispunha de vídeos-tapes dos jogos
de Santa Catarina para assistir, o que era tuna boa
da TV Cultura, Era gostoso assistir o jogo à tarde
e à noite revisar algum lance mal visto.

Quero ('Ter que esteja no campo das eoincidên­
das o fato do Sr. Pedro Lopes, da TV Coligadas,
ter assumido um cargo na Federaçüo Catarinense

de Futebol e os cllit'àves criados por essa

Federação para as filnlagens de vídeos-tapes
pela TV Cultura, Aliás, a TV Coligadas tem

transmitido, inclusive diretamente, jogos de ou­

t�vs Estados no mesmo horúrio de jogos dos clu­
bes da Capital, o que o S1". 'Pedro Lopes, con1 seu

bairrismo interiorano, Illansa e pac:ificalnentc pa­
rece aprovar. Afinal, a Federaçúú é Catúrinensc
ou Interiorana? "[as mio hú de ser nada. O Brasil

precisa de atletas. Incentive seu filho à pníti.cê.l do
esporte, .. Elol Rodrigues· Flonanopolls

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo· A.S

,Lara Ltdã. . Porto Alegre - Proppal Propa·
ganda Representações Ltda. - Curitiba, Belo
HODzonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém· Pérelra de Souza e Cia. ]\;otidá,

rio Nadonal: AJB -Interna�ional: AP - Radio­

fotos: AP , Telefoto" AJB

Informação geral
préstimo pessoal c o desconto
de duplicatas.

A medida nào se vincula a

qualquer problema de caixa
da entidade, mas está inti­
mamente ligada ao desejo do

.

* * * .. Governo de evitar operações
'

O ex-deputado troca sua:' que possam trazer 'em seu

poltrona no plenário pela ca- bojo reflexos inílacionúrios.
dcira de Conselheiro do Tri-

, hunal de Contas.

ASSU\lINDO
O Sr. Nercu Guidi assume

hoje em carúter efetivo a ca­

deira que pertencia ao Sr. AI­
hino Zeni 'na Câmara Fede­
ral.

* * *

A proibiçüo nào tem tempo
POSICAO • certo para ser revogada.
() jahuti está outra vez na Pode durar semanas, !lu

forquilha. meses.

xo OESTE PRESIDENTE HONORÁ-
Em seu périplo pelos Esta- RIO

dos Unidos o Sr. Jo."to Linha- O Governador Konder Reis
re s viu-se contemplado com foi escolhido Presidente de
uma honraria inc spcrada: ci- Honra do Simpósio Nacional
cladâo de Sioux, Estado de da As sociaçáo dos Professo-
1,1\1 a. re s Universitários de Histó-

ria, a se realizar em F'loriunó­
polis de 17 a 2:3 de julho.

* * *

Em nome da Comissào Or-

ganizadora do conclave, que
.

reunirá 1.200 professores de
todo o país em Florianópolis,
esteve em Palácio para '1.'0-
municar a eSC(11ha ao Gover­
nador o professor Walter
Piazza, da Ufsc,
HABITAÇÁO
O Ministro do Interior,

Maurício Rangel Reis, 'asse­
gura que o Governo nào pre­

tende, no niomento, introdu­
zir(jllalquer alteraçúo na polí­
ti<:a habitacional existente.
Apesar das constantes reu­

niúes que Rangel Reis vem

lnantendo com os empresá­
rios da indústria da <:onstm­

çúo, náo há, segundo e1e;ne­
nhuma perspectiva, sequer a

médio prazo, çle mudança no

setor.

* * *

Cc rtamcn te te ra �ido pela
idcntidaclc de re<:,;úes: o de­
putado
joào Linhares representa o

oeste catariuense. Sioux sim­
holiza a conquista do oeste
americano.

* * *

O programa do parlamentar
nos EUA prossegue hoje,
com a visita a San Francisco.
Na Califórnia o deputado
pesquisa a tecnoÍogia proces­
sada nas vjdeiras, importando
o kll(lIL:-hIJIC do setor,
OSWALDO \tACHADO
O Sr. Oswaldo Machado,

ontem falecido, foi o penúl­
timo Prefeito da Capital
eleito pelo voto direto, se­

creto e universal.
* . * *

DelTotou o Sr. Fernando
Viegas e outros concorrentes

menos votados, em Uí60, pela
legenda do ex-PSD,

.

FERIDO
O v,e1ho e pre<:iso relógio

do extinto Cabo Submarino,
doado à ;\;Iunieipalidade e

instalado no :\fercado PÚ­

bli<:o, foi agredido a·pedradas
pelos vàndalos que vagam
pela noite.
Foi ferido entre os algaris­

mos IV e V, sofrendo pane
imediata.

* * *

o lVlinistro-do Intedor ga­
rantiu também que continua­
rúo proibidos para a indústria
da eonstnlçüo civil os em­

préstimos.externos.
EIS A QUESTÁO
O Presidente do Banco do

Nordeste, Sr. Nilson Ho­

landa, acredita piamente que
os cortes no orça'mento mone­
tário anunciados pelo Mi­
nistro da Fazenda afetarúo
especificamente as regiúes
centro-sul do país, mas nào

atingiráo (� n(lrdeste.
Os programas·-.da regiúo

nordeste dispúe,m de esque­
mas espe<:iais de financia­
mento que núo seráo desfal­
cados.

* * *

Está parado há dois dias.
REFORÇO ENERGETICO
A ativaçúo de um transfor­

mador de 25 \1VA na subes­
taçúo da Eletrosul, em Ro­

çado, aumentou a eaPilcillade
energética da Grande Fluria­
nópolis em 2.5 mil quilowa­
teso * * *

* * QUêr dizer: o sul se desca­
pitaliza para capitalizar o

nordeste.

*

Ainda no dv<:on'er desta
semana as regiúes de BalTei­

TUS, Biguaçu, Süo José, Pa­

lhoça e municípios cirl'lll1vi- Cü\IUNIC�ÇAO
zinhos serúo beneficiadas Por detenninaçúo do \'(i­

pelo reforço no suprimento' nistro Quant de Oliveira, das
de energia elétrica. Comunicaçúes', a Telehnís

* * *
_,_) vai re(_'xtuninar as alter�lativas

Núo é todo dia que o con- dc utilizaçúo do rádio e de ca­

tribuinte tem uma notícia nais de' satélites alugados
iluminada como essa. para suprir a dcfici�'nda de
COMPORTAS FECHADAS comunicaçú<> na AmaZ<lIlia.

* * *O Ban<:o do Brasil, através
cie circular interna, suspen­
deu temporariamente em

todas .as suas agências o em-

O \Iinistério ahandonou
temporariamente o projeto do
satélite doméstico,

"

Evocação
Já estava.definido quando o conheci. Prati�all)ente completara a car­

reira, Era de profissão, advogad(�. De nascimento, baiano. O sul, com o

seu fascínio o atraíra como ê.l tantos outros brasileiros da sua região. Veio

para a paisagem inesperada e nela se integrou, Incorporou-se à nova

teITa definitivamente, por matrimônio, prole, descendência e últitno

repouso. Talvez tivesse vindo portempo escasso� não sei, para remontar
à origem quando pronta estivesse a tarefa da vida. O fato é "ue não

voltou.· Estranho num momento, ao chegar, não o foi cn1 momento

algllln. Deu-se por inteiro ao novo paradouro, Compôs-lhe, com outros

da sua geração e, por vezes, igual O!igen1, alguns e definitivos contor-

')

mis, Era homem de fácii comunicação, de abordagem franca. Cativava a

todos, E já desembargador, a que chegara - como ali seshega sempre
- porcOJnpetência, a majestade do l'argo não lhe extraiu nem a joviali­
dade nem a bonón1onia nem a prestatividade ou a inquietaçâo� O cargo

�abia,lhe na personalidade mas não al'trapalhava, Era companbeiro
sempre pronto das viagens que os alunos da Faculdade de Direito

costumavam elnpreencler às vésperas da colaçâ�) de grau. Foi, entüo,

tan1hém se vê, professor. E,no tempo de então, no meu tempo de escola,
o avião não era (_) que hoje é,---:- o transporte corriqueiro, compU1, de cada
dia. E nem a estrada era uma fita negra e lisa, rasgando, espaço,

perdendo-se no hddzonte, Nos camihhos de chão batido, compondo.
e0l11 o grupo de bacharelandos, caravanas alegres, lá estava ele, revendo
() Brasil, conosco curiosos da terra que tínhamos mas que pouco I

conhecüuTIos. E em ensejo assim tão raro e desejado, levava-nos a

Autoridades, Governantes, Tribunais, Universidades, apresentando a

('ada 1IITI como parte SlÚl (que na verdade éramos um pouco, do curso que
dele frequentávamos de Direito Penal), Cada aula que prelecionava era

um exercício lnagistral solene denso, com hora certa para cOIneçar e

para l:oncluir, Nenhum� p;llavr:l se perdia ou era vã na exposição ou no

debate. EnsinaVa com a lnajestade (lU e reencontrei depois na Sorbonne,
onde os professores professavan1 de horla e capelo, todo dia, toda aula.

Oignifil'ou� portanto a cútedra corno a toga, a \tida que viveu, longa e rica

de experií'Tlcias e sen iços. \las núo apenas juiz e professor são tíh�los
que lhe as�entam. Foi, sendo isso, tambénl cidadão lnisturaqo aos pro­
hlemas da con1unidadc. Dedicou-se aos que carregmn sofrimentos e

doenças, para amenizá-los. No altq de tllna colina que olha para a baía e

o porto que o recebera, lú de descansa, na Casa que aju'dou a Inant�r e
erescer, administrando sem paga, zelando sem incúria, prestigiando
.':it'm delonga, ,Esta é a evocação que me acode, de um senhor que
conheci cumo professor, de um amigo (Iue fiz depois, igual e reverente,
hondoso, sáhio, cordial, eloquente, prestativo,

.

\

E assim que vejo, agora, num _mOlllento fugás e en1 texto Ilel'cssaria­
mente curto, é assim que posso relernbrar a figura humana do ç>esen1-
hargador JOSE ROCHA FERHEIRA BASTOS, meu professor e meu

amigo.

Alcides Abreu

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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não será o divórcio".
SÓ OS RICOS,
Indagado se o divó�cio

não viria beneficiar a

mulher, principalmente,
e regularizar a situação
de muitos casais, res­

pondeu, "Nâo, de ma­
neira ne n hujna. Pri­

meiro um' casal verda­

deiramente cristão, ja­
mais se divorciará, e por
outro lado esta emenda

que pretende instituir o

divórcio para o povo bra­

sileiro, beneficiará ape­
nas os ricos. Os pobres
não. terão condições
nunca de se divorciarem
pelo auto custo do
mesmo".

.,

DIVORCIO COMECA A.SER VOTADO
Com muitos pronunciamentos contrários e favoráveis,' a emenda. do senador'Nelson Carneiro instituindo o

divórcio no Brasil começou a ser debatida ontem no Congresso Nacional. A questão ficou 'aberta pelos dirigentes
partidários e vários oradoresinscritos falarão durante asessào de hoje, expondo seus pontos de vista. A votação,
contudo, segundo previsões da Mesa, devcrú ocorrer a partir das 22 horas e os resultados poderão ser conhecidos
na madrugada de amanhá. O autor do projeto falou ontem a O ESTADO, manifestando sua certeza na aprovação
da emend-a constitucional que instituirá o divórcio no Brasil.

-
, .'

Oradores se revezam, prós'
e contras, abrindo o debate

Os efeitos "deletérios" do divórcio
foram apontados pelo deputado Val­

domiro Gonçalves (Arena-MT), entre
eles, "divórcio gera divórcio" ouseja,
com o divórcio, aumentará o número
de separações, aumento do número de'

jovens "transviados", fadlidade para
as conquistas amorosas de pessoas ca­

sadas (multiplicação de adultérios),. e
maior número de abandono de

crianças.
Em favor do divórcio, o deputado

Célio Marques Fernandes (Arena-RS)
protestou contra "os que desejam a

volta: dá meritalidade da época da in­

quisição, do crer ou morrer".

Nelson Carneiro, otimista,
.acha que desta vez passa

"Um remédio, e se alguém
entra numa farmácia não

f , \"

Em contato telefônico
com O ESTADO na noite
de ontem, o senador
Nelson Carneiro mani-

atitudes nada elociáveís
como aconteceu na Itá­
lia e Portuqal,
Criticou com veemên-

testou sua certeza na cia a posição assumida

aprovação de seu pro- pelo, cardeal-arcebispo
jeto que institui o' divór- ,de Porto Alegre, Dom

cio no Brasil, cuja .

Vicente Scherer, ao de-

"emenda, constitucional clarar que seria melhor

deverá-ser votada a par- para o Brasil ter perdido
tir-das 22 horas de hoje, a Guerra do Paraguai a
estendendo-se até a aceitar o divórcio. La­

mentou, que durante as

'cerimônias de "Corpus
IChristi", na última

quinta-feira, os religio­
sos levantaram bandei-

rnadruqada de amanhã,
Lembrou o parlamentar
carioca que o instituto
do divórcio existe, em-

votos.
�.�;';'1:"',

'Depois de 'léiTi5rar os

acontecimentos regis­
trados na ItáJia por oca­
sião da apreciação do

projeto que instituirá o

divórcio no país, rejei­
tado nas primei 'as tenta-

'J I I ! :.>-�

tivas, ,Nelson Carneiro
disse qUE' sua emenda

possui uma série de res-
,

triçóes e impõe várias

condições, exigindo do
casal.c lnteressado na

dissolubilidade do vin­
.culo matrimonial "uma

separação em caráter ir-
reconciliável".

Segundo o projeto, o,
casal para obter o divór-
cio deve estar cinco
anos com separação de

fato e três anos para
aquele que estiver des-'

quitado ,legalmente.
Sobre a parte proces­
sual, Carneiro explicou
que os magistrados es­

tarão observando aten-

tamente as provas apre­
sentadas, quer docu­
mentai ou testemunhal,
a fim de se comprovar os

períodos de separação
de fato.

. está contra os sadios"

:REPERCUSSÕES�==========�======�--__------�----�----------------------------------�-------------

à'Uni casalrealmente

Brasília- "Não pode o Estado, sem
reacionarismo incompatível com as

conquistas' dos últimos séculos no

campo dos direitos do homem, erigir
, em norma legal, oponível "Erga Om
nes", dogmas ou princípios de uma ou
de outra seita religiosa, o que, aliás,
não se compadece com a liberdade de
religião e, mais largamente, com a li­
berdade de pensamento que a consti­

tuiçào não assegura a todos".
Essa é a opinião do deputado Onísío

Ludovico (Arena-Cfj), um dos vários
parlamentares que ocuparam ontem a

tribuna da Câmara para discutir a

questão do divórcio. Já o. deputado
Cleverson Teixeira (Arena-PR)
manifestou-se, contrariamente ao di- "Não aceitamos, como católicos, a

'vórcío, explicando que, contra o pro- campanha que está sendo feita por al-'
jeto, militam razões de ordem ieli- gumas igrejas, que confundem casa­

giosa, moral, social e política. Frisou mento católico com casamento civil.
que com o divórcio, serão intensifica- Estão fazendo tudo para que os depu-

•

dos os casamentos "por experiência". tados votem contra o divórcio, inclu-
"Onde existe o divórcio � acres- sive apelando para que não compa­

centou -, procura-se logo a legaliza- reçam à sessão".
ção do aborto e tenta-se, finalmente, o ,Contrário,o deputado, José Alves
consentimento legal às uniões do (Arena-AL) criticou, em parte, o depu­
mesmo sexo, como acontece em 'al-' tado Célio. Marques Fernandes, por
guns países economicamente desen- ocupar a trib,una '.'

numas hora dessa
volvidos". importância-para decidir uma questão
O deputado Pedro Lauro (MDB- que realmente vai trazer, intranquili­

PR), favorável, acusou a Igreja de estar 'dade para a família brasileira, porque
exercendo pressão indevida sobre o é uma questão que, para satisfazer
congresso, -corn "procissões, faixas, uma porcentagem ínfima do �ovo bra­
cartas que nem ao menos obedecem sileiro, vamos colocar na ordem do
ao princípio elementar da ética, folhe- dia".

.

tos apócrifos e tentativas de desrnora- Também contrário àímplantaçâo do
Iizaçâo dos nomes, dos parlamenta- "div,órcio, 0.' deputado Ivahir Garcia

f res", D�f�deu ü::Ç'Üvórc'io, conside-, ,(Arena-SP) disse que na região do vale
rando que-o desquite "condena a mu- do Paraíba o povo está alheio ao pro­
lhe r a uma eterna punição, coisa que blema. Afirmou que "os pobres, in­
Deus jamais impingiu a qualquer ser fluenciados pela igreja Católica Apos­
humano, negando-lhe nova e justa tólicá Romana' ( ... ) se mantém 90 por

oportunidade .de encontrar a felici- cento contrários ao divórcio 110 Brasil,
dade através do desejável e verda- e 10 por cento. a favor- ess-es, porque
deiro amor preconizado por Jesus".' foram infelizes no casamento".

instituição
ultrapassada

Contrapondo-se ao argu­
mento segundo o qual o divór­
cio provocaria o desajusta­
mente da família, Lourival Lis­
boa advoga a tese de que "o
mesmo desajustamento é oca­
sionado pelo desquite". Entre
os casos concretos que diz ter
conhecido em sua vida prá-
tica, o advogado cita por

exemplo o caso de um casal

lageano que há 25 anos está
, separado, cada um cuidando
de ,sua própria vida e, a,inda,
não pediu o desquite por acre­
ditar que esta não é uma solu­
ção par-a o problema.

Entre_tanto não é a opinião
esposada pelo diretor do Se­
minário Diocesano de Lages,
padre Ilda Ghizoni, que inter­
preta ao pé da, letra a posição
da,lgreja Católica: ·"0 divórcio
,- explica - causará, sem dúvida,
um clima de facilidade para
aqueles que arriscam casar. E
arremata: "No entanto,
tornar-se-á desnecessário
para os nubentes que assu­

mem o matrimônio Pélra viver
na alegria e na trist�za, na

saúde e na doença, no amor e

, respeito durante a vida toda".

Apesar de cingida de forte
apelo emocional, a tese do

padre, que representa a Igreja,
não sensibiliza, por exemplo, a
estudante Mara Lúcia de
Aquino Chaves: "Concordo
que a Igreja - diz ela - quéira

justo que a partir de uma briga,
uma irritação ci rcu nstancial
de um dos cônjuges, pudesse
se originar o divórcio", Vianna,
para ilustrar, afirma que 'eu

mesmo, em meu escritório,
depois de urna conversa, con­

segui reconciliaralquns casais
dispostos a se separar".
:\1AL :\-IENOR

'

Para o pastor Meinrad Piske,
da paróquia evangélica do
centro de Blumenau, "o divór­
cio será u ma solução positiva
para o problema dos casamen­
tos fracassados; em si, o di­
vórcio não é um mal, o mal
consiste nos casamentos fra­
cassados".

V· 'd·
Frisando que "toda separa­

lana a lmite ção desagrega a família, e, as-
sim, desagrega, a sociedade.e
o pais", Piske salienta que o

desquite "sacrarnenta a sepa­
ração do casal, mas sem lhe
abrir a possibilidade uma nova
união".
Mas o que ocorre, observa

ele, 'é que os desquitados se

unem numa situação ilegal, o
concubinato, criando, inclu­
sive filhos numa situação ile-

'Blumenau (Sucursal) - O qal". No entender do pastor
prefeitto Renato Vianna, antes evangélico, "o divórcio, na

de assumir as tunçôes de medida em que permitirá um

chefe do executivo de Blume- novo casamento; deverá por
nau, comandava um escritório fim a uma série de discrimina-

, de advocacia particularmente ções contra os desquitados.
requisitado para concretizar particularmente, as mulhe­

desquites, numa média diária res",
de 2 casos e sustentado por tal ('
experiência, revela-se "a favor

Va,ntagem 'dea da instituição do divórcio,
mas com cêrtas restrições".

o divórcio
\

,

mas sugere

restrições

A grande incidência do des­
qúite, segunddo Vianna,
verifica-se entre casais de
classe média-proletária "e os
números só não são 'maiores
porque as' pessoas destas ca­
madas não estão bem orienta- -

das, pensando que ó desquite
é um processo muito caro",
"As minhas restrir.nAS "'o rli­
vórcio", explicaele, "preende,
se principalmente ao reduzido
nivel cultural e de educação do
povo, que ignora, na maioria
dos casos, as bbrigações e o

sentido da família".

regularizar
a situação

bera com outro nome,
desde 'a Roma e Grécia ras para pressionar. os

antigas. Explicou que conqressistàs, através

naquela época o homem de pronunciamentos e

tinha o direito de repu- faixas com dizeres con­

diar a mulher, "o que era trários a� seu projeto.
uma forma de separação O senador carioca
legal .para aqueles po-
vos"..

admitiu que tais carnpa-.

Sàn�nta:ndo que hoje
nhas da Igreja exercerão

\ " .Ó: eÓ, ·'hoje certa influência
as nações mais adianta-

junto aos parlarnenta­das, aquelas que pos-
res, mas garantiú que

suem 9s maiores índices, .

não mudarão os resul­
de desenvolvimento, '

têm o divórcio oficiali-
tados. Esclareceu que _

, seu projeto necessita de
zado, o senador Nelson 213 votos favoráveis à
Carneiro queixou-se dó '

sua aprovação, calcu-
comportamento e das

lando que ele obterá 230·
pressões que a Igrej'a
vem exercendo nos úl­
tir4,os dias, "que te n

sido inquisitório e sem

sentido".
- Cem a aprovaçãO

praticamente certa da

emenda - comentou -

a Igreja .poderá tomar

mais de 40 anos de profissão
aceitou promover um desquite
sem que fosse na situação es­

pecial_ como a de regularizar as
pensôes dos filhos adulteri­
nos. Para ele, "dificilmente o'
divórcio será aprovado, pois, a
única vantagem que a nova lei
trará é a possibilidade da regu- ,

. larizaçào da situação dos fi- '- "Dois' senadore s e

lhos _pela formação de novos '.
deputados federaisçasals de separados". No, CInco ,

'

ponto de'vísta jurídico haverá catarinenses já me en­

modificaçâo. porém no fato,
nada mudará.

Em Itajaí, cerca de 15% são
. separados ou desquitados.
Disse aindaDelfim Peixoto qUE
"p que deveria ter sido feito era

um plebiscito para apurar o

verdadeiro desejo do povo
brasileiro. Citou como

exemplo aItália que como país'
mais católico do mundo, onde
foi feito um plebiscito e cons­

tatado para espanto da igreja,
mais de 75% de votos a favor.

,

Apenas' os 'mal casados
serão a favor do-desquite, -na
sua maioria. Os demais logi­
camente optarão pela indisso­
lubilidade do casamento, "Se
fosse feito um estudo de cada
um, digo, entre cada um dos
conjúges, nào haveria tantos
desajustes sociais. É preciso
pensar bem já que pela consti­
tuição das, leis brasileiras, o

casamento é um só". '

Em Itajaí, o clima na espera
pela aprovação ou não do di­
vórcio e de ímpaciência. Na op
nião dos paises mais desen­
volvidos é favorável. A classe
média foi a que apresentou
opiniôes ir:tdefinidas, pois, esta
é a que possui maior número
de casais separados ou a

Donto de se separar.

I Vilé/a: muita coisa ja mudou na Igreja, a começar pelo celibato

Maceió � "O divórcio é um remédio e se alguém
instala uma farmácia não é porque está contra os

sadios. se quem a procura é quem está doente",
disse ontem, nesta capital, o senador Teotônio Vi­
'leia (Arena-AL), para.quem o divórcio é uma solução
aos desajustados e não uma ameaça à instituições
do casamento O'J a família.
Heferindo-se a seu irmão, dom Avelar Brandão

Vilela, primaz do Brasil, o senador alagoanoafirmou
que já chegou a discutir com ele qua posição "Há
uma diferença entre nossa maneira de ver o divór­
cio. Eu vejo como legislador, meu irmão como um

ministro da iqreje-É aí está a diferença".
'

,

O Sr. Teotónio Vilela confessou-se divorcista e

apontou a emenda do senador emedebista Nelson
Carneiro corno a mais destacada, pelos anos dele

.

Ao firi�l, .0 senador defendendo seus pontos de vista. Sobre a posição
Nelson Carneiro, em-

da igreja, acrescentou: "muita coisa já mudou na

igreja, como por exemplo o celibato, que antes era
bora não admitisse a hi- uma afronta, hoje já passou a ser discutido normal­
pótese de rejeição pelo mente. A substituição do latim usado nas missas

Congresso Nacional na pela língua do país onde a igreja esteja atuando e até

sessão de hoje, manifes- mesmo o reconhecimento da igreja aos desquita-
- dos".

tou s.ua preocupaçao em
"Para.Me" não h$,ra'tacV!:\é'prbibin:ju,e' este número •

c,�ntJtlWar lutando pela te ,,"' \: a' I "i. Hif\ 'll',I"'1\ )f'" , ., ")1\\t'"'' :', " \ ,i "'li
"

<;''''_-'�''''"" : cresceu e W�, .,el?\ql;JI(,9�\q?)- \ .que ja �R\ éijo,\s�,pP.ra-
sua cgusa: Se perder dos" - tentem formar uma nova família e, com isso,
desta vez, possibilidade "cumprir o que está escrito nas escrituras: crescei e

muito remota, estarei multiplicai". O senador adverte que se a emenda

.atento para que na pri-.
divorcista for aprovada muita gente vai se assustar

rcc!J1 o número de divorciados,
" mas isto

meira oportunidade já está explicado: é que o numero.de pessoas des­
volte a levantar outra vez quitadas, 'a espera de uma oportunidade para se
o assunto". divorciarem, é assombroso". _

{

Dom Ajonso:
cristão jamais se dioorciará"

via'ramtelegramas e car­

tas, adiantando que vota­

rão contra.' a emenda do

divórcio" disse ontem

Dom Afonso Niehues,
Arcebispo de Florianó­
polis, acrescentando que

"qualquer membro da

comunidade católica que
vier a se divorciar, casoa
emenda seja aprovada,
estará impossibilitado de
receber qualquer sacra­

mentó da igreja cató-

Iica" .

I '

O Conselho -Presbite-
ral da diocese de Floria­

nópolis, enviou doeu­
ménto com á �ssinatura
dos 33 municípios que

Dalanhol, Laerte Vieira
e João Únhares.

AMOR LIVRE
.

"Não havendo obriga­
ção do vínculo matrimo­

nial, estará aberta uma

porta muito grande para,
o amor livre. Na verdade
ela já está um pouco

aberta, e o divórcio viria

abri-la ainda mais. Não

porque existem bêbados

que _vamos criar uma lei

para que todos bebam",
disse Don Afonso.

Continuando,
'

acres­

centou: "Nós reconhe­
cemos que existem mui-

tos fracassos no casa­

mento, mas o divórcio
'nunca será a solução. O

.

que falta realmente é

uma preparação aôe-

,quada. Embora o casa­

mento seja um dos pas­
sos mais importantes da
vida do homem, ele 'em
muitos casos é dado sem a

mínima preparação,
Temos nos esforçado
bastante neste sentido,'
mais é todo um processo
de educação, e demi�)J:a
muito, Para os que se en­

contram sepai"ados, não

podemos apresentar uma
soluçào, mais insisto que

- As dificuldades

d
' evitar a dissolução do vínculo

O. esquite e matrirnonial, mas ela (a Igreja)
está apenas defendendo sua fi-
losofia. Convenhamos 'que a

união permariente de um. casal

desajustado, além dos pro­

blemas ,corriqueiros entre os

cônjuges, ooderão trazer pro,
blemas para os runos, ,como

traumas, insatisfações e influir
,

',.,

'1 ainda sobre o caráter".
e nao reso ve Contudo, Mara Lúcia pon­

dercf dizendo que "agora que p

Lages (da Sucursal) _\ _

divórcio estáaq.ui, pronto para

Confessando-se divorcista ser aprovado nos sentimos In-

, convicto, o advogado, econo- .?e�uros,. com medo de sair da

mista e contador Lourival l.is- rotina. E aquela.Insequrança
boa, que também preside a do brasileiro".

sub-seção da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil em Lages,
diz que defende sua implanta­
ção no Brasil "porque o des­
quite é uma instituiçáo ultra­
passada, que não resolve o

problema, crucial dos desavin­
dos matrimonialmente". Para
ele, o divórcio aplicado, aos
casos específicos que 'a I!�i re­
gulará, virá resolver o pro­
blema dos mal casados que
ainda pretendem ou já conse­

guiram refazer suas vidas".

,

dos filhos
I

Renato Vianna é de todo fa­
vorável a concessão do divór­
cio aos casais comprovada­
mente separados há mais de 5
anos, mas faz ressálvas.
A dissolubilidade pura e

simples do casamento, "sem

que se espere um determinado
tempo para uma passivei re­

conciliação". O prefeito e ad,
vogado explica seu ponto de
vista, dizendo que "não seria

Itajaí (Sucursal) � O ex­

promotor público, procurador
do Estado e juiZ do Tribunal
Regional Eleitoral, o advo­

gado Delfim de Pádua Peixoto
é frontalmente contra o divór­
cio e alega que "o amor à pri­
meira vista não existe e acha
infantil a separação por moti­
vos de briga ou ciúmes". So­

mente no caso da regulariza­
ção da situação econômica
dos filhos adulterinos perante
'0 INPS, aprovaria o divórcio.

Muitos casais unem-se sem

casar, devido ao problema da compreende está repre­
situação financeira em que se

encontram. Esta dificuloade', sentação, solicitando aos

econômica é a responsável por deputados e senadores,
inúmeras se·parações, se-

gundo.o padre Egídio Bertotti ,que votem co.ntra a

vigário da paróquia do SS. Sa- emenda do divórcio, por
cramento de Itajaí. Para ele, f 1
não deve existir o divórcio, ser ele "nocivo à amí ia

.

pois, vai diretamente contra os 'brasileira".
princípios da Igreja., Os cur- .'.

sinhos para noivos e outras Apela aInda para os

orientações, são exatamente bons sentimentos cris-
para pr.eyinir os jovens sobre a

t- a l'egisladoresImportancla do casamento. O ao�, os
_

,

número de' separações pode- acrescentando que a

ria ser diminuído sensivel-. .

b· '1·
.

mente se todos os casais im- Igreja asma sua so ICI-

portas�em em. se conhecer tação, na reafirmação da'
mais profundamente. f' d 1· t· de e as (ue nzes a

Santa Sé.

Os senadores que en­

viaI·am .. telegramas ao

arcebispv são Evelásio,
V@"Í'pÍa e Otair Becker.

Deputados, Dib Cheren,
Angelino Rosa, Vilmar

econômi,c-a"s têm sido
uma das principais cau­

sas de muitas separa-

,

ções. Neste caso a Igreja
também não teria que se

preocupar com as neces­

sidades' básicas da pes­
soa hu:mana:?
','Dom Afonso "Por

certo que sim. E_ temos
nos preocupado bas­
tante. A igreja tem ence­

tado grandes campanhas
em favor de uma justa
distribuição das rique­
zas, pelos' direitos hu­

mano's, para que todos

tenham condições de

trabalho. Sempre luat­

mos para que os homens

melhorem suas condi­

ções materiais".

Sem levar em consideração
os critérios da igreja ou'da in­

dissolubilidade do casamento
conforme a atual legislação,
Delfim de Pádua Peixoto, em
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Caminhão desgovernado

mata ancião que esperava

o ônibus em Barreiros
Três pessoas que esta­

vam esperando o ônibus no

final da linha de Barreiros,
na manhã de ontem, foram

.
colhidas por um caminhão,

que desgovernou-se. depois
de se chocar com um ou­

tro, na BR-lOl, em frente
à Companhia de Policia
Militar, em Barreiros. Um
ancião morreu e as duas
outras pessoas ficaram fe­
ridas, .0 mesmo acontecen­
do com o motorista de um

oos caminhões acidentados.
O arciõo José Severo

oos Santos, 73 anos, pai do
conhecido ex-campeão de
ciclismo Samuel Santos, te­
ve os ferimentos mais gra­
ves e faleceu ao chegar ao .

Hospital Cdso Ramos. Mar­
lene Ltdia dos Santos, resi­
dente à ma Manoel Oliveira
Ramos e Manuel José da
Silva, comerciário de 27
anos, residente em Biguaçu
foram as duas outras pes­
soas colhidas pelo cami­
nhão no ponto de ônibus.
Ambos [oram levados para
o Hospital Cdso Ramos,
onde ficaram internados. O

motorista do caminhão
Ford, placas WX-05l2, de
São José, Francisco Brasil,
um dos envolvidos no aci­
dente também ficou ferido
e fOi {evado ao-Hospital de
.Caridade. .

O acidente ocorreu às
lOh45min, em frente à
Companhia da Poltcia Mili«.
tar. Francisco Brasil, que.

dirigia no sentido Florianó­
polis - Biguaçu; foi entrar
para uma via lateral. Mas,
não aguardou no acosta­

mento, somente deu sinal.
Neste mamento, o cami­
nhão Mercedes Benz pla­
cas AX-1667, dirigido por
Deoli Souza, de Florianó­
polis, residente no bairro
Cohab, -em Palhoçà, estava

ui trapassando-o.
O Mercedes bateu contra

o lado esquerdo da cabine
do Ford e atravessou a

pista, colhendo as pessoas
que aguardavam o ônibus.
Imediatamente populares e

motoristas de um ponto de
táxi próximo socorreram os

feridos levando-os em seus

ca11'OS para os hospitais de
Horianópo lis.

Ftrgitivos de Lages matam

comerciante em Água 'Doce
Joaçaba (Sucursal) - Os três

assaltantes que fugiram da prisão'
de Lages no último dia 6, assassi­
naram ontem o comerciante Sera­
fin Alves de Lima na presença do
seu filho menor, na BR-153, a 12
quilômetros da localidade de Três

.

Pinheiros, no municipio de Água
Doce.

Munidos de dois revôlveres cali­
bre 38, um rifle. e mais uma
'pistola, os. fugitivos rumaram com

destino a Caçador e, no caminho,
assaltaram um táxi; obrigando seu

motorista a fUgir entre os disparos
de balas, e um posto de gasolina,
.onde roubaram combustível.

A policia de Caçador,' ao ter
conhecimento da presença dos as-

.

saltantes na área de sua jurisdição,
manteve contatos com a Delegacia
de Agua Doce, informando-lhe que
os fUgitivos rumaram em direção a

seu mu nicipio: Acompanhado de
dois voluntários ç de uni policial
(a Delegacia de.Agua Doce carece

de recursos), o delegado Emüio
Telles dirigiu-se pára a BR-153,
onde obteve a informação de que

há 10 minutos. um volkswagen
branco, com um pneu furado;
passara pelo local

Ao rumar em direção ao local
indicado pelos 'informantes, o De­
legado de Agua Doce localizou o

volkswagen branco abandonado e,
ao seu lado, Serafim Alves de
Lima morto e 'seu filho que chora­
va sobre o corpo de seu pai.
assassinado. .

.

Darci Alves de Lima, de 16
anos, disse que viajaua com seu pai
de Ponte' Serrada, onde reside,
com destino a Porto União. Na
BR-153, a 12 quilômetros de
Ponte Serrada; três homens, ao
lado do Volks, obrigaram.nos a

parar, pedindo socorro.
- Quando meu Pai desc eu do

Corcel para oferecer-lhe socorro,
um dos homens sacou a arma

exigindo a chave do carro. Meu pai
não quis dar.

.
Então ele disparou

dois tiros. Desci às pressas o peral
e eles tentaram me alvejar, mas.
não conseguiram, jitgindo no Cor­
cel ", relatou o garota

EM PONTE SERRADA

Os três assaltantes 'passaram por
Ponte SeITada, onde residia a viti­
ma, abasteceram o carro - que
chegou a ser reconhecido pelo
dono do posto - e fugiram- Ao
tomar conhecimento de que Sera­
fim Alves de Lima fO ra assassina-

. do, a população empreendeu busca
aGS assassinos; com base nas infor­
mações prestadas pelo dono do
posto. A policia chegou ao local
em seguida. Até as últimas. horas
de ontem , a policia não havia
detido os fugitivos, que seguiram
em direção à fronteira com a

Argentina.
OS FUGIIIVOS
Alceu Bastos Carneiros, mecâni­

co, residente em Passo Fundo,
onde foi preso por furto, João
Pedro Hermogenes, natural de lta-

. pejara (RS), onde trabalhava como

chapeador e que fOra condenado
a 130 anos de prisão por assassina­
to; e João Carlos César, natural de
Lages, fU[jra.,m da prisão no último
dia 06. A fuga foi p(anejada por
Carlos César, que conseguiu tam­
bém roubar armas da Delegacia

Trem esmaga carro no Sul ..
! ' Criciúma (Sucursal)

•••••••••••••••••••••I!II....i1:••••••• Num lance quase cínemato-
,. gráfico, uma locomotiva co-

·lheu e destruiu um automó-
vel, enquanto o motorista e

outro homem que empurra­
vam o carro, que enguiçara
sobre a linha férrea mo"

mentos antes, se colocavam
a salvo. O acidente ocorreu

ontem pela manhã, por vol­
ta das sete horas, ·no bairro
do Pinfieírínho.: José Carlos
Francisco cruzava a linha
férrea com seu Volkswagen
placas CR-4826, quando o

carro enguiçou. Imediata­
mente, ele saiu à procura
de uma pessoa para· ajudá­
-lo a tirar o carro do local
para evitar um acidente.
Alguns metros adiante en­

controu Aloízio Duarte
Cardoso que acedeu a seu

pedido.
Os dois, então, distrai­

damente começaram a em­

purrar o carro. De repente,
José Carlos notou uma lo­
comotiva que se aproxima­
va. Ele ..M�to�,AlOízio, a

tempo de se s'ãIVarem, jo­
gando-se nas laterais do tri­
lho. A máquina fazia mano­
bras no local e vinha de ré.,
O carro foi arrastado por
mais de cem metros e ficou
completamente destruído.
Muitas pessoas residentes
nas redondezas reclamam
da falta de sinalização no

cruzamento sobre a linha
f�rrea. Não há nenhum tipo
de .

placa indicativa. Com o

acidente, o tráfego ficou
interrompido por alguns
minutos,já que o trem fi­
cou fetido.

Pescadores encontram o corpo

do garoto sequestrado no Rio,

�omo' agora. Antes, a .cocai­
na se inclue na estratégia
de ataque dos comunistas a

nossa juventude. Por isso,
realço a importãncia dos
pais no' telaiianamento
com os filhos: o pai deve
ser hoje O'maior amigo do Os pescadores Antonio 'Sil va e Ernesto
filho, que quando tiver d- Domínguez encontraram o soco no fundo
gum problema. venha a ele do rio, no trecho que banha as terras de
em primeiro lugar': fazendeiro Joaquim Teixeira Reis. O
Num ambiente, familiar rosto do garoto estava totalmente desfigu­

sadio e cal"!,!, o 'filho terâ rado por pauladas e seu corpo amarrado
..

uma tranquilidade; e certa- com aran:te e fios telefônicos a uma pedra
-

.
HOJe vivemos num mente a principal manetra de aproximadamente 15 quilos. A airtõp­

pais Independente e temos de se atenuar o problema", sia dirá o dia de sua morte.
a obrigação moral de con- frisou o comandante do III Sérgio Borges' de Almeida, 11 anos,

. sesvâ-lo assim' e legá-lo; as� ,;' Bxéroito».: ,._

.

.

.

filho do rico fazendeiro Messias Borges de
sim para, a iuventude, (pff_;g� J,:, ..,éQ_�ldelf/qo. o }naiO! es.,;., Alrreida,. foihéqJe�trado na praça Gover­
.:a !19ssq esperança, a fim"âe $p.'ecialista 'brasileiro, 'na"m "nador 'Portelat'rem:fiente ao ginásio Pereí­
que tenham um pais, que é Itcia Federal, sobre tóxicoS, ra Oliveira Passos, onde havia. assistido as
o nosso or[Jllho e será o o Sr.JoséAmann realçou, na aulas do turno da manhã., Um contato
OI'[Jllho deles", acrescentou sua palestra que "a flCor- feito sigilosamente com o delegado Herá­
o general Fernando Be- rência da toxicomania 'bfen- c]ito Arcoverde resultou no conselho â
thlem, após a palep,:a sobre. de a integridade. moral e fumília para que aguardasse notícias dos
o probletrlll dos tOXICOS pro- física _da júventude brasilei- sequestradores; .

ferida aOs oficiais ,do III ra': Na sua palestra, que No dia seguinte, o tio de Serginho,
Exército, pelo coorqenador fez parte da instrução dos Ja;é Pereira Borges, .recebeu da funcioná­
policial da Superintendén- quadros do comando do III ria dos Correios, Oeide Araújo, um
da Regional d,a Polícia Fe- Exército, o Sr. José Atrlllnn bilhete deixado numa caixa postal para o

dera!, Sr. José Antonio disse que a ação no combtr pai do garot.o. Nele, a; sequestradores
Amann. te às drogas "não é .um exigiram o resgate de Cr$ 100 mil e

Acrescentou o coman-. trabalho isolado, mas se estipularam as condições para a troca do
dante do DI Exército que soma a grande comunidade gar o to pexo dinheiro.
"no Rio de Janeiro, havia, de segurança, impetrada a O resga te foi pafP a c omelho da
no meu tempo de estudan- segurança nacioml na oh- polícia que queria evItar o risco do garoto
te, a probletrlll de cocaina tenção da tranquilidade e ser assassinado e, com o pr6prio secretário
mas não tão desenvolvido paz do pais". . --de segurança 40 Estado do Rio à frente

das investigações, aguardava-se para' qual­
quer rrnrrento a libertação. do garoto.
Com o passar dos dias, o assunto fá
liberado para a imprensa e ganhou desta­
que quando médicos que assistiam Sergi­
nho dívulgaram que ele necessitava de
algumas doses de remédio diárias parar um

. problema cardíaco. '.

Ante-ontem, o Secretário de Seguran­
ça, general Brum Negreiros esteve pessoal­
mente em Bom Jesus de Itabapoana e

determinou que, a partir de ontem, alguns
experientes policiais iniciassem uma busca
completa em todo o muníc ípio pois o

delegado local; Heráclito Arcoverde, tinha
�ase certeza de. que o menor não havia
SIdo retirado da cidade.

Ontem o corpo fo i achado pel os dois
pese adores. O delegado, o prefeito da
cidade e familiares, apesar do garoto estar
com o rosto totalmente esfacelado;' ãpa­
rentemente por golpes de pau, imediata­
mente o recoilheceram. O comércio da
cidade fechou as portas em sinal de luto e

fazendeifos e cd.onos deste pequeno mu­

nic(pio na fronteira com o ESpírito Santo

prometeram "vingança pelas pr6pnas,
mãos" .

.'.

Enquanto iss.o, policiais da capital e do
município aumentaram o cerco :aos Se­

questraâqres_.e pelas des.crições feitas por
pessoas c:pe viram o garoto no dia do
sequestro, a qualquer momento será feito
um retrato fàlaoo para distribuir nas

cidades"'.da região. O delegado deste
município, Heradito AlCoverde, acredita
que os sequestradores são em número de
quatro e que o chefe ou pelo menos o

autor intelectual é um fotógrafo ariligo da
família.

General diz que há

fundo ideológico no

tráfico de tóxicos

P. Ale'gre - o comandante
do DI Exército, general
Fernando BelfOt Bethlem, .

afirmou ontem existir um

fundo ideológico "no tráfi­
co de tóxicos no pais,
através do intere sse dos'
comunistas. em corromper
as mentes Jovens, para des­
trut-las, bem como a nossa

SOCiedade cristã; democrata,
amante' da liberdade".

'REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
4° TABELIÃO DE NOTAS E
4° OFICIO DE PROTESTOS -

Tabeliã: VANDA DE SOUZA SALLES

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços ámim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên"

cia, faço saber aos que o presente edital 'virem ou dele
tiverem conhecimento, que deram er;Jtrada neste Ofício,
para serem protestados contra os responsáveis dentro do'

prazo legal, os títulos com as seguintes características.:
I

Carnê - Cr$ 835,01 -venc: 20-5-77 - apresentante: M. Finasa
S/A - devedor: NIVALDO MACHADO FILHO - CPF nO
048218669.
Np � Cr$ 30.822,00 - venc: 25-5-77'- apresentante: Banco
Itaú S/A - devedor: SANTA CRUZ AUTO PEÇ.:\S LTDA.

Dp 004549 - Cr$ 3.636,30 - venc: 17-4-77 - credor: Wylerson
S/A - apresentante: Banco de Crédito Real S/A - devedor:
IRCO COM. DE PEÇAS PI VEÍCULOS.

.

Dp 153A - Cr$ 23.120,00 - vence 08-5-77 - credor: Itavest do
Brasil S/A - apresentânte: Banco Real S/A - devedor:
COM. REPRES. MIRAGE LTDA.
Dp 7535 - Cr$ 3.920,00 - venc: 04-5-77 - credor: F. Souto -

apresentante: Banco do Brasil S/A - devedor: ERNESTO
NAUCH S/A - CGC nO 84208313/001.

.

.

Carnê - Cr$ 1.040,00 - venc: 13-5-77 - apresentante: Merc.
Fi,nasa S/A - devedor: MÁRIO VALUCIANO WAGNER­
CPF nO 083134829.
Carnê - Cr$ 1.410,75 - vence 18-5-77 - apresentante: Merc.
Finasa S/A - devedor: GERALDINO BRAZ SCHAPPO -

CPF nO 077842289.
.

Dp 006038 - Cr$ 814,60 - venc: 10-5-77 - credor: Indl. ComI.
S. Jorge Ltda. - apresentante: Banco Real S/A - devedor:
PAULO CEZAR COSTA - CGC nO 82834037/..0001.
Dp 044751 - Cr$ 3.049,20 - vence 22-4-77 - apresentante:
Bamerindus S/A - devedor: JOAO JOSE PEREIRA - CGC
nO 85316701/0001.
Np - Cr$1 0.000,00 -vence 11-4-77 - apresentante: Besc S/A
-devedor: LUIZ FERNANDOÁVILA'CAMINHA-CPF nO
289614559.
Np 100030502523 - Cr$. 671,63 - venc: 28-?-76 - apresen­
tante: Unibanco S/A - devedor: SALEZIO SCHMIDT -

CPF nO 179202809.
Lc 04/1 O - Cr$1.599,60 - vené: à vista - apresentante: Banco
Auxiliar de São Paulo S/A - devedor: VALGAS DOS SAN­
TOS - CPF nO 181416891/15.
Carnê 21 - Cr$ 3.331 ,00 -vence 28-4-77 - apresentante: Besc
Financ�ira S/A - devedor: NILTON MACHADO DE·.,
BRITO - CPF nO 245564409.

Florianópolis, 15 de junho de 1977.

TABELlÀ

Itabapoana - Dois pescadores encon­

traram ontem, por acaso., no rio Itaha­
poan a, dentro de' um saco, o corpo do
menino Sérgio Borges de Almeida, seques­
trado há seis dias na porta' do ginásio
Pereira Passos na Praça Governador 'Porte-
.Ia. Há 3 dias! seus pais pagaram os Cr$
100 mil exigidos corro resgate.

NOTA DE FALECIMENTO

A família de OSVALDO DE PASSOS MA­
CHADO cumpre o doloroso dever de' comuni­
car a parentes e amigos o seu faleçimento,
C,)corrido na manhã de ontem no Hospital de
Caridade de Florianópolis. Convida, outros­

sim, para as cerimônias de sepultament9 a se

realizarem hoje, dia 15, às 9,00 horas, saindo o

féretro do Necrotério daquele nosocômio para
o Cemitério da Irmandade do Senhor dos Pas­
sos .• '

SIND. DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E
DO MOBILIÁRIO DE CRICIÚMA

,
, ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EplTAL DE CONVOCAÇÃO
,.

.
Pelo prese'nte edital de convocaç.ão, ficam convocados

todos os associados em pleno gozo de seus direitos sindi­
cais, para"se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ­
RIA, no próximo dia 19 de junho de 1977 (DOMINGO), com
início às 08,00 (oito) horas n'o prédio onde funciona a sede
social do Sindicato, situada no Edif. Mário da Cunha Car­
neiro, na.Av. Getúlio Vargas, Esq.' com a Rua São José, nO '.

392,5° andar - sala 52-56, n/cidade de Criciúma. Estado de
Santa Catarina, para tomarem conhecimento e delibera­
rem sobre a seguinte

.. ORDEM DO DIA

"Apresentação do RELAT,ÓRIO pelo Sr. Presidente
do Sindi.cato, de que constam o resumo dos princi­
pais acontecimentos do ano de 1976, as alterações
do Quadro. Social, o Balanço Patrimonial Compa­
rado é uma Demonstração Especial da Aplicação da
Contribuição Sindical, tUDO de conformidade com o

Art. 551 da CLT, combinado com o Art. 14 da Porta­
ria 884, de 05.12.42, na forma dos Estatutos."

Não havendo, na hora acima marcada, número sufi­
ciente de associadÇJs para a instalação dos trabalhos em

primeira convoca9â,o, a.Assembléia será realizada duas (2)
horas após, ou seja, às 10:00 (dez) horas, em segunda
convocação, .com qu\alquer'número de associados presen-
tes. I

,

Criciúma. 10 de junho de 1977.

AMAURY ISAIAS LÚCIO
Presidente

)

CONVITE PARA MISSA
J.OÃO PEDRO SILVEIRA DE SOUZA

A espo'sa, filhos, gElriros, netos e bisneto de João Pedro
Silveira de Souza, convidam para missa que. em intenção
de sua alma, mandam celebrar às 19 horas do dia 16 do

cçmente, na Capela: do Colégio Catarinense.

Terroristas' croatas

invadem sede da missão

iugoslava na Onu

Nova. Iorque - Dois terroristas croatas invadiram
ontem a sede da missão diplomática iugoslava perante as

Nações Unidas, ferindo uma guarda e tomando uma ou

mais pessoas como reféns, informou a pdícia. A missão

diplomática funciona na Quinta Avenida.
O tiroteio ocorreu 10fP apos a invasão, no hall do

edifício de quatro andares, O guarda de segurança foi
levado para o hospital Lenox Hill e as primeiras notícias
indicam que estava em estado grave. O prédio da Missão
Iugoslava foi cercado por policiais especializados em

resgate de reféns, armados com fuzis e bombas de gâs
lacrimo�neo.. ..

'

Um porta-voz da polícia informou que o assalto é
obra de um rmvimento terrorista favorável fi independên­
cia da Croácia, região sob controle do giverno iugoslavo.
Segundo a mesma fonte, os terroristas lançaram panfletos
de um dos andares do prédio, nos quais é pedida à,
libertação da Croácia.

;.

Leopoldo Heitor não

pode reclamar contra
..

a libertação de Mônica

Rio - o advogado Leopoldo Heitor só poderia interpor
recurso contra a coraessâo de liberdade provisória a

Mônica Mercedes Strach - Mann, caso estivesse atuando
como assistente de acusação. A opinião é do promotor ('
Carlos Augusto Vianna de Albuquerque, do lo. -Tribunal

.

do Jân, que até o final da tarde de ontem não tinha
recebido ainda a petição do criminalista, para emitir o

parecer.
'

Juntamente com o recurso, Leopoldo Heitor encami­
nhou ao tribunal requerimento solicitando sua adesão
"imediata" à assistência da promotoria. Embora ainda não

.

conheça o documento, o. promotor Carlos Augusto acredita
que não é o momento adequado de oadvoguda tornar-se
assistente, pois isto só é permitido após a existência de
ação penal e o caso, por enquanto, ainda está em fase de
investigações:

.

Apos receber os laudos já enviados ao tribunal pela
l5a. Delegacia de Polfcia, o promotor terá duas opções:
denunciar o processo, dando inicio à ação penal, caso

considere que as peças enviadas não são suficientes para
que se inicie a ação, solicitando à ddegacia outras
diligências. .

Até agora, o 10. Tribunal do Júri já recebeu o auto da
prisã9 em flagrante de Mônica; o� depoimentos dá acusada
da vizinha que prestou socorro, do porteiro da noiva da
vitima; dos autos de apreensão de objetos do apartamento
onde fOi cometido o crime; do exame de corpo deli to de
Mõnic a; e (do auto do exame cadavérico.

Assassuios são acusados
;.. .... Ô)

de agentes na Venezuela
Bogotá - o jornal "EI SidQ" disse ontem que três dos 11

p/esos acusaibs de sequestro e ossassinato do fazendeiro venezue­

lano Nelson Machado Lugo, são "agente; do Serviço Secreto,
lotados na Quinta Brigada" do Exérr:ito colombiano.

O jornal, que' cita jJ nte;· extrá-oficiais, identifica os agentes
militares supostamente responsáveis como "Sicário Flores Vargas,
José Vicente Zabala A11".esquita e José Dolores Perez Adarmes".

Na semana possada, José 19nádo Morefno, pre;idente da
Federação Interamericána de Fazendeiros, denunciou em Caracas a

participação de oficiais do Exército Colombiano no sequestro de
Machado Lugo e outros fazendeiros.

As acusações fOram qualificados de. "temerários" pelo coman­

danté da Quinta Brigada, general José Maria Rivas Forero. No

mtanto, .0. comando do exército designou um investigador que
viajou sábado para Bucaramanga a fim de estabelecer-se na

realidade há pessoas vinculados as Forças Armadas da Colômbia
envolvidas em sequestros ocorridos na zona fronteiriça colombo.
- venezuelana.

Até a/J)ra, só se sabia que o cabeça do bando que sequestrou e

matou Maçhado Lugo, ·identificado como Juan Beltran, fora '

membro do Exército da LibertaÇoo Naciorw1 (ELN), guerrilha
IUral, e depois infOrmante das Forças Armados. Bdtran se suicidou

quando Pi preso em O1cutá, acusado de participação no sequestro
de Machado Lugo; por cujo /esgate havia exigido 2 milhões dei
déJares. Antes de morrer, fOnte; da Quinta Brigada do Exérdto
disseram lpe o .casO ib fazdldeiro venezuelano e da suposta
participação de agentes d(J seu serviço secreto sb ficará esc1!lrecida
quando pr convocado o conselho. de guerra para julgar os 11

inidiciados. A corte. poderá ser convocada no final do mês,
bastando para isso que a investigação policial militar seja
concluída.

COOP. DE ELETRIFICAÇÃO RURAL DE GRÃO PARÁ
DE RESPONSABILIDADE LTDA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da Cooperativa de Eletrificação Rural de Grão-Pará, de':

Responsabilidade Limitada, no uso de suas atribuições de acordo com a

letra "e" do art. 32; art. 25 e 53 dos Estatutos.Sociais, resolve cQnvocar os
Senhores Associadosdesta Cooperativa, em pleno gozo de seus direifos

para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 21 de junho de

1977 tendo como local a Sociedade Recreativa 15 de Novembro, sita à
R�a Presidente Vargas, nesta cidade de Grão-Pará, às 08,00 horas em

primeira convocação com o mínimo de 2/3 de seus associados; às 09,00
horas, em segunda convocação, com o mínimo de metade mais um de

seus associãdos; às 10,00 horas em terceira e última convocação, com a

presença de no míni.mo 10 (dez) associados, na qual havendo número'

legal, será discutida a seguinte .

,

. ORDEM DO DIA

1°) Apreciação, discussão e votação da prestação de contas relativas

ao exercício. de 1976; compreendendo: Relatório da Diretoria; Balanço
Geral; Demonstrativo da Conta Sobras e Perdas e Parecer do Conselho,
Fiscal.

2°) Destinação verificadas quanto as Sobras do Exercício.

3°) Eleição para o Conselho Fiscal, para o exercício de 1977.

40) Assuntos Gerais',
.

Nota: De acordo com o parágrafo primeiro do artigo 53 dos Estatutos

Sociais da Cooperativa, as Chapas que concorrerão à Eleição do Con­

selho Fiscal, deverão ser registradas, junto ao Conselho de Administra­

ção até 15 dias antes da data da realização da Assembléia Geral.

Para efeito de "quorum" a Cooperativa de Eletrificação Rural' de

Grão-Pará, conta com trezentos e setenta (370) ass()ciados com direito a

.votar.

Grão-Pará, 1 ° de junho de 1977.

VALENTIM BUSSOLO
Presidente

OBS: Fica sem efeito a publicação no dia 09-6-77, de
LOURIVAL PEDRO COSTA, por equívoco.

Mediador do

sequestro

em Paris é

interrogado
Paris - A polícia francesa :

prendeu ontem para interroga- :
tório o intermediário que diz .

ser responsável pelas negocia-
.

; ções com os sequestradores do ;
executivo do Fiat, Lucchlno ;
Rivelli Beaumont, o intermediá­
rio foi identificado como o

ex-chanceler dominicano He'C- .

tor Aristy.
O Chefe de Serviços da i

Polícia Judiciária declarou que :
Hectar Aristy confessara recen- .

temente aos jornalistas ser o ;
intermediário entre a 'família de :
Revelli Beaumeilt e os seques- :

tradores. "Por isso, --é normal e :
lógico que solicitemos ao ;
senhor Ar·isty que nos revele os :
.detalhes de seus contatos com .

os sequestradores". \
.

Revelli Beaumont foi se-:
questrado em frente a seú' apar­
tamento no aristocrático distri-

.

to 16 de Paris, no dia 13 de .

abril. Uma organizaç�o autode- ;
nomiada de "Comitê para a;
Unidade Socialista Revolucioná- :

ria", pediu o resgate de 150 ;
milhões de francos - cerca de

.

420 milhões de cruzeiros -,
.

mas a polícia acredita que os

sequestradores seriam crimino-
'

sos comuns, sem motivos polí-: to

tlCOL
.
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----------AMADORISMO

r

Competição nacional

de ciclismo domingo

reunir apro ximada-:
mente 60 ciclistas de

nível', representando 20

equipes deyáríos esta­

dos brasileiros.

Esta prova, com

promoção da TV Cul­

tura, departamento de

ciclismo da Federação
Atlética Catarinense e

Barrierindus, tem J lar­

gada prevista para às 9

horas e um percursode
80 quilômetros, sendo
18 voltas na avenida
Rubens de Arruda

Ramos e a chegada no

alto do Morro da Cruz,
no estúdio da televisão.

Luigi Sala, responsável
pela direção técnica da

l Chapecó (Sucursal)
-o Grêmio Esportivo
Estrela, vice-campeão
catarinense dá Copa
Arizona 77 teve inicia­
das as obras. de recons-

'trução de seu estádio,
em Sede Figueira, a 25
km de Chapecó. No
final do ano passado.io
clube permitiu que o

estádio fosse doado ao

Estado para a constru­
ção de uma escola bá­
sica, com o. compro-

misso da Secl'etarÍ<l do
Oeste de oferecer a ter­
raplanagem para a

construção de outro es­

tádio, o que está sendo
feito para permitir a

conclusão das obras até
o final do ano. Ivanor
Gallon, dirigente do
clube e .ve re ado r,
anunciou que em ja­
ueiro Q estádio será rei­
naugurado e 'C0I11 con­

diçôe,s de realizar as

disputas de .uma das
chavês da Copa Arizona
78.

.

A 'Beira Ma� terá um prê�br'asileiro domingo'

como o Besc, Consul,
Vasto Verde, Tubarões,
Indaial, Tupy e Tigre;
Portuguesa e Guada­

lupe, do Rio de Janeiro;
. Calai, Pirelli, Guarani

(Campinas) e Vacari:':
Coritiba e Rolândia, do
Paraná; Esperança e

E.C. União de Seguros,
do Rio Grande do Sul.

Entre os corredores

de maior expressão
está o campeão brasi­

leiro Miguel Duarte, da
Calai; Farley de Lima,
da Vacari, que venceu a

última prova, além de

Della Giustina, a maior

esperança entre' os

corredores catarinen­

ses, e ainda Severino

- ,.

Faez, da'Consul, reúne
. muitas possibilidades

.

devido ao seu bom es�

tado atlético, conside­

/ando que esta prova
;deverá ser decidida
-exatamente no local
mais difícil do per­
curso, na subida do
Morro da Cruz.

Os corredores co­

meçam a chegar em

Florianópolis na pró­
xima sexta-feira e de­

'verão ftcq.t"alojÇldos no

ginásio do' SESC e. no

CIPM, na Trindade.

Toda a despesa com
•

-

I
�

transportes serao por
conta d as equipes,
com os promotores
oferecendo aos ciclis­
tas o alojamento e ali­

mentação, contando

pará isso com o apoio
de várias entidades lo­

cais.
Serão oferecidos tro-:

féus aos três primeiros
colocados, troféu ao

melhor atleta catari­

nense, troféu em ho-

menaqern a imprensa
esportiva e o troféu

I �,. \ •

transitaria a equipe
.

melhor classificada.

Segundo' Luigi Sala
esta prova vai alcançar
um alto padrão técnico
e diante do grande nú­
mero de equipes parti­
cipantes as condições
de Santa Catarina não
são as melhores, "ern-.
bora possa haver al­

gumas surpresas. São
Paulo tem, por,'.IS . .

exernplo, quatro equi-
pes, todas com corre­

dores excelentes. Eles

poderão montar um

esquema no pelotão da
frente para não deixar,
corredores de outro es­

tado' escapar. Acho

ni�smo assim que esta

prova só será definida
no Morro da Cruz, onde
a subida é bastante ín­

greme e vai exigir
muito esforço físico do
atleta. Por outro lado, o
sucesso da competi­
ção está antecipada­
mente assegurado".

IEE venceu atletismo
nas duas categorias

<

Joinville (Sucursal)-
As equipes masculina e

feminina do Instituto Es­
tadual de Educação, de

Florianópolis, venceram

no último final de semana

o Campeonato Estadual
de Atletismo Menores,
promovido pela Federa­

ção Atlética Catarinense,
'.

I
Secretaria de Cultura, Es-

.

porte e Turismo de Join-

ville, com a Escola Supe­
rior de Educação Física
fazendo o serviço de cro-.
nometragem.
As provas foram dispu­

tadas no estádio Olímpico,
onde o Instituto Estadual
de Educação mostrou um

excelente trabalho de

base, somando na classi­

ficação feminina 151 pon­
tos, ficando arn segundo
o Clube de Subtenentese

Sargentos de ,Joinville
com 133, em tercei ro a

SER Concórdia com 10ge
a Sociedade Ginástica de
São Bento do Sul em

quarto. No masculino '0
IEE venceu com 179 pon­
tos, a Sadia em segundo
com 170, a Sociedade
Ginástica de São Bento
com 111 e o Subtenentes
de Joinville com 88 pon­
tos.

GUARUJÁ

As 23 horas

- ESPO.RTE

SHOW DE BOLA

GUARUJÁ
O' MAIS FAMOSO E PODEROSO
MICROFONE ESPORTIVO
DE SANTA CATARINA.

As 12 horas - VANGUARDA ESPORTIVA
Patrocínio Água Mineral da Guarda

Às 18.30 horas - MOMENTO ESPORTIVO
Patrocínio Gráfica Natal

Esportes -

A� competição de ci- prova, informou que a'
clisrno a 'ser.disputada

•

chegada será .P�r. yôlta
neste dominqó em Fio:

-

de11 horaseà partir de
rianópolts; pode ser -10h30m a área da' estú­
classificada .corno um dia da TV Cultuna será
pré-campeonato brasi- interditada ao estacio­
leiro, devido a sua im- namento de veículos.
portància, pois vai reu- VINTE EQ�IPES
nir os melhores peda- Estarão participando
listas nacionais. A III da promoção equipes
Prova TV Cultura vai de Santa Catarina,

os invictos ingleses
I

contra o Uruguai

No Centenário,

Santiago do Chile - A Seleção da Escócia enfren- Montevidéu - As seleções de futebol da Inglaterra
tará hoje a do Chile na primeira de uma série de - que ainda luta por uma vaga para o mundial da

partidas na América do Sul, preparando-se para sua, 1978 - e do Uruguai, já eliminada desseinaa desse

possível participação na Copa do Mundo de 78, na torneio, vão disputar uma partida amistosa, hoje, as

Argentina. 18 horas" no estádio Centenário ..
A equipe britânica é esperada hoje, ao meio-dia,

procedente de Buenos Aires, onde jogou domingo
com'a Argentina, empatando d� lxl. Antes, os ingle­
ses haviam empatadado de OxO com o Brasil, no Rio
de Janeiro.

Os ingleses disputam uma vaga para o mundial da

Argentina na série integrada pela Itália, Finlândia e

meçará às 20h20m hora local.
L b

.

I' I' t Ih_ uxern urgo e na qua os ita ianos em as me ores

.0 Chile foi eliminado pelo Peru da Copa-l8. Para o possibilidades. Uma partida decisiva entre a Iriglater­
jogo de hoje, a Associação Central de Futebol ra e a Itália será disputada em novembro no estádio

. designou Luis Santibanez como treinador que esco- de Wembiey.
lheu 21 .atletas, a maioria de seu clube, o União O Uruguai, que 'já venceu o mundial por duas
Espanhola. Entre os convocados de outros clubes, vezes, foi eliminado do campeonato do ano que vem

figuram os zagueiros internacionais Elias Figueroa na série cujo vencedor foi a Bolívia, classificando-se
e Alberto Quintano, além do atacante José Américo ainda a Venezuela.
Spedaletti. A eliminação do Uruguai provocou uma crise e há
Os escoceses chegaram sexta-feira a Santiago e planos para uma reorganização total no principal es­

somente ontem treinaram no Estád ia Nacional para porte do país para tentar recuperar o antigo prestígio
adaptar-se ao terreno e ao sistema de iluminação. internacional.

Os escoceses, que recentemente venceram a In­

glaterra em Wefnbley, jogarão também contra a Ar­

gentina e o Brasil, antes de retornar a Europa para
enfrentar a Tcheco-Eslováquia e o País de Gales nos

últimos encontros de sua série eliminatôria pré-
. mundial. O jogo de hoje, no Estádio Nacional, co-

São Paulo - O zagueiro Beta Fuscão é o

grande problema da seleção paulista para o

jogo de amanhã. Beta, que dez dias atrás so­

freu entorse no tornozelo esquerdo em Baurú,
participou dos 17 minutos de física ontem, mas

nasequnda tentativa do treino de chutes a gol,
foi retirado de campo, sentindo acontusào e

, ameaçado de não participar do coletivo de

hoje, que confirmará o time titular.
Chicào, que não particiou do treino, já não

preocupa. Segundo José Carlos Ricci, "sua
melhora é sensível, e ele poderá até treinar". O

apoiador do São Paulo, também apontado
corno titular por Minelli, não vê problemas para
sua recuperaçàotu vou jogar. O Brasil inteiro

estará vendo esta partida e eu não quero perder

a oportunidade de provar que o meu fuiebol
ainda pode ser útil à selecáo" ..

Alfredo Metidieri, presidente da FPF, vai dar
um prêmio de Cr$ 5 -rnil para cada jogador,
in'dependente do resultado do jogo. Ele não

espera ver em! campo "uma seleção que faci­
lite as coisas para-a o time de Cláudio Cou­
tinho", chegou inclusive a admitir que pode
dobrar o bicho em caso de vitória.

O técnico Rubens Minelli pretende que seus

joqadores não pensem no dinheiro ou em vin­

gança. Ele vai, através de conversas na con­

centração, tentar acabar com o clima de rivali­
dade que está sendo previsto por uma parte da
imprensá esportiva.

Minelli não

quer seus

jogadores
" ,

pensando em
.

VIngança
amanhã.
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Is ·LOJIS 'HM
.

diminuem os
preços
a visla!

,.

. No inverno você lem' mais
vanlagens!

BIRCO SUPERPESCI
Para motores de 50 a 75 HP
Preço normal a vista: 30.976,00
OFERTA A VISTA: 21.332,00

.

ILOJAS U' MltIMll_ ....,�
CONTE COM O ATENDIMENTO HM EM 5 ESTADOS:

PARANÁ:' Curilibo . Poronoguá . União do Vllório . Ponlo 6rosso . londrino. Cornélia Procópio· Moringa
Apucarona . Arapongol • Paranaloi ' Campo Mourão. 6uarapuava·. CalCavel . MOlelândia . Medianeira· 60ioerê
SANTA CATARINA: FlorianÓpolil. Blumenau . Joinvllle . Ilaiai· Tubarão· C,lciuma. Rio do Sul· lagll . Brulque
Jooçabo . Joraguá do Sul - RIO 6R�NOE 00 SUl: Parlo Alegre. Caxiol . Novo Hamburgo . POlia Fundo
SÃO PAULO, São Paulo· Santo André· Sanlol . São JOlé dOI Campal - RIO DE JANEIRO: Rio de Janeiro· "it.rói

Breve também em Bento Gonçalves (RS) - Marechal Candido Rondon (PR)
Umuarama (PR) e Xanxerê (SC).
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Por fim, a Chapecoense, estranhamente representada nas

conversações, via DOO, 'pelo vice-presidente da Federação,
Heitor Pasqualoto, jogará contra o Avaí, mas na sexta-feira,
após jogar com o Figueirense, ontem representado por Szpo­
ganicz, Bezerra e Tirloni. Mesmo porque, o árbitro ainda não

entregou o relatório da partida que não houve, quando deve­
ria ter feito na segunda-feira.
Muito abatido, Luis Carlos Espíndola, prometia, à 1 h30min,

que sexta-feira, no Orlando ,Scarpelli", "faremos o dobro da

arrecadação do Figueirense")'·�, 'y,

Emaranhado numa série de erros de seus principais auxilia- .

res,'o presidente da Federação Catarinense de Futebol, José
Elias Giuliari, demorou quase oito horas - das 17'h45min de

ontem à 1 h30min de hoje - para marcar duas partidas da

Associação Chapecoense contra a dupla da capital.

Assim, depois de várias e exaustivas reuniões, condimenta­
das com dezenas de telefonemas interurbanos, ficou acer­

tado que o Figueirense joga hoje, às 20h45min, no Orlando

Scarpelli, contra a Associação Chapecoense, que enfrentará

o Avaí, sexta-feira, no mesmo local e horário. Ainda hoje a

Federaçáo solicitará licença para.que o Avaí não obedeça o

prazo de 72 horas entre dois jogos, pois haverá uma nova

partida, domingo, às 9h45min, contra o Carlos Renaux, em

Florianópolis.

Às 22 horas de ontem, vestindo um alvo uniforme branco, o
médico Luis Carlos Spíndola, presidente do Avaí, apareceu na

porta do gabinete do presidente da Federação, filou um ci­

garro e comentou: "nunca vi uma cesariana tão difícil".

De fato, quem chegasse aquela hora na nova sede da Fede­

ração, poderia observar vários homens - a maioria repórteres
e dirigentes - fumando nervosamente e caminhando de um

lado para outro. Há mais de quatro horas que todos estavam

ali e teriam que esperar este novo espaço de tempo que
presenciar o .difícil parto, induzido em parte por Giuliari, que
desagradou o Avaí.

Quando entrou para conferenciar ao cairda tarde, Espín­
doia tinha três ·exigências. 1) o direito de jogar no Adolfo

Konder quando bem entendesse; 2) jogar contra a Chape­
coense antes da próxima rodada; 3) responsabilizar o Diretor
Técnico da Federação, Pedro Lopes, pelos acontecimentos

de sábado.

Ao final, Luis Carlo.s Espmdola obtinha somente o primelro
item. G segundo teve que permutar com o Figueirense, ce­
dendo a data de quarta-feira, para poder utilizar o estádio
Orlando Scarpelli na noite de sexta-feira. Quando entraram

para negociar, os dirigentes do Figueirense tinham decidido
, não ceder o seu estádio ao Avaí.

Quanto ao pedido de punição, advertência ou outra medida

do gênero contra o diretor Pedro Lopes, Giuliari afirmou que
não admitiria interferência na.adrninistracào da FCF.

O Avaí queria responsabilizar o diretor técnico que afinal
acabou causando todos os transtornos, resolvidos, a duras

penas, na madrugada de hoje. Como o impasse de sábado, a

Chapecoense tomou.a decisão de não jogar contra o Avaí,
considerando sua entrada em campo, no Orlando Scarpelli,
na presença do árbitro Dalmo Bozzano, como cumprimento
do compromisso ..

,CHAVEE------------------

Marcílio cancelou jogo com

Avaí. Cota é muito alta
Itajaí (Sucursal) - Não c ontecerâ qualquer

festividade esportiva hoje em Itajaí, dia do
aniversário do munic ípio, apesar do prefeito ter
entrado em entendimento com a direção do
Avaí para uma partida anis tosa esta noite
contra o Marcíli o Dias e que seria de portões
abertos. Segundo informações partidas da prefei­
tura, o Avaf pediu urna cota livre de 30 mil
cruzeiros, considerada alta, pois teria ainda que
pagar o Marcílio pela apresentação, além de
outras despesas com a promoçâo, Para que. se
encontrasse uma solução foi sugerida a antecipa-

concordam os dirigentes de Itajaí. Com isso está
definitivamente acertam que o jogo Marcjlio
Dias· e Palmeiras será mesmo domingo' às
14h30min, apesar do jo go Brasil x Bélgica es tar
marcado para as 16 horas no Morumbi. Ontem
a tarde os jogadores do Marcílio reiniciararn
treinamentos com o técnico Sérgio Lopes,
estando ausentes Silveira, Chico Samara, Regi­
naldo, Celso e Carec a, que fo ram visitar fainilia­
res. Sêrg o decidiu apenas fazer um coletivo
nesta semana - amanhã - voltando o elenco a

movime ntar-se c'orn f'ísica hoje às 9 horas. '.

Q; jogadores Rubens e .Jara dispensados pela
ção do jogo Marcflio x Palmeiras pelo c ampeo- diretoria do Marc ílio na semana passada ainda
nato catarinense valendo dois pontos - Marcílio permanecem em rtajaí aguardando o acerto
e Avaí não teria qualquer atração _- o que não financeiro.

Lauro voltou ao Palmeiras,
prometendo u:m novo esquema

meu trabalho" - Lauro passou a falar dos

problemas para o jogo de domingo em Itajaí,
contra o Marcílío Dias:

- O Jorge Luis é o homem que dá
segurança à defesa mas está praticamente afasta­
do. Para a posição tenho somente o Adãozinho,
atualmente na lateral direita porque Toninho
está machucado. Para uma equipe que já

Depois de, justificar sua atitude de domingo, adquiriu conjunto, a falta de um jogador
quando colocou seu cargo à disposição - "quis desmancha todo o esquema tático. Com esta
deixar a diretoria a·� .vontade e não aceitaram: 'semana inteira para treinos, tentarei novos

minha demissão é 'porque estão gostando do métodos visando recuperar o time.

Ao reassumir ontem as funções de treinador
do Palmeiras, Lauro Búrigo deu éuriosas explica­
ções para as cinco derrotas consecutivas nesta

fase do campeonato afirmando que, "por razões
desconhecidas os jogadores não conseguem ven­

cer uma partida sequer; mesmo
'

demonstrando
muita força de vontade".

joinville joga com Renaux,

para testar novos jogadores
Joinville (Sucursal) - Com a intenção de

testar João Carlos .que está voltando de longa
inatividade - contusão no tornozelo - e

também alguns jo gadores que não estão sendo
aprovei tados na equipe titular, o Joinville joga
esta noite amistosamente contra o Carlos Re­
naux, às 20h45nlin no estádio Olímpico, com

trio de arbitragem a ser indicado pela Iiga l acal.
Neste jo gl, o Joinvíll e será orientado pelo

preparador físico Paulo César, já que o treina­
rur Velha está no' Rio de Janeiro a procura de
relbrços. "

Ontem o elenco treinou na; dois períodos,
fazendo maratona de 3 qui!ômetra; pela manhã
e treino tático e técnico no pedodo da tarde.

Após os trabalhos, Paulo Cesar definiu o

Joinvile com Tico; João Cad os, Pompeu,
Paulinho e Odair; Juarez, Paulo Garça e Elias
Brasília; Lucas, Tonho e Veiga. Renato, Di tão,
Joel, Rinaldo e Almir ficarão no banco de
reservas.

Enquanto os reservas aguardam o momento
para jogarem contra o Carlos Renaux, os

titulares que não furam relacionada;, farão
trabalho (lSic a; pela manhã' e a tarde.

Ontem a direção çlo Joinville manteve conta­
to com o Inter de Lages para antocipar o jogo
para domingo pela 'manhã. Não obteve ainda
resp.osta.

depois
- . ,.",

reurnao
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Uma vitória hoje pode
garantir o Comerciário

Criciúma e Mafra (S';cur�l e Correspondente) - Independente
do jogo de domingo' contra o Juventus em Rio do Sul, o
.

Comerciário poderá assegurar sua classificação para a fase
.seguinte - chave. dos vencedores -, esta tarde, àslS horas, se

derrotar o Operário no estádio Heriberto Hulse. Joel Castro
orientou ontem rápido treino recreativo e confirmou o mesmo

time que goleou ().. Paisandu no domingo: Cabral; Lúcio,
Otávio, Cláudio e Valdecí; Serrano e 'Doriva; Laerte, Ademir;
Taquito e Dirceu. Alvir Renzi será ,,' ·0 Juiz, auxiliado nas,

bandeiras por Valdir Pires e Nestor Mário Tártari.
O Operário, terceiro colocado da chave, com 6 pontos

ganhos, apenas três atrás do líder, seu adversário. desta tarde,
-

está bastante motivado, principalmente depois do apoio
recebido do prefeito Plácido Gaissler, que solicitou a presença .,

maciça dos torcedores em seus jogos, já que o time atravessa

boa fase, vem de três vitórias consecutivas e "não pode se

exibir apenas para um pequeno número de fanáticos",
Para motivar ainda mais a equipe, Abelardo de Oli veira e

Júlio Muller, presidente e vice, retornaram a direção do clube

e, como primeira providência, vão exigir a convocação de uma

Assembléia Geral para averiguar as causas da fracassada
campanha na primeira fase e também 'para saber a posição,
exata das dividas do clube.

:, O treinador Tuto, entusiasmado. com os três últimos'

resultados, afirmou que jogará ofensivamente, já que somente a

vitória interessa ao Operário que já terá Arnildo; Carlinhos,
João Carlos, Gile e Stock; Nelinho, Saliba e Bira; Gucho, Luiz
e Franco,

Mais apoio da torcida,
um pedido do Jnventus
, .

Jaragua do Sul (Correspondente de Mafra) - O Pays�ndu,
ultimo COlocado da chave com .qu atro pontos-r ganhos, joga

. esta noite às 20h45min no estádio C onsuí- Carlos Renaux
contra o Juventus de Jaraguado Sul, penúltimo c docado com

5 pontos.
Hélio Rosa, que está tentando armar o time para a próxima

repescagem, escalou o Paysandu com Rosal do; Aroldo, Mário
Sergio, Boeng e Almir; Carlos Alberto, Sabará e Ferreira;
Mário, Mauroe João Carlos.

Em Jaraguâ do Sul, Raul Rodrigues, q.ue acumula as funções
de supervisor e treinador, afirmou que, tão lo go termine esta
fase, o lube irá dispensar pelo menos meio time, já que não
admite um rendimento técnico tâo fraco para urna folha tão
onerosa de pagamento. Ele também deseja que haja mais apoio
por parte da torci da e, ontem mesmo; c onfirmava o in teresse
do Juventus em Luiz e Franco, arnb os do Operário, para que
a; torcedores se entusiasmem um pouco mais. Alan Giovani
será o juiz, com Dally Costa e J.oão Manoel HOJincio e o

Juventus sairá jogando com Perolo; Toninha, ldolon, Gomes e
.

Renato; Juquinha, Adi e Dorval; Chiquinho, Vargas e Nico•.
Dependendo do resultado, as dispensas poderão ser antecipa-
das, comentavam alguns diri�ntes.

'

,.., "

NAOE,UMGOL
DEOUTROTIME QUE VAI

, FAZER VOCE '

.

,MUDAR DE IDÉIA�
COCA COLA, PRESENTE EM TODOS OS MOMENTOS DAVIDA DA GENTE.

Issoéqueé

)

A Chapecoense
estava muito

confiante de

seus poderes

As dúvidas começaram pela

Joaçaba (Sucursal) - o Joaçaba entra em

campo esta tarde sob protesto; em virtude
da designação.do trio de' arbitragem de São
Miguel do Oeste. - !"A'tílio Malmann, Simão
de Oliveira e Geraldo Colares - �ra seu

jogo contra o Palrnit os, no estâdio da.
Baixada, em Palmitos, Segundo os diretores
do J oaçaba, o trio é por demais suspeito) já
que uma derrota do seu time, garatira a

classificação antecipada do Guarani, de São
Miguel do Oeste, cidade dos referidos juíes.

Apesar deste' problema, Joãozinho, treina­
dor e goleiro, acredita na vitória, que poderá
garantir a c] essifíc açâo .. ';do Joaçaba, isto se ele
ganhar os pontos no Tribunal de Justiça
Desportiva, referente ao protesto que foi
encaminhado à Federação. Nele, o Joaçaba

Caçador (Correspondente) - Kindermann e

Xanxerense jo gam esta noite às 20h45m no

estádio Municipal, apenas para cumprir a

tabela, já que os dois clubes são os últimos
colocados da chave. Mesmo que o Xanxeren­
se obtenha a sua segunda vitória neste'

campeonato e se iguale em ponta; ganhos
com o Kindermann, sua 'posição de .última
colocada será mantida, ja que o time de
Caçador tem o ataque mais positivo,

O treinador Binha, do Kindermann, on­

tem deu folga para todo o elenco, já que
gostou bastante do rendimento no coletivo
de segurrl:rfeira. Cala� que cumprirá suspen­
são automática será substituido por Banana

manhã, no treino do Avaí.

Na Assembléia, críticas
às decisões da Federação

Ainda sem saber se haveria partida contra a

Chapecoense hoje ou não, o treinador Emiison
Pessanha, ontem pela manhã, conversou com

o preparador fisico Dacica, para pedir que a

programação de treinamento do elenco fosse
mais moderada', a fim de não cansar os jogado­
res que poderiam s'er- titulares hoje. Por isso,
em seguida, ao invés do preparador orientar a
execução de uma maratona ao Morro da Cruz,
como estava previsto desde a manhã de

segunda-feira, os jogadores do Avai ontem fi­
zeram apenas um trabalho de resistência mo­

derada, na avenida Beira Mar Norte, com a fina­
lidade de aprimoràr a oxigenação de todos.

Após o treino, porém, os jogadores foram
reunidos por' Emilsori, que os avisou de que
além do' treino matinal, a programação para o

restante do dia também havia sido alterada.
Todos teriam folga, mas foram convocados

para retornarem ao estádio 'Adolfo Konder à

tarde, para se inteirarem sobre as decisões da

direção do clube junto a Federação, tomando
então conhecimento se haveria partida.

Na tarde, então, surqirarn as melhores novi­
dades. Principalmente para Cacá, Otacílio, Gil­
berto e Ni Ison, Jogadores que até agora ai nda

Figueirense
. .

querra Jogar

hoje até

um amistoso
Para o presidente do Figueirensé, Newton

Szpoganicz, nenhuma solução atenderia as

exigências do seu clube que não fosse aquela
confirmando a partida de hoje contra a Chape­
coense .. 'Nós vamos jogar amanhã com a Cha­
pecoense nem que seja amistoso".

Isto ele d ízia ontem ii tarde, antes de saber da
decisão da FCF, após a reunião que seria feita à
noite com o presidente do Avaí.

Mas o técnico Décio Leal, por via das dúvi­
das, movimentou seus jogadores pensando na

partida de hoje. E confirmou o time com duas
novidades: Adailton no lugar de Doval, e Nela
em substituição a Sami r, entrando Rubens P,.a­
raná na meia cancha.

Apesar da boa atuação no primeiro tempo
em Brusque, Doval saiu do time, segundo o

treinador, porque "é um jogador 'muito verde,
e que não pode ser queimado". O time para o

jogo contra a Chapecoense: 110; Pinga, Nelson,
Nezinho e Casagrande; Adailton, Rubens Pa­
raná e Moacir; Nela, Juti e Osnir. E, sem saber
sé a partida sairia ou não, Décio Leal concen­
trou seus jogadores desde às 22 horas de on­

tem.

Em pronunciamento na Assembléia Le,gisla­
tiva ontem à tarde, o .dep'utado Alvaro Correia
criticou os dirigentes da Federação Oatari­
nense de Futebol, afirmando que' o que acon­

teceu sábado entre Avaí e Chapecoense foi
uma verdadeira balbúrdia e um desrespeito ao

público, que se deslocava: entre o estádio·
Adolfo Konder e Orlando Scarpelli sem saber.
onde se realizaria a partida".
Solidarizando-se com o parlamentar emede­

bista, o deputado Gentil Belani, da Arena, tam­
bém teceu críticas à fCF, lamentando os inci­
dentes ocorridos em Florianópolis no sábado.

são amadores do clube, e que foram convida­
d.os a comparecerem na sede administrativa,
afim de, com o vice de futebol Tertuliano Brito
discutirem as bases salariais de seus primeiro�
contratos de profissionais, que agora estão
sendo propostos pela direção do Avaí.

Além destas novas, entretanto, o treinador
também aproveitou a oportunidade para avisar'
a Balduino e Gilberto que seriam os titulares da
meia cancha e ponta direita, em substituição a

Lourival (lesionado) e Ademir (suspenso por
ruma partida, pela expulsão no último clás­
sico). Com estes dois jogadores, inclusive, o

treinador pretende obter do time, no conjunto,
a mesma produção das últimas partidas, já que
alega "serem dois atletas também em excelen­
tes condições fisicas e técnicas que os demais
titu lares". ..

-:

Depois dessa definição dá equipe que pede"
ou não ser lançada hoje, Ó treinador Ernilson
ainda resolveu brincar com os repórteres, fa­
zendo referências aos problemas que a direção
do clube vem enfrentando: "Eu e os jogadores
estamos agora com inveja dos dirigentes, que
estão com muito mais IBOPE na imprensa".

Em Camboriú ontem, perto das 19 horas (a
delegação saiu de Florianópolis desde sá­
bado), Artur Badalotti, presidente da Chape­
coense, só tinha duas frases para, dizer aos

repórteres que telefonavam: "Nós já cumpri­
nios com nossa obriação comparecendo ao Or.�·
lando Scarpelli sábado. Não jogaremos com o

Avaí em estádio nenhum".

Mas o técnico Edgar Ferreira passou estes
dias preocupado em manter a boa forma de
seus jogadores e ontem ficou muito tempo na

"praia orientando treinamento físico. Também
sem a confirmação de que o jogo com o Figuei­
rense seria realizado hoje à noite, Edgar resol­
veu dispensar três .titulares que retornaram
ontem à Chapecó para resolver problemas par­
ticulares: Décio, capitão do time, Jorge e Wil-
sinho.

'

Os demais ficaram concentrandos em Cam­
boriú, aguardando decis-ão da reunião reali­
zada ontem à noite na sede da FCF. O time

provável, para um jogo.que a Chapecoense não
sabia se iria disputar até ontem à tarôintia: Luis
Carlos; 'Cosme, Carlos Alberto, Zé Carlos e

Nabé; Janga, Valdir e Sérqio Santos; Marron,
Bico Fino e Eluzardo.

Ai nda segu ndo Alvaro Correia (e referi ndo-se
a Pedro Lopes), '0 diretor técnico da Federa­

ção, em entrevista concedida à TV Coligacjas,
fet acusações ao Avaí e em noticiaspublicadas
hoje (ontem) pela Imprensa diz que não tem
nada contra ninguém".
Finalizando, o deputado pediu providências

enérgicas e urgentes de órgãos superiores:
'Alguma med ida deve ser tomada, pela CBD ou

alguém, para por fim a esta balbúrdia. O regu­
lamento deve ser cumprido para que não ve­

nhamos, daqui para a frente, presenciar fatos
como este".

CHAVEG--------------------.

Joaçaba Jogai sob protesto.

Não aceita a arbitragem

Mesmo vcncendo.Xanxereense

fica com o último lugar

Lages tem uma motivação:

Joaçaba prometeu prêmio
Lages (Sucursal - O Lages, desclassifica­

do pela segunda vez por antecipação no

atual campeonato, tem apenas uma motiva-
,

ção para o jogo desta noite, às 20h45min no

estádio Vidal Ramos únior cem-

tra o líder da Chave, o Guarani: o

prêmio de Cr$ 500,00 para cada jogador,
oferecido pela di,retoria do J oaçaba, interes­
sado direto no resultado desta partida. Se o

time de São Miguel vencer, praticamente terá
assegurado sua vaga, dependendo apenas do

Giuliari decidiu tudo,
de 8 horas de

Os estádios de Figueirense e

Avaí amanheceram com

os muros pichados. O objetivo
era u.m só: pedir ao

. Governador intervenção na

Federação. À noite,
na sede da entidade, uma

reunião entre Giuliari
e Espíndola tratou do assunto

Avaí x Chapecoense

" o cran de desfalque do time é Amarante. O
.jogador, meia cancha, se recusa ii jogar na
ponta direita e deverâ.rescíndirseu contrato,
já que está' bastante desco n ente. Em seu.

lugar, Maneca será improvisado na ponta
direita, com Miro sendo deslocado para a

meia cancha. O Kindermann jogara com

Galina; Banana, Menegazzo, Miúdo e Vilmar;
Debiasi, Miro e Zeca; Manec a, João Carlos e

Orlando contra a Xanxerense .de Borissoni;
Figueroa, Cdatto, Eli e Amauri; Rui, Fatia e

Beta; Jluvenal, Pompemmeyer e Luizinho.
Leonardo Dela Vechia será o juiz com,

Adernar Berlotto e Odil on Secchi nas bandei-
ras.

solicita os ponta; perdidos em campo para o

Guarani, sob a alegação que o timede São
Migu e I utilizou-se de 4 amadores, além de
ter indu ido na partida o ponteiro direito

•

Pedro (ex-Rio Grande); sem ter cumprido o

prazo de 48 horas determinado pelo CND,
após ser registrado' no Conselho Regional de
Desportos. Se ganhar no TJD, o Joaçaba de
11 passará para 13 pontos ganhos e o

Guarani de 14 irá para 12 po ntos,
Para este jogo decisivo, o Joaçaba jogará

com Joãozinho; Adelino, Valmir, Baiano e

Paulinho; Betico, Nézio e Paulo Roberto;
Edinho, Marçal e Carlinhos contra o Palmi­
tos de Cavalheiro; Paraná, Pontes, Vilmar e

Rose; Monteiro, Reis e Jorge; Beto, Mariano
e Claudinho.

protesto interposto pelo Joaçaba.
O Lages, que cumprirá apenas a tabela,

mão terá nenhuma novidade i :�� na equipe e

sairá' jogando com Nenê; Juarez, Paulo

Soares, Batista e Lourival; Gerson, Gilberto e

Cacalo; Jorginho, Mosca e Zé Luiz contra o

Guarani de Chicão; Gessy, Antôlú.o 'Carlos,
Valnlir 'e Adão; Raul, Valmor e Chicão;
Tjão, Valmot e Miguel. Francisco Simas
Silvio Teodoro da Costa e Orcy de Souza é
o trio de arbitragem. ;,
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o amor a Mussolini por
duas·cai s de· ce�veja

o ESTADO - 15 de junho de 1977

Numa aposta, feita entre amigos
no Café Mário, na Rua XV, em
Curitiba, também começou uma

grande aventura envolvendo
. Enzo Vicenzo de Luigi, um migrante

que decidiu ganhar uma aposta
indo defender Mussolini, na

Abissínia, atual Etiópia, na África.
Um homem bonachão que hoje relembra

triste e alegre, numa mistura de

orgulho e remorso, suas aoentu ras

na guerra. Na volta ao Brasii.:
procurou se cn.quudrar no sistema
típico da "clolce cita", se isolando

do Inundo pura cicer entre uescadores
de u uia pequena com u nidade

existente nu praia de l tanirubá,
110 sul do Estado de Santa Catarina,

Por Laudelino Santos Neto

da Sucursal de Tubarão
Enzo e seu passado.' 'fui levado e carregado no colo par,a a Praça ROf!1a"

"[uccntu de, Juventude,
prim(/vera de beleza,
() [ascismo é a salcação
da nossa liherdade!"

Os olhos de Enzo Attanasio,morador de Itapirubá (praia
do município de Laguna) e ex-combatente da Guerra da
Abissínia (atual Etiópia, na África), brilham ao cantar o

estrihilho do hino fascista.o mesmo que cantou há 22 anos

quando cruzou o Canal de Suez, rumo à aventura, a bordo
do navio "Piemonte". Ouvindo, a esquadra inglesa e' fran­
cesa. Os primeiros, sérios e compenetrados. Os segundos
respondem cantando a "Marselhesa".

!
__:_ Tudo começou com uma aposta. Eu estava no Café

Mário, na Rua XV,I em Curitiba, com os meus amigos Dr.
José de Patta, Dr. Peri Barreto, D;'. Armando Kalil é o Dr.
João de Barros. Nisso entra um .garoto vendendo jornal.
Abro a gazeta e lá estava: "Mussolini está aceitando volun­
tários para a Cuerra da Abissínia". Começamos a discutir
quem tinha coragem, de lutar na guerra. Então, apostamos
duas caixas de cerveja como eu tinha. Por duas caixas de
cerveja me tornei o' soldado Attanasio, da Quarta Compa­
nhia da Divisão Tcncre , do Corpo Expedicionário Italiano.
Na Afr ica, debaixo das balas, eu tremia e perguntava: "O
que é que eu estou fazendo aqui?"

CAMISA NEGRA

Enzo Attanasio, cantor e boêmio, se transforma num

"camisa negra", a milícia de Mussolini, por causa de duas
caixas 'de cerveja.
- Desembarcamos em Nápolis e Fomos para 'um campo

de treinamento pertode Roma. Tava assim de fascistas do
Brasil, Argentina, Paraguai e' Uruguai - vai explicando
Enzo - no seu não perdido sotaque italiano.
- Eramos uns cento e poucos, e levamos uns dois meses

na boa vida. Vinhos e mulheres. Mussolini nos usava para
fazer propaganda política. Dizia que nós éramos bons fas­
cistas, porque tínhamos atravessado o Atlântico para lutar
pela causa, "Ma que causa? Ma que guerra?" pensava eu.

Ali a gente nào fazia nada, A guerra. mesmo era entre os

brasileiros e argentinos do batalhão.
,

Enzo começa a rir. "Não tinha acordo entre nós. Eles nos

chamavam de macaco, sifilítico. Um dia não aguentei.
Botei o carregador no mosquetào e 'botei eles prá correr,

Depois dessa me transferiram da 5" Cia, para a 4", que não
tinha argentinos". .

A "dolce vita" na Itália fascista durou pouco. Enzo
mostra o pulso e a testa, feridos em batalha. Num velho
álbum, as fotos de guerra, lembranças. Em quadros' de
vidro, o .. Atestado de Honore Per Ia Guerra Conquista
Imperial" e a "Medalha Gladio Romano", ambos assíria-

.

dos por Mussolini. !

,CAMISA VERDE
J

'Em UI:36, (Enzo não sabe precisar a data) ele chega de
volta, desembarcando em Santos. Segue para Curitiba,
onde chega em festa. "Fui levado. carregado no colo pari
a Praça Roma. Era o herói da Abissínia". - Conta ele, às
gargalhadas.
- Aí recebi a aposta, Mas bebemo, ,'" '10 mais cio que,

duas caixas de cerveja. .: .'

1\ essa altura, a novidade corre por ( 'L +iba, (' chega aos

��uvidos dos integralistas, conhecido- na época por
camisa-verde" ou "galinha-verde". que estavam em

bust:a de um herói. Enzo é convidado para um. comicio.
- Me chamaram no palanque para Ulll discurso. Eu que

nunca fui fascista, fui logo avisando: "Vou falar apenas o

qUe eu vi". Aí expus detaIlladamente li coi su. O meu tio',
democrata-cristão preso em casa. Os horrores da polícia
P I' . 'I I' 1 f'�) rtica. A máquina repressora e corrupta (O partrr o lIS-

Cls�a, No final, resumi: "Absolutamente. náo gostei da­
((lulo. Peço para vocês nüol seguir aquilo". Aí começou ()

tumulto na praça. Só se ouv�a (JS gritos: "Cala a boca, filho
da ... ". I .'

- Então eu senti mais mcr!o do que na Ahissínia. Aque la

t�l�tidão furiosa queren?o hcb cr Ille.u sangu.e. A salvaçüo
OI d turma de choque la deles, cios Iqtegrahstas, qut: me
PegOu e meu levou para () caf� acad[omico. ;'\Io dia seguinti.',
na rua, só se falava que iam me matar. \Ia.'; núo eram de
nada,. I

- Nessa época o integralismo estava por cima. E eu

fazendo propaganda do outro lado, na Aliança Libertadora.
(nessa altura, Enzo não se contém e cai novamente na

gargalhada),
Pará o riso, e declara, solene: "Eu nunca fui realmente

um político. Meu negócio era música. A música deveria ser

a língua-oficial do mundo. Vocês não acham?" E volta a rir.
Afirma EllZO que o Dr. Armando Kalil era o presidente

do 'Centro Acadêmico, na época; "Havia um congresso
panamericano de estudantes no Rio, e o Armando era o

orador. O governador do Paraná na época eramuito bronco,
não nos deu nenhum auxílio para a viagem. Nós saímos,
então, pelas mas pregando cartaz contra o governo. Chega
a polícia. Prendem o Armando. Ele fez então aquele gesto,
prá mim correr'.'.

- O negócio ficou feio. O Peri então telefonou para o

Pascoal Carlos Magno (embaixador e promotor do teatro

estudantil) contando a situação. Na mesma hora soltaram o

Kalil.
'

Mussolini.
A principal batalha da Guerra. a única que participou, foi

a que abriu caminho para a conquista da capital da Abissí­
nia, hoje Etiópia, Nesta batalha, é ferido no pulso e na

fronte, cujas marcas possui até hoje.
- A estratcgia era muito simples. Durante dois dias

bombardearam as -tropas do Negus com aviação. Depois
seguiu a força expedicionária em três colunas. Na frente, os
"dubats", nativos da Somália, sempre levavam os primei­
ros tiros; Ficaram reduzidos a zero. Logo depois, o exército
italiano e por fim nós, "os camisas-negras", lá atrás. Logo
depois, fui ferido, e fiquei semi-inconsciente. Engraçado,
na hora a gente não sente nada.
-Eu me lembro era das esculhambaçóes que levava dos

soldados do.exércitoitaliano. Eles diziam que estavam na

guerra obrigados, e nào entendiam a gente, "sair de casa

para ser bucha de canhão". Coitados, muitos que escapa­
ram de morrer na África, foram enterrados na Espanha.
Muitas divisões foram retiradas de lá para lutar por
Franco. Deviam-ser uns 1.5 ;nil hômens. Duas dessas divis­
ões eu me lembro os nomes. Eram a Litorio e a April".
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A GUERRA

Ap ós fazer alguns comentários sobre o comportamento
sexual da mulher negra, Enzo traça um paralelo entre as

somalis, muçulmanas e que tinham nojo dos brancos, e as

abissínias, "raça muito bonita, de olhos rasgados, orientais,
sem qualquer preconceito. Eram também cristãos, da reli­
gião Kop ta".
Enzo diz que sobreviveu na guerra porque, entre outras

coisas, Attanusio, seu nome, quer dizer homem imortal.
- Quem ganhou a guerra foram os operários. A Força

Expedicionária tinha 50 mil soldados e 100 mil operários.
:\a Abissínia não havia estradas, não havia nada. Eles iam
na frente fazendo as estradas, e atrás ia a gente, Só de
Mogadishi, na Somália, a Adis-Adeba, capital da Abissínia,
foram construídos uns 300 quilômetros.
Depois explica as causas da Guerra da Abissínia, que

foram para ele a truiçào de Haillé Salassié à Itália, depois
de um acordo para a construção de uma estrada, ligando

.

Mogadishi à Somália. e o ataque das tribos às forças de'
I

VENDENDO
BILHETES

Attanasio Vicenzo' de Luigi, (o nome artístico te Enzo
Attanasio), nasceu em Nápoles, em 13 de abril de 1915. 1\:05
quatro anos veio para o Brasil com os pais. Até 1935 morou
em São Paulo, onde seu pai era um grande comerciante.
Para cantar, chegou em Curitiba em .1935, e nunca mais

deixou o Sul do país. Cantou nas 'principais rádios e casas

noturnas. Quando estourou a Segunda Guerra Mundial,
Enzo Attanasio estava em Florianópolis, cantando no Lira
Tênis Club, com a orquesta de Piru lito.
- Aí o Brasil declara guerra a Itália. Tinha uma lei que a

gente não podia morar perto do mar. '\Ie apresentei ao

delegado. Naquele tempo; no Estado Novo, um delegado
de polícia tinha mais força que um juiz. Ele disse que era

lastimável, "mas você, Enzo. tem que cair fora". Então,
meu amigo José de Patta arranjou um emprego prámim em

Criciúma, corno apontador da mina Próspera. Depois fui

para Tubarão. Tinha uma casa de comércio, "Luigi e Fi­
lhos".
- Naquela época consegui um capital de mil e cin­

quenta contos, que eramuito dinheiro. Mas no tempo de

Dutra, houve uma grande desvalorização da mercadoria.
Perdi muito dinheiro. Depois, num incêndio em Araran­

guá, perdi uns duzentos e poucos contos. No final, fiquei
sem ·nada.
Enzo voltá a rir. Diz que foi rico e pobre muitas vezes, e

que no fundo, é um boêmio e não financista.
- Em 1950 comecei a vender bilhetes em Tubarão. O

governador er-a Irineu Bornhausen, e o prefeito Waldemar
Salles, Ah, agora me lembro. Antes comecei bancando
jogo-de-bicho. Mas um gaiato sonhou com a cenetena 555 e

, deu a dica prá todo mundo. Não dei outra coisa. Fui de
novo à falência.

- Nesse tempo eu já era o "rei das loteriais do sul".
Tinha também duas engraxatarias e ganhava novamente
muito dinheiro. Vendia também charutos. Um dos clientes
era o Dr. Otto Feurschuette, que não jogava, só fumaça
charuto holandês.

- Vendendo bilhete fiquei rico de novo. Em 1968, meu
compadre Hélio de Pathí ganhou o primeiro prêmio na,

Loteria, 1.50 mil, e me deu I O mil. Comprei um carro. ainda
me lembro, um "Fuquí

"

65. Entrou depois esse negócio de
Loteria Esportiva, eu que vendia 600 bilhetes por semana,
passei a vender quase nada. Fiquei pobre de novo, e vim
para Itapirubú,
Declara Enzo que logo depois, em L967, Itapirubá bate ()

recorde nacional da pésca da tainha; com 60 mil num sú
dia. "'Ias lO assim. :'Iio momento. sou vendedor autônomo
de remédios. DescontoT\;PS, e daqui a três anos me apo­
sento, e fico o tempo todo fazendo o q u c cu gosto: can­
tundo , pescando e jogando dominó".
\[ostrando suas fotos, suas n-cordaçócx. Enzo diz que de

hoje tem nova mcutul idud c. :'Iiüo se preocupa com isso, c
nüo gosta dc obedecer. ser Ianúfico. Eu vejo c le s aqui, em
ltapiruhú. acampados. EstilO certos. Áchü quc daqui a al­
,I.!;uns anos \'amos ter lima espl,tic dc anarquismo. cada um

tratando de si, scm Icis. sem nada. E assim que nojo w,

IO\'ens" .

Em Neoolis. antes de ser um "heroi da Guerra da Abisstnia"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Doenças da pele m ..otivam
aumento nas farmácias

Comissão de Tubarão pede-_ >:r.,.....::.

desvinculaçâo da Efdtc
Empre_�_�e Processamento de Dados da Prevoéocra Soc:al

DIGITADOR

Itajaí (Sucursal) -, A
venda de medicamentos
çontra de rmatites provoca­
das por micoses, fungos e

parazitos, que são os agen­
tes mais comuns para a

contração de doenças de
'pele, aumentou em mais de
30 por cento nas farmácias
da cidade de Itajaí, em

relação ao ano passado.

A Fundação- de Amparo
e Tecnologia e Meio Am­
biente - Fatma - em le­
vantamento feito em algu­
mas das principais praias da
região; constatou a existên­
cia de 250 mil partículas
por mililitros - PPM - de'
c ont aminação, enquanto
que o 'normal seria até 16
mil PPM. As causas deste
excessivo índice de polui­
ção em algumas praias do
Vale é o desenfreado despe­
jo de esgotas, di retamen te
no mar.

,

A inexistência de uma

clínica dermatológica ou

mesrm de médicos especia­
lizados no assunto,. obriga
os portadores a procurarem
outras cidades, como Blu­
meau, Joinville e Curitiba.
As autoridades médicas a­

pontam a fal ta de higiene e

a, promiscuidade como os

principais causadores de

dermatites. Um. dos feitos
do plurido (coceira) é a

infecção da parte afetada,
que posteriormen te se alas­
tra para diversas partes ou

todo o corpo.
CUIDADOS ,

O contágio de certas

doenças causadas por.mico­
ses são as mais pen�sas.
Ha pode ser transmítida a

outra pessoa' de diversas
formas, corro por exemplo
pelo calor deixado onde
alguém sentou instantes an­

tes, na agia e roupa prin
cipalmente. Devido a facili­
dade com que pode ser

transmitida. é necessário
cuidados extras, corno rou­

pas e toalhas individuais.
Para os parasitos, fungrs

e líquens, os principais me-.

dicamentos usams

apesar da existência de urna

grande "quantidade deles'
com nomes diferentes mas

ten do, sintetic amente, a

rresma composição química
- são o Fungomil, Acarsan,
Miticoçam, Mítígal, Eura­
que s, Derso (sabonete) e

Tetamísol, Os elementos
químicos mais usados são a'
venzoatobenzâa, puritras e

sais. Todos são encontrados
em farmácias e seus preços
variam entre Cr$ 15,00 e

Cr$ 20,00 por, unidade,

Por serem produtos que
provocam ardéncí a ao con­
tato com a pele afetada. há '

certa temorósídade na apli­
cação das partes de fonte
contaminação. Nestes casos,
os médicos recomendam
pomadas e sabonetes, que
tem a vantagem de, apesar
de um efeito mais lento,
custar mais barato que os

líquidos.
.

A Fatma nao explicou a

procedência das dermatites
em praias que não recebem
esgotos do mar, como' algu­
mas do leste brasileiro.

A única explicação com
preen dida pelos furmacêu ti­
cos de Itaiaí é de .que as

doenças da pele tenham
sim trazidas por turistas ou

contraídas por contamina­
ção. \ Em praias eh Rio de
Janeiro, São Paulo e Paraná
(Matínhos) as doenças de
pele, são mais c omuns pelo
grande vol ume de, pessoas
que se banham Em todo
caso, até a próxima tempo­
fada, a prefeitura de Bal­
neário Camboriú o mais
frequentado no Estado, es­

pera superar o índice de
doenças provocados por es­

gotos principalmente, Até
lá a cidade terá sua rede de
esgitos, com tratamento.

DATAPREV - a maior Empresa de Processamento
de Dados da América do Sul, necessita para admis­
são imediata, digitadores para operar em equipa­
mento Sinqer.

Tubarão (Sucursal) � O prefeito de Tubarão,
Paulo Osm May, viqo u ontem pela- nU/Ilhã_c om
destino à Brasília, para tratar da liberação da
faixa de terra, ocupada anteriormente pelo
tronco ferroviário Tubarão-Lauro Muller, para a

construção da Estrada Tubarão-Guarda, e a

desvinculação da Estrada de Ferro Dona Tereza
Cristina da subordinação e direção regional de
Porto Alegre. Seguiram Viagem com o prefeito
Paulo May, o presidente da Câmara de Vereado­
res, Edson Peicher de Carvalho; o presidente da
Arena. Amo Damiani e o secretário da Arena,
Antonio.Benedct.

presidente do Conselho Nacional de PetrÓleo
As .15h30mil1,· terão UIrUl audiência com ;ministro Dirceu Nogueira; dos Transportes. DQJaudiências, deverão participar também o senado,Otair Becker, os deputados estaduais JOãoCorrea Bittencourt e Milton Carlos Oliveira, e o,

depu tado : federais Ademar Guisi e Nereu GuidiNo tocante à desvinculação da surbodinaçãoda. Estrada, de Ferro Dona Tereza 'Cristina ,

EFDTC, salientou _o presidente da Câl1faraMU/1[C/pal de Tubarao, Edson -Peixer de Carva.lho, que "as compras de materiais para o setorde almoxarifado são feitas todas na capitalgaúcha, em detrimento do comércio e daindústria de nossa região que tém condições defornece-los".

EXIGE·SE
A - experiência profissional
B - escotaridadé 10 grau completo

OFERECE·SE:
A - salário inicial Cr$ 1.813,00,
com aumento salarial previsto
para Janei'ro/78 de acordo com

a tabela do Conselho de.
Política Salarial,

.

B -vsequro de vida 1'1'0 valor
de Cr$ 60.000,00 .'
C - assistência médica e.

dentãria gratuitas
D - promoção de nív.el

Os candidatos deverão se' apresentar para inscrição
e testes nos dias 14, 15,,1'6·ê 17 de Junho de 1977
munidos, da Cédula Identidade, Carteira Profissio­
nal e C.P.IC., na sede do Pólo de Florianópolis, à Rua
Vitor Meirelles, nO 38, no horário comercial,

Hoje;' às 14 horas, em Brasília, manterão
contatos com o general Oziel de Almeida Costa.

MDB rejeita compra de ter�eno'
por achar caro demais

r

lembraram que a instaioção de un:-,a olflra só vai
acarretar despesas, UIrUl vez que la existe UIrUl e

duas oficinas nã� é preciso".
. . .

Defendendo o projeto do prefeito.Ari Pessi,
o secretario da prefeitura Marcos Ravaris refU·
tou que "e preciso mudar a oficina; ,�':.que no

referido. terreno haverá melhores condições para
o abrigá da maquinaria, além .de oferfcer grande
quantidade de cascalho paro revestimento das
estradas municipais.

,

UIrUl reuruao do legislativa, quando será
levantado novamente o projeto, será realizada
esta semana: O MD8, porém mantém irredutível
em sua âecisda,

TUlVO [Correspondente de Araranguà} O
MDB de TU/1io, rejeitou esta semana, o projeto
executivo que solicita autorização para compra
de um terreno, com um hectare, no vai?" .de
Cr$ 90.000,00 para aexploração deumaJ_azl,da
de cascalho e montagem de UIrUl oficina propna;
que .pertence a prefeitura.

Os vereadores do Ml)B justificaram a sua

posição dizendo que "O tempo que o prefeito
Pessi quer comprar por Cr$ 90. 000, O� n�o vale
mais qu1e os 20.00.0�00 � ist� significaria
preju tzos para a. municipalidade. Quanto a

instalaçõo da oficina � que atualmente funciona
no centro da cidade, para atendimento a

veículos da prefei tura � os ÓPOSlCZOI1lStas

Turvo decide' cobrar os
impostos de loteamentos' CE.ME doa medicamentos paraEDI��L

• , f""
Ficam os sequrados, abaixo relacionados, notifica­

dos a comparecerem, no prazo de 15 dias" na Seção de
Inscrição de Segurados da Agência local do INPS, à rua

Esteves Júnior, 84, no horário das 12,30 às 16,30 horas, a
fim de providenciarem a documentação necessária à reso­

lução dos seus pedidos de Enquadramento, sob pena de
serem os mesmos arquivados. '

,.

sindicato rural de ChapecóSornbrío (Correspo nden te de
Araranguá) O prefeito de Som­
brio, J osé João Schaeffer en­
viou ao Legislativo, um projeto
de lei solicitando autorização
para abertura de um credito no

valor de Cr$ 600.000,00.

Araranguá, totalmente pavirnen­
tada e urbanizada,
TEMPO PERDIDO

zação, 'esperando apenas que
valorize, já que não pagam.
qualquer taxa por estas terras.

Adiantando-se sobre o pedi­
do de aberturas de· crédito, o

p resi den te da Câmara garan tiu
.

que as 'bancadas vão aprovar o

proje to e que "além do mais
vão s olici tar urgência na aplica­
ção das verbas para moral Izar
os loteamen tos que vivem em­

pilhados em toda vila marítima
de Sombrio".

O vereador lembrou que
"não é correto que o municí­
pio esteja carente em vários
setores, como �gua, luz e estra­
das e a prefeitura conceda es ta

regalia aa; gaúchos, que só
que tem lucros e não pensam no

desenvolvimento das nossas
terras".

Chapecô (Sucursal) � A Central de Medica- gos atenaenao no gabinete dentária
mentos destinou ao Sindicato dos Trabalhadores Arlindo Schwarz informou tqmbêm que a
Rurais de Chapeco; 200 quilos de remédios para' média de atei dimentos nosetor

' de assistência
a distribuição gratuita aos trabalhadores do médica é de 600 consultas mensais, enquanto
setor agrícola ..

.

no setor de assistência odontológica, o número
A informação foi prestada pelo presidente do de atendimentos ultrapassa a � 700. O líder

S. T.R, Atiinca Schwarz, acrescentando que 'a 'sindicalista lembrou que nos fins de semana
doação é resultado de um convênio existente UIrUl unidade' volante percorre o interior do
entre o Ministério da Saúde e o Fundo de município, ministrando assistência dentária aos
Assistência ao Trabalhador Rural � Funrural. ,associados.

Os remédios são distribuídos mediante a TREINAMENTO
apresentação da prescrição médica aos trabdha- Estiveram reunidos em Xanxeré os líderes
dores sindicaliz adás, que poderão recorrer aos sindicais de Chapeco, Xaxim e Xanxerê, partici­médicos do préprio sindicato para consultas. pan do de um curso de fonnação e treinamento.
Atualmente o Sindicato dos Trabalhadores Ru- de lideranças comunitárias. O'curso foi ministra.
rais de Chapecô dispensa assisténcia médica e do por pessoal dos três sindicatos e reuniu mais
odontolófica .em grande escala para os seus de 40 líderes comunitários. Os. sindicalistas que
filiados. Durante oito horas diárias, três médicos participaram do curso afirmaram que se trata de
atendem aos trabalhadores rurais no Departa- atividades conjuntas que visam o fortalecimento
mef!to de Assistência SOcial com dois odontólo- e a expansão da ação'sindical na região.

Para Valério Bratti, presiden­
te da Câmara de Vereadores de
Sombrio "o prefeito acordou
um pouco tarde para esta reali­
dade 'pois a Cr$ 5,00 de Im­

posto Territorial por ano cada
lote. o município arrecadari a
mais de 5 milhões de cruzeiros
e com esses recurs a; já teria, há .

mais tempo, condiçõ es de urba­
nizar a praia de Gaivotas, situa­
da em Sombrio e urna das mais
belas do sul.

� Hoje � continua Bratti �

todo mundo tem loteamento
na praia, prin cipalmente. gaú­
chos e deixam os seus terre­
na; . à vontade, sem' urbani-

"
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N° BO

'PROCESSO
4394/76
4597/76
4583/76

.3885/76
4595/76

4�351i6
4596/76

... 4594/76

NOME
A verba, se 'autorizada, será

des tinada para o mapem ant o

completo dos lotearnen ta; que
,ocupam 32 quilômetros de

praia, situados no municípi o.
O prefeito alegou que atual­

mente o município nada arr ec a­

da com o Imposto Territorial
de' praí as embora di sponh a de
32 mil metros, por 1.500 de

'fundo, totalmente loteados. Sa­
chaeffe r pretende abri r uma

estrada inter�,praias ligando
Sombrio, a São João do Sul e

ADIR PROBST
ALDO FERREIRA DE SOUZA
CARLOS GALLUF
JOÃO MACHADO DA ROSA
NEREU Mf.RTINELO .

PATRICIO SIMAS
.

SATURNINO LEOPOLDO KR:ETZER
VALDIR EMIDIO MARTINS
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Florianópolis, 06 de juriho de 1977.
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A Modelar paga 1.000 cruzeiros:pelo
seu televisor usado, preto·e·br·anco,
em qualquer: estado, na compra de um

novo televisor a cores da linha
'

Admirai.

Admirai Solarcolor 18 e Admirai
Solarcolor 22 .

Os televisores sem nove-horas.
Click. E só ligar e você tem

sempre a melhor imagem.

.

'
. ,;.

Pagamentos facilitados.

Compre agora,seu telévlsor

flgmirar para ver a cores

os jOgos do Brasil nas
elimiríatorlas da :Copa do Mur.1Cl0,

"

Rua Leoberto leal, 221 . Barreiros· São José - se

CEPo 88.100 . Tels� 44-0020/44·4393;';",'

:::::::.;.;
__ ....__ .. _._. .__._.__ _l;}.:k._.. _ ....__ .... :;�:_, ._. ... . � .

..

Rua Trajano 31 a 33
;.

....
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Calmqn: congelamento, .

dos créditos é para
{

desacelerar a economia
O Ministro Angelo Calmon de Sá disse ontem qCe o congela­

'menta çfos limites de crédito, pelo Banco do Brasil, para des­

conto qe duplicatas faz parte do programá do Governo de desa­
c.

uecimentp da economia, permitindo também "um ajustamento
,qdO orçamento do empresário" dentro desse programa.

O Ministro explicou que a medida é transitória, embora não

tenha um prazo determinado de vigência, mas que. perdu rará o

tempo necE1ssário. Esclareceu ainda que não haverá cortes nas

disponibilidades do Banco do Brasil para essas operações e que

-elas continuaram dentro dos limites fixados até aqora. "O que

não haverá -'ac.rescentou - é o reajuste dos limites, que era

feito em nove em �ove meses. Agora seráobservado um mfior
período sem revlsao.

.

.

O Misnistro da Indústria e' Comércio admitiu que a medida

tElrá refkexos junto �os setores de produção, mas que não afetará

muito .a Indústria e Comércio, onde às empresas continuarão

operando' dentro dos seus limites. O retlexo mais expressivo,
segundo frisou, será na área do crédito rural.
Revelou que essa medida vinha sendo estudada desde o tempo

e� que ele era Presidente d.6Banco do Brasil, antes de assumir o

Ministério da Indústria e Comércio, porque se sentia a necessi­

dade de evitar a expansão dos Iirnites do crédito rotatiJo e fixo.

"O que desejo ressaltar é que o Banco do Brasil continuará

operando, só que agora não vai elevar os limites estabelecidos",
dissé, .

'

O Presidente da Federação da Agricultura do Estado de São

Paula -'Fábio Meireles, ao comentar as suspensões de opera­

ções novas de desconto de_ promissórias e os limites do, crédito

retativo, adotados pelo Ministro da Fazenda, Sr. Mário Henrique
Simonsen disse que "as últimas medidas tomadas peta governo
atingem também a agropecuária e poderão diminuir substan­
cialmente as futuras safras aqríeotas".

No Rio, .autornóveís
. , '.....

J� consomem a.mistura

gasolina/álcool
. f \

.
.

Mais da metade da frota estadual de veículos r.1O município do

Rio já está consumindo a rnisturaqasolina/álcçol a 15%. A pri­
meira garagem a utilizar o combustível foi a de Benfica, ,com 233

carros, e ontem a mistura foi entregue a garagem do Rocha, com
'180 veículos. Até o final da semana os 650 carros oficiais no

1 muníoípio do Rio estarão consumindo a nova ga,solina. I
.

Até ago'ra não houve reclamação dos motoristas quanto ao de­

sempenho dos carros e o chefe da mecânica da garagem de

Benfica, a maior no município, disse que não será' necessário

regu'lar os motores. A secretaria de Segurança começa hoje a

consumir a mistura, apenas na Capital e em Niterói. .

'

O superintendente de transportes oficiais, Luís Carlos Rosas,
disse que o estado consome 280 mil litros de gasolina, para
movimentar 1.000 veículos. Corno a mistura está sendo. empre-.

.

gada .apenas na capital, o superintendente não tem noção d�
quanto será a economia, mas esclareceu que ela apenas poupara
divisas para o país, porque a Petrobrás está fornecendo o álcool
ao mesmo-preço da gasolina. '

A mistura gasoliRa/álcool será entregue hoje na garagem de

campoGrande e quinta-feira em Niterói, que para efeitos de

planejamento, 'à súperintendência considerou como parte do

município do Rio. Asduas últimas garagens a recebe� a mistura,
serão as das ruas Frei Caneca e Ipíranga.

Moritz considera­

negativa às empresas
a decisão -do BB

, "A medidà 'adotada
. pelo Banco do Brasil é

\ ; extremamente negativa
,; para as empresas" visto
{que elas diminuem as'

i faixas de flnanciarnen-
\ tos", disse ontem o pre-
: sidente da Federação
: das Associações Co-

.
: merciais e Industriais de

: Santa Catarina (Facisc),
: Oswaldo Moritz, ao co­

: mentar a medida. anun­
; ciadà pelo mTnistro
: Mário Henrique Simon­
i sen, da. Fazenda, se­

: gundq a qual o Banco do
erasil congelou os limi­
tes de crédito rotativo e

fixo dos descontos de
duplicatas para a indús-

, tria e comércio. ,

_ Segundo' Mor-itz, "se a

medida adotada for a

curto prazo as empresas
ainda terão "condições

de suportar a falta de fi­
nanciamento. Porém -

frisou ele - se for a longo
prazo muitas empresas
não terão condições de

suportar, provocando
com isto maior procura
de dinheiro nós bancos

particulares".
'

Como se sabe, o con-
/

gelamento de crédito ro­

tativo e ainda a suspen­
são das operações
novas dos descontos de

prornissórias (crédito
pessoal), fazem parte. do
pacote efetivo de con­
tenção dos empréstimos
do Banco do Brasil.

Aguarda-se ainda que
outras medidas' possam
vir a ser adotadas pelo
presidente do Banco do

Brasil, Karlos RiscHibie­
ter.

Eletrosul vai
implantar 198 Km de
linhas de tra�smíssão

Thompson Flores assina contrato com a Emec

Com o objetivo de a�menta;
o mercado de energia elétriCa
en:i Santa Catarina e o conse­

quenté aumento da demanda a

Ser Suprida pela Eletrosul à Ce­
les'c, a Eletrosul irá construir
198 qUilômetros cÍe linhas de

trans-missão,em 230 kv., entre a

Usina Termoelétrica Jorge La­
cerda e a Subestação 'de 8111-
menaw,
A obra deverá ser executaqa

em' 18 meses e, para tanto, a

Eletrosul assinou um' contrato
com a Empresa Melhoramen­

tos e Construções S/A (Emec),
no valor de Cr$ 28 milhões.

Pela Eletrosul assinaram o

presidente, Telmo Thompson
Flores e o diretor de constru­

ção �m exercício, Demétrio

Lambros,' enquanto que pela
Emec assinaram José Ama­

rante de Oliveira, presidente, e
Luiz Gonzaga Amarante de

Olíveira,

\

Zadrozny reivindica ao BB

financiamento integral, à

aquisição de' matéria-primá
Blumenau (Sucursal)..L.
Ef!1 � 'encontro com o

presidente do Banco do

Brasil, Karlos Rischbie­
ter as empresas asso­

ciadas ao sindicato das
indústrias de fiação e

tecelagem de Blume­

nau reivindicaram que
o BB atenda integral-

tanto, observa Norberto

Zadrozny, "já no ano

passado, com o agrava­
mento da taxa inflacio­

nária, ,o valor finan-
. ciado não correspon­

deu a 1/3 do consumo

anual.Ficando limitado,
aproximadamente, ao.
consumo de 2 meses de

mente os financiamen-
"

produção".
tos destinados à aquisi-

Guazelli defende reforma

ção de matéria-prima.,
O presidente do sin­

dicato dos empresários
do setor, Norberto Ingo
Zadrozny, ao explicar
os motivos do pedido,
lembrou, que "a indús­
tria' têxtil blume­

nauense, a exemplo da
indústria têxtil, de todo

país, há longos anos
" .

vem recebendo finan-
cí amento s para a

compra de matéria­

prima, concedido nor­

malmente na época de'

safra, principalmente
do' algodão, que é a

'matéria-prima de maior
consumo das empresas
têxteis nacionais".
"Para readaptar os

valores financiados às
.necessidades dos em­

presários têxteis, foi es­
tabelecido há dois anos

um financiamento que

correspondía a 1/3 do
consumo

.

de matéria­

prima anual. No en-

Para o corrente ano, o

Conselho Monetário
Naciona] estabeleceu
um financiamento para

cOIppra de matérias­
primas naturais no

mesmo valor do ano

passado, acrescido de
20 por cento, ou seja,
em termos deflacíona­

dos" um valor bastante
inferior ao do ano ante­

rior. Contupo, as em­

presas têxteis blume­

nauenses, em razão da
falt� de disponibili­
dade de �umerário nas

agências do'Banco do

Brasil, conseguiram le­
vantar somente valores
em ,torno de 60 por

cento do financiamento
concedido.

Ingo Zadroznu: distorção dos valores
como reflete negativa­
mente sobre toda a co-

.

mercializaçâo da safra

algodoeira com reflexos

negativos para os ma­

quinistas e os próprios
agricultores produtores
I

de algodão".
Zadrozny salientou

ainda que "este sindi­
cato está ciente das

medidas de contenção
monetária tornadaspara
combater a inflação, po­
rém, não entende como

a redução de; financia­
mento destinado a

aquisição de matéria-
I

prima para consumo da

própria indústria possa
ter um reflexo deflaçío-

tributária para aumentar

"Esta situação", frisa
o presidente do sindi­
cato e diretor da Artex,
"não somente preju­
dica o funcionamento
normal e as exportações
de nossas associadas, ,.. . "

,nano.

as receitas do Estado

Guazelli: aumentar a arrecadação'
O governador do Hio Grande do Sul, Sinval Guazel/i'i a

'que vai propor, hoje, ao, ministro da Fazenda, uma rc.orrna

tributária que aumente a receita dos estados, O assunto foi
levado ao presidente da República e já conta com o apoio de

outros governadores, como o de São Paulo, Paulo Egídio
Martins,
• Entre as alterações propostas, figu ra a elevação daal íquota
do ICM de 14 para ,iS por cento, o aumento das alíquotas dos
impôst'bs "inter-vivos': El "causa-mortis" e a transferência ln­
tegral para a união dos encargos de 'irtcenttvos e prêmios
fiscais à exportação. Para o Sr. Sinval Guazelli, essasará a

única maneira de esta-dos como São Paulo,:Rio de Janeiro,
Miaas Gerais e Rio. Grande do Sul recuperarem sua'capaci­
dade de investir. ,O governadqr acha que a reforma precisa
estar vigente já em 1 \178,
'para resolver os problemas financeiros imediatos do es­

tado, o governador Guazelli propôs ontem ao presidente Gei­

sel, e vai súgerir hoje aoMmistro Sirnonserr, a adoção de uma
'medida que reestimule a exportação da soja. Segu ndo o Sr,

.Guazelli, a sugestáo principal é diminuir o valor do confisco
cambial.
Ele explicou que o Rio Grande do Sul exportou apenas 600

mil toneladas de so]a, de lmilhão 850 mil T disponiveispara o

mercado externo. A comercialização esteve estimulada en­

quanto a cotação internacional mantinha-se em torno dos 400
dólares por tonelada. Hoje, com cerca de 320 dólares por
tonelada, o produtor não considera o preço estimulante, e

retém o produto, Mas como se aproxima a entrada da soja
riorte-americana no mercado mundial, haverá dentro de um

mês, necessidade de vender é! soja brasileira rapidamente"
congestionando portos e sistemas de tr-ansportes.
Com a comercialização parada, nàohá arrecadação, daí a

necessidade de o governo adotar alguma medida que esti­
mule a exportação, antes que se esgote, o tempo do escoa­

mento, explicou o governador, que terá audiência com o mi­
nistro da Fazenda' às '18 horas de hoje. Para ele, todo o pro­
blema re'sume-se'em que o crescíménto econômico dos Esta­
dos deu-se numa taxa, bem superior ao aumento da receita,
hoje apenas suficiente para cobrir as despesas de custeio,
não permítindo que se realizem os investimentos necessários
em infra-estrutura,

Produtores de madeira
latino-americanos. se
reunirão, em Curitiba

J

Os representantes de 'todos os países produtores de
madeira da América Labma estarão reunidos, pela pri-

.' , meira vez, no Centro de Exposições do Parque' Bariqui,
A Fundação Catarinense do Trabalho, Para o dia 21, pela manhã, serão subme- ,em,Curitiba, onde será ralizada a Ilntermad - Feira Inter-

através do Programa de Desenvolvimento tidos a análises e debates dois ternas:" 'naciol'lal da Madeira=-- e a I Exposul- Feira da Indústria
de Executivos de Santa Catarina, realizará Mercadologia - caraclerísticas do pro- da Região Sul.As exposições serão realizadas de 8 a 17 de
em São Bento do Sul, de 20 a 24 deste duto a exportar e aspectos mercadológi- julho e vai criar em Curitiba, centro da industrialização da
mês, um curso de exportação que terá cos,elncentivosFinànceiros,sendoqueà madeira no Brasil, o primeiro mercado continental do. .

Com a finalidade de atuali-'corno objetivos a oferta deinstrumentos noite serão abordado" assuntos relaciona- produto, tar to para a Europa, como para os Estados Uni-�
zar seus técnicos nas áreas de

práticos para o aumento das exportações dos com Incentivos Fiscais, que conti- dos e Oriente. Armazenagem, Classificaçáo e
de Santa Catarina e a capacitação de re- nuará em pauta até ;0

.

dia .22 à noite, A Intermad terá como objetivo transformar o Brasil em Comercialização, o Serviço de
cursos humanos empresariais para o co- quando os rninistradores e participantes um entreposto [atino-americano de madeiras, com á par- Classificação de Produtos de
mércio exterior. do curso passarão a analisar aspectos re- .ficipaçáo de empresas exportadoras, que representarão Origem Vegetal de Santa Cata-
o curso contará com a participação da lacionados com a Formação de Preços os países sul-americanos produtores.Assim sendo, o ex- rína (Clavesc), em convênío

Associação Industrial e Comercial de São para a Exportação.
'

portador não terá que percorrer os mercados consumido- com o Ministérío da Agricul-
B t de S I d S' di t d I d' 'd d E 0"

. '. ,tura e Secretaria da Agricul-en O ou, os in ica os as n us-
'O prqgrama do curso para o dia 23 será res e nem os compra ores a uropa, riente e, outros

turae Abastecimento, enviou otrias de Construção e Mobiliário e das In-
composto de seis itens: a) Roteiro para países importadores terão que fazer longas viaqens de .

supervisor r.egional do Cla-dústrias de Fiação e Tecelagem daquele'
Exportação Normal; b) Roteiro para Ex- negócios pelos diversos patses produtores da América dá, vesc em 'Chapecó, Oswaldo

município, destinando-se também a téc-
C t I d I C ) R Sul

.
,

-Prinzler Louzada, para partici-
nicas interessados no assunto-e a dirigen- portação on ro a a pe a acex; c 0- EXPOSUL par do, Curso, de Armazena-
tes que desejam analisar O comércio exte- teiro para Exportação controlada por ou- P I I t I t d t

f,
d I' d I d G

- .

trós órgãos; d )Rotei ro: para Exportação ,ara e, amen e a n erma és ara sen o rea rza a a
" menta e sraos, que sera rea-

rior como uma alternativa de solução de
em Moeda Convencional; e) Exportação: Exposul- Feira da Indústria da Região Sul que terá por llzado de 14 de.junho a 7 de

problemas empresariais. Amostras em .Consignação, Feiras e Ex- objetivo reunir, pela vez, as indústrias mais representati- julho, em Viçosa, Minas Ge-

TEMAS posições; f) Exportações Indiretas: As- vas do-Paraná, Rio G-rande do Sul e Santa Catarina, mos- ��ENDOIMDurante a primeira sessão que será rea-
pectos Fiscais e Administra:tivos - co- trando aos compradores e visitantes do País a nova reali- O executor e coordenador

lizada no dia 20, haverá debates e exposi- merciais exportadoras comuns e trádirig dade do desenvolvimento industrial de! Região Sul. do Clavesc em Santa Catarina,
çáo oral com utilização de recursos técni- '<:omapanies. No mesmo A Exposul será ralizada anualmente, obedecendo a.um Amáury José Goedert e Dalton
cos sobre eis seguintes temas: Política de

dia à noite, será analisado, em dinâmica critério de sistema de rodízio,de sede"devendo ácontecer Heras Malucelli, respectiva-
Desenvolvimento' de Recursos,Humanos; de grupo, o tema Simui'ação de Um Pro- a cada ano em uma das capitais dos três. Estados e r.eunirá mente, participarão de uma

Comércio Internacional; Comércio Exte-
cesso de Exportação em todaS as etapas, exclusivamente indústrias 'com sElde de fabricação em reunião para discutir a padro-

rior do Brasil; Metodologia de Ensino e .

d' cada 'Estado,"'. nização do amendoim no mer-

ainda um "levantamento da experiência
com duração p�evlsta- para um Ia.

Cerca de 150 indús_trias das r:na,is representativas da cada interno. O convite para o
.

O d t
- ".

t d e1')contro, que será re;;tlizadodos participantes", ' curso e expor açao sera miniS ra o região deverão se re�,HTirna I Exposul. Tanto esta como a I de 14 a 1'7 deste. mês em SãoJá para a segunda sessão, no dia 20 à ,pelas técnicos Alfredo Gustavo Horst, Intermad serão promovidas pela Diretrfz Empreendil'Den- Pautó, fo'i:feito pela Divisão de
noite, serão analisados aspectos relacio-, Augusto Nilton de Souza, Maria Teresa tos S/A e contará com o patrocínio da� Secrelarlas da IhspeçÉ!'ô, Padronização e,
nados çom a Organização para Exporta- Cortes de Pena e Arlindo Gondin, pós- Indústria e do Comércio dos três Estado e o co-patwçin�o Classifiéação, do -Departa-
ção; Transporte; Câmbio e Seguro, todos graduados em comércio exterior ,e em do Banco Regional de,Desenvolvimento do Extremo Su). mento N.acional de Serviços de
através de fundamentação teórica. planejam�nto de recursos humanos. B'RDE).· , ,

• ,', Comerci�lizaçã� (DNSQ).

Fucat vai promover dia ·20

curso sobre exportações

Clavesc

e-studa a

padronização
do amendoim

Rua 15 de Novembro, 383

Cooperativa de T1Jrvo âistribui

•
A partir.de hoje

maIS um ,amigo �a praça
- ,

"

que ntlO se filia a uma cooperativa - frisou
Valdemar, No ano que vem iremos vender
diretamente aos supermercados e ganha­
remos mais de Cr$ 40,00 por saco, qúe
serão distribuídos aos 82 associados que
depositam suas safras em nossa coopera-
tiva".

'

, C-r$ 4,6 milhões aos filiados

rPonta Grossa/PR
Queremos que você'tenha cada vez mais amigos

do Norte ao Sul do Brasil.

Atualmente a C00perativa Agropecuá�
ria recebe o arroz de seus assqçiqdos, be­
neficia em tanques de água e' produz o

arroz macerado, em saco de 50 kg. Com
as inovações da cooperativa, que eletro­
nizará o grão do arroz tipo alfinete, as

vendas nos supermercados do Rio e São
Paulo irão aumentar, alegou o gererite,
frisando que "a nossa cooperativa tem
caminhões próprios; uma equipe de 17
homens para a sua administração e, entre
sete cooperativas do, Estado, foi benefi­
ciada com um convênio com o Incra, que
ajuda a pagar a importância mensal de
Cr$ 3.500,00 para o custeio da adminis­
tração e gerência".

um amIgo na praça

Turvo (Correspondente Araranguá) -
A Cooperativa Agropecuária de Turvo,

,

com 82 associados e 75 depo:;itários, já
distribuiu neste ano Cr$ 4 milhões 600 mil
aos seus fi!iados, referentes à venda de 40
mil sacos de arroz de 50 kg, obtendo uma

média de venda de Cr$ 115,00 o saco.

Segundo Valdemar Costa, gerente da

Cooperativa de Turv,o, "o tipo de arroz do

município é o grão longo, que alcança
bom preço no mercado e, com o concurso

de produtividade promovido pela Aca­

resc, com b patrocínio da Prefeitura local,
a cultura do arrOz irá melhorar muito' na
safra de 1978, pois hoje já se obtém 150

sâcOS em um hectare devido as novas

técnicas introduzidas no meio orizicultor.
Para ele, "os colonos do Vale do Ara­

ranguá continuam vendendo o arroz a Cr$
60,00 e Cr$ 70,00 o saco para os interme­
diários porque querem, pois nós conse­

guimos vender no mesmo mer,cado e dis­
tribuímos aos associados a Cr$ 115,00 o

saco de 50 kg. Quem perde é o agricultor
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Belgrado - Dois anos depds de serem
assinados os acordos de Helsinqui, as 35

nações knatárias voltam hoje à mesa de
reumões par! uma conferência que poderá
transformar-se num campo de batalha sobre
o tema dos direitos humanos. O presidente
dos Estados Unidos, Jimmy Carter, cujo pais.
estarã representado na conterénciâ acusou a

-Uniâo Soviética, também participante, de
. dluir os itens relativos aos direitos. humanos
do acordo de cooperaçAo e segurança euro­
péias. Segundo afirmam os ass-essores nort�_
-americanos nesta catitai, será feito o possí­
vel para evitar um choque, tendo expressado
sua. determinação de procurar uma compro.
wção completa da forma do que estll senda,

cúmprido o 7lcordu
.

Contudo, a União SOIiética respondeu
que se' os poises do ocidente 'deixassem' de'
lado o resto do trafado para se concentratem
no tema dos direitos humanos, isto poderia
afetar a distensão entre leste e oeste. A
reunião de Belgrado ser/J. uma sessão prepara­
tória a portas fochadas em .que serão
selecionados o temário e as normas da
reunião principal, a ser efetuada também
nesta cidade, no final do onu A. reunião deI
agora poder/J. durar até seis semanas. ......, ,

A Iugoslávia preparou um salão de confe­
rência de vidro, aço e concreto q..te custou

35 milhões de dblares para abrigar os .

participantes: EstadJS Unidos, Canadá. 'e

todos os poises europeus, exceto a Albânia.
Em: infbrmação á) Congresso nort�america­

no, na semana passada, Carter disse que.
Moscou e seus aliad:Js da Europa Orif!lltal
não alteraram ,ftmdamentalmente Sua atitude
a respeito dos direitos humanos, e adiantou:
"se bem não deseje·m que a' reunião de

Belgrado se transforme numa troca 'de.
recriminações e polêmicas, cremos que a

revisão completa' das [XJlfticas de direitos
humanos deve continuar inclufda entre os

principais objetivos da reunião".
:A conferência européia' de segurança e.

cooperação fbi estabelecida na década passf}.
da pela União Soviética e seus aliados .(10

':

ii

J

St. George's, Granada -. Os poises empe­
nhados' na defesa dos direitos humanos
tomaram a iniciativa na sétima assembléia
geral da Organização dos Estados America­
nos (OEA), que começou ontem, para pedir
maior autonomia da comissão especial que
apura as violações desse principio no comt-
nent�

,

O chanceler venezuelano Ramon Escovar
Salom disse aos seus colegas dos outros 24

poises reunidos aqui que "não podenos
fechar os olhos ao quadro de violência e

'ten'orisrm, que compromete não somente a

estabilidade, mas também a esperança do :"

homem americano em confiar suas vidas a

instituições civilizadas".
Escobar Solam subiu a tribuna depois de

uma rnanobra parlamentar que frustrou os

palses contrários às atividades da comissão

especial da .OEA. Esperava-se que o chance­
ler dJileno Patticio Carvajal, devido a sua

condição de anfurido da anterior, assem­

bléia-geral; respondesse à saudação dó' pri­
meiro-minisro de Granada, Eric M. Gairy.
Mas' o. chanceler mexicano e Santiago Roei

pro�s inesperadamente a designação de
Escovar Salom como representaru e dos chtm­
celeres, a que' o Panamá deu apoio imediato.

Disse Escovar Salom que "os países .da
América Latina não podem deixar de ver o

sombrio quadro da violência, que não apenas
compromete sua estabilidade". Embora reco­

nhecendo que vem se atingindo o .climax da
violência no mundo, manifestou que "esta­
mos' conscientes de que a ordem intemado-'
nal não pode se afirmar senão sobre prirct­
pios de legalidade, que de nenhuma forma
comprometam os direitos da pessoa- huma­
na". Assinalou que em tal circunstância "não
basta nos comprometermos com esses Princí-

li
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pios ou desenvdvê-los na teoria, precisamos
aplicá-los através de mecanismos práticos".

Escobar Salom disse ainda que a comissão

especial da. OEA- "deve crescer em importân­
cia, em autonoma., e, seus mecarismos,
devem se liga; a "todos os que, na ordem
mundial, pram criados através das Nações
Unidas". .

.

. •

A comissâo de direitos humanos da OEA,
além de apresentar um novo relatbrio sobre
a situação chil\ena, comunicarã a assembléia a

negativa do Uruguai e Paraguai em permitir
que' fossem aparadas em' seu território -as

denúncias de vidaçõe: dos direitos humanos;
A comissão' estuda a possibilidade de esten­

der SUa açd'o a Argehtina.

Europa. Oriental, conv forma de confirmar
as fronteiras existentes 'na Europa opa, a II
Guerra Mundial Os Estados Unidos foram
ctiticaârs no ocidente e.acusados por muitos
paises de trair os europeus orientais em

Hdsinqui:
Entretanto o temário incluía questões de

direitos humanos, cooperação entre os paises �

do leste e oeste em, assuntos econômicos e,

científtcoz, à medida que; ajudassem a crÚir'
,

um clima de confiança mútua, como notifi­
cação prévia de manobras militares importan­
tes e tntercâmõia . de. observadores militares,
assim como melhora das condiçôes de trab a­

lho. Também inc'lula pontos sobre como

melhqrar os contatos entre as populações
. dos diversos poises ,da Europa e fomentar a
reunião de 'jamflias separadas.

'

_.

",:';" 'Oseéretário deEs tadq Vtince disse
na semana passada que "uma maior liberdf}.
de no fluxo de pessoas e idéias é tão
importante para segurtllça e a, cOQperação a

,longa prazo como, por exemplo, o aviso
prévio de manobra militares de vulto",
porém, s.e as nqçôes da Europa Oriental
fossem criticadas por sua.pQlltica, poderiam
por sua vez, ap;Jntar·.o que considerassem
v(laçães dos direitos humanos nos países
ocidentais.

.

Segundo dgun:;. observadores nesta capi­
td, os Estad:Js. Unidos não querem que se

foche a porta da. c07Jforêrr:ia do outoná,
com o fim de evitar queassim ,:; se prolongue
articialmente a, disc.1J�siIo de outras questões
e se evite tocár nos direitos humanos. Todas
as decisões deverijo ser adotadas de. comum
acordo. .,

Além dos direitos humanos, a. reunião
terá de tratar de outras questões potencid­
mente problemáticas. Uma é se a TurqUia
aceitará a delegação cipriota. Os turcos

abandonaram a re(!nião de Helsinqui quando
o .rcehispo Makáriós, p'residente de Chipre
pronunciou umdiscUlso. Outra é a' proposi­
ção i,ugoslava de que poises mediterrâneos
não 'iltropeus, como alguns estados árabes\e
Israel, participem da conferência.

Adireita está ·pre.ocupada
com a -íná· imagem'110 Chile

Santiago do Chile - Se­
tores pró-governamen tais
têm manifestado preocupa­
ção pela continuidade da
"má imagem" do Chile no

Exterior, quase qqatro anos

depois da chegada dos mili-
I tares ao poder. "Por que a

má imagem do Chile? ",
perguntou o articulista Ma­
ximiano Errazurit, ex-depu­
tado direitista, em sua cd u­

na ro jornal "La Tercera".
Errazuriz, que ocupou .um

cargo no exterior logi dé­
pois da formação�do gover­
no militar, disse que o país
"registra 'uma recuperação,
econ õrnica" e pergunta:
"por que então o processo
contra o Chile no exterior
con tínua? Que culpa tem
nossos emb axadores e. a

chancelaria?
, Que aconteceu? Que. ga­
nhamos no estrargeiro dirante
quatro anos? 'Lá, ':(QFaé 'qJ:l�
se tívéssemós retrocedido":
'. Ao analisar' a situação,
destaca que no seu enten­
der ela é produto de duas
causas fundament ais: . "A
desinformação do niinisté­
rio de R(façõ� Exreríores

.

, -sobreI o trabalho dos outros
ministérios: e do' próprio
governo", e. a "modéstia"
do 5Uvemo em divulgar
suas tarefas. "De que outra
maneira pode explicar-se
que, enquanto avançamos
no setor interno, retrocede­
mos em nível internacio­
nal? ", "pergunta Errazuriz
no final de seu comentário.

o tema foi tratado ante­
ri orrnente pelo' advogado
Pablo Rodriguez, que tam­
bém mantém uma coluna
habitual em ."La Tercera".
Rodriguez afirmou que
"enquanto no plano nacio-

nal a resistênci a marxista
. está sob controle, graças à
eficiência dos' serviços de
segurança, no plano exter­
no está tomando contornos.
cada vez mais graves". De­
pois indica. que a manuten-

ção da política econômica
oficial, que inclui a livre
importação, pode deixar o

país "gravemente exposto"
a urn bloqueio comercial e

financeiro imposto pelos
inimigos do governo no ex-

teríor,
Sugeriu medidas destina­

das a- abastecer' o país de
produtos básicos sem recor­

rer ao mercado Internado­
nal e à criação de "uma
mística nacional capaz de
resistir a novas privações e

restriçoes". Assinal ou ainda
.

que o serviço exterior do
país "tem demonstrado
urna absoluta incapacidade
para enfrentar esta- bata­
lha". Enquanto isso, o diá­
rio "EI Cronista", do gover­
no, comentava o início- da
assembléia geral da OEA
em Gran ada e

à

: posição
chilena no organismo. Se­
gundo o jornal.."0 -Chil e

espera que uma verdadeira
sol i dariedade hemisférica
deve partir para o reconhe­
cimento da autenticidade
evidente de que nossos paí­
ses estão, -subme tidos à a­

gressão dó marxismo inter­
nacional" .

o semanário pró-gover­
namental "Que Pasa", em

sua mais recente edição,
'. dedicou ampla nota à ima­
gem chilena -no estrangeiro
e incluiu uma

.

entrevista
com o chanceler, vice-almi­
rante Patrício Carvajal.' O
ministro disse não haver
dúvidas sobre a manuten­
ção, no estrangei ro, de uma

hostilidade com relação ao
Chile. Destacou que "muito
tempo ainda transcorrerá
até que resolvam nos deixar
em paz".

.

DIREITOS HUMANOS

Na OEA, um pedido.' maior
.

autonomia para a comissão

que inoestiga oiolaçôes .

Conjerência européia começa a

analisar acordo de Helsinqui
ARGENTINA

Criticas à formá de
Buenos Aires - O jornal

"La Prensa", disse ontem

que a intenção do governo
militar de didogar com di-.
ngentes politicas' mas .sem
levar em conta; os partidos
que representam, equivale a,

querer "fazer, um guisado­
de lebre, sem lebre".

"A informação que o

governo possa recolher de
dirigentes politicos teria va­
lor na medida em que estes

representem correntes de'a­
pznião que af71:/;pem setores
mais ou menos considerá­
veis da população, ou seja,.
de partidos pol{ticos que
estão "imobilizados por dis­
posição oficial, enquanto
riio o estaria a vida política
do pais", disse o editorial
do jornal

.
'

..
, O governo do presidente.
Jorge Rafael Videla anun­
ciou que porá em' marcha
um diálogo' amplo 'com co:­

da setor da população, com
6 propósito de conseguir
no jitturo uma "convergên­
cia cf'vica-militar" que per­
mita o restabelecimento do
regime democrático. Ao·
mesmo tempo, porto:-vozes
oficiais disseram que este

diálogo incluirá' os lfderes
polfticos, mas que será
'mantida par ora a suspen-'
910 imposta as atividades
dos partidos. Em meio go­
vernamentais, parece existir
o propósito de impulsionar
anteS que a suspel1$ão seja
levantada - uma. profunda
renovação dos partidos,
tanto no que 'se refere a

"diálogo" do gooerno

Em recentes discursos, a

presidente' Videla' mencia­
nau veladamente as oposi­
çx5es direitistas aps seus

programas de abértura e

diálogo, aO mencionar crIti­
cas ao "'corporativismo" e :

.

ao "ditismo". "La Prensa" ;r
censuro também a intenção "

atribulda ao. govemo de:
Press. e leu um comunicado escrito, por· forçar uma renovaçiio nos '

Lanusse, que dizia, em síntes.e: "não há partidos, "A renovação que

nenhum correntário a fazer sobre as
se pretende desde o gover­
nO deve ser feita pelosexperiências que vivi recentemente. Não próprios partidos ou so ser-

creio que seja oportuno". .

"
virá para gerar agravos e '

Também foram libertados o almirante ressentimentos infecundos,
Pedro Gnavi, o brigàdeiro Carlos Reye o

ex-ministro da d�fesa Jorge Cáceres Moni�.
que haviam sido detidos no dia 4 de
maio, juntrurente com LaIi\lSse.; Tais pri­
SÕeS foram ordenadas por um JUIZ federal
no curso de uma investigação para apurar
denúnCia de que durante seu governo, em

1971, o general LanuSse outorgou uma

concessão irregular á empresa Aluar para a

exploração de alumínio na Pantagônia A

prisão, no entan to,. fei inf erpret ada c orno

uma manobra política de generais direitis­
t�s' contra o general Vi dei a pelo apôio de
Lanusse a política do atual regime para.
restabelecer a democracia, por etapas;

seus quadros dirigentes, co­
mo' as suas práticas e mét­
odos. Tem-se falado em

. recorrer a 'Juventude e a

geração intermediária", por
considerar-s e

.

praticamente
"imecuperávçis .os velhos, d,i­
Iigentes que atuaram, I nas
últimas décadas".

"Não es tá clato como se

pode conceber dentro do
sistema de nossas institui­
ções, que a vida politica do
pais. se desenvolva sem par-

tids que a sustente regular­
mente. Por isso, se o diãlo­
go for travado com diligen­
tes que não tenham efetivo:
mente atrás de si os seus

partido.s, ele terá -carâter
t cientifico ou» doutrinário;
filosófico' ou 'lJ:iIJJ:ral. Em
várias oportunidades de
nosso passado recente ten
tau-se fazer politica em

partidos, que é o mesmo

que fazer guisado de lebre

Lanusse em casa.

Sem comentários.
.

I
Buenos Aires - O ex-presidente Alejan­

dro Lanusse foi posto em liberdad.e
anteontem à noi,te, apÓ'> ter permanocido
preso por 41 di�. A iniciativa foi
interpretada como 'uma atitude de afirma­

ção do atual regirtJe militar do �neral
Jorge 'lidela, que, recentemente, fOI alvo
de pressões de facções militares direitistas.
Lanusse, um general de 59 anos que
governou a Argentina com uma junta
militar de 1971 a 1973, foi sol to três
horas depois. que uma corte federal de

apelações concedeu a liben:iade requerida
em petição por seus advog;tdos.

Lanusse deixou a prisão rrúli tar de
automóvel" dirigindo-se para a sua elegan­
te residência, a 10 quarteirões de distância
nó distrito de Palermo. "Meu pai vol tou
para casa e está ,descansando", disse um

dos filhos de Lanusse, Eduardo,' em

conversaçã;o 'telefônica com a Associated

CGC/MF nO 82'.507.385/0001-51
.

ASSEMBLÉIA.G'ERAL EXTRAORDINÁRIA.
CONVOCAÇÃO·

Ficam convocados os Senhores Acionistas da TURESC - EMPRESA DE TURISMO E
EMPREENDIMENTOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA - para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária na sede social 'd� Empresa, à Rua,Altamiro Guimarães nO 15,
nesta Capital, no dia 28 de Junho de 1977, as 16,00 horas com a seguinte

ORDEM DO DIA
1 O)Tomar conhecimento' dos Laudos de Avaliação. de que traia o,Art. 228 parágrafo 2°da Lei
nO 6404 de 15/12/76 e resolver sobre a constltulçao definitiva da nova socledade e aprova-
ção dos respectivos Estatutos;

.

. _

" .

.

20) Elei'ção çla Diretoria e Conselho Fiscal da sociedade e flxaçao dos respectivos honora-
. .

A DIRETORIA

I.

sem lebre, e os partiaos
que tinham tradição, ideais
ti sentimentos terminaram
sempre renascer inexoravel­

,
mente depois de terem sido
suspensos ou aissotvtdos",
recorda' o jornal "La
Prensa". .' .

A alusãó do jornal se

refere sem dúvida ao regi­
me do ex-presidente militar
General Juan Carlos Onda­
nia (1966-70), que dissol-
veu os partidos J)Olfticos

que considerou �"supei'a­
dos". .Ongania; derrubado
em 1970 pelas prôpnas.tor­
ças armadas, foi acusado de
possuir 'l?,ropõsitos '�c01pO- ,

rativistas" e "elitistas"! ten­
�nc.iqs qué -par&eth_' "t�
surgido' '. agorà Y/UffJllfraçiiJ
direitista minoritária do re­
gime militar instaurado en
marco de 1976.

. .. Cremos não." estarmos' .

equivocados ao 'O.firrilar que
a r(J'lovaçãO desejada ocor­
reria agora se a população
tivesse liberdade de reunião .:

de acordo com as diversas 'I
tendências que nela s� mI­

nifestam, suprimindo antes '

a possibilidade de. que" a
comunicação; entre o' pavo
.e o poder se I':IUl.ntenha por

'

intermédia de organzzllÇÕe;
totalitárias, em vez de sê-lo
por p_a:tidos paUlii.. OS'l
canclúlU. ,.'

Mais uma derrota' de
Carter na Câmara
de Representantes

Washington - Uma cp­
missão da. Câmara de Re-,
presentàntes assestou on­

tem outro ,revés ao progra;
.

ma ener�tieo do presiden­
te Jimmy Carter, ao votar a
favQr da continuação dos
trabalhos sobre um contor­
vetido reator regenerador
nuclear que o g:>verno pro­
pôs cancelar.

No senado, setores que
defendem uma legislação
tenden te a eliminar os c 011-

troles ao preço do gás .nat�
ral e pressionaram seus ata­

ques contra. o plano ,do
governo de continuar com
as regulamentações. Estes
setores haviam obtido na

semana passada uma vitória

preliminar em torno da

questão num� subcomissão
da câmara de Representan-
tes.

_

A comissão de- Ciência e

. Tocnologia da Câmara apro-

CGC/MF n" 82,507.385/0001-51

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAÔRDINÃRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas' da TURESC -"EMPRESA DE TURISMO E
EMPREENDIMENTOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA -, para'se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, na sede social da Empresa à Rua Altamiro Guimarães, nO 15,
nesta Capital, no dia 27 de junl'lo de 1977, às 16,00 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA
.1°) Apreciação do .PROTOCOLO DE FUSÃO da Empresa com 6 CENTRO DE PROMO­

ÇOES E INFORMAÇOES TURISTICAS S/A;
20) Nomeação da Comissão de Peritos de acordo'com o paiágrafo 1 °do Art. 228 da Lei nO

6404 de 15/12176;
-.

30) Outros assuntos de interesse da sociedade.
,

Florianópolis,em 14 de,junhp d'e 1977:
.A DIRETORIA

riOS;
30) O�tros assuntos de i'nteresse da sociedade,

Florianóp'olis, em 14 de junho de 1977.

vou a con tinuação dos tra­
balhos do projeto do retor

regenerador de ClinclÍ River ;
perto de Oak Ridge, no j;
Tennessee. Decidiu também Iautorizar 150 milhões de',
dólares para 'iniciar a cons..

trução do. reator que �ro­
duzirá ma:i<> combustível
nuclear do que consome. '

Carter havia pedido aO :
congresso para eliminar gra- I

dualmente o projeto e afir- :
mOu que o combustível :
que será p{oduzido, 0 piu- ,

tôni o, poderá ser desviado
facilmente por grupos ter­
roristas para uso em arm�

atômicas, No entanto, a'

comissão rejeitou por 17 '

votos c outra 11 urna emen·

da do reJ?resentante Tho-
,

mas J. Downey, demoçrnta '

por Nova Iorque, 'que havia.
conseguido o desejado pelo.
governo com o término dos
trabalhos do projeto do

. retor,
,'o
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manifestando uma leve 'a

tendência para Suure z.' De
acordo com as pesquisas,
depois dos centristas· de

Suarez, a maior populuri­
dade, pela ordem, estú com

os socialistas de GOllzalez:
Partido Comunista c spa-ra­

nhol, de Santiago Carrillo;
Aliança Socialista Popular.
do prófessor Enrique
Tierno Galvan. e.

Democratas-Cristãos. de

Joaquim Ruiz Gimenez.
Não se espera que qual­

quer partido ganhe uma

maioria das 350 cadeiras na

câmara dos Deputados,
nem das 207 no senado. Os

jornais inf�rmam que Sua­
rez já realiza gestões no

Especial/Espanha - 13:

Após 4 décadas de ditadura eleicóes na Espanha.
A coalizão deSuarez devevencer

a esquenla � Mas por l1Iuito' pouco.
A polícia está protegendo

os candidatos, enquanto o

Exército se encarrega da
proteção aos principais cen­
-tros de comunicação � de
energia. 0.' país está em

calma após uma ruidosa
.carnpanha de três semanas
dm;ante a qual não foram
abordadas questões funda­
mentais de caráter político
ou econômico por parte de
mais de cinco mil candida­
tos e 157 partidos políticos,
disputando 55� cadt:iras no

parlamento, o primeiro da
Espanha desde o término
da guerra civil de 39.

.

Duas pesquisas finais in­
dependentes mostram que
o Partido Socialista Operá-

Madri -_ A coalizão cen-:

trista do primeiro-ministro
reformista Adolfo Suarez é
favorita hoje para ganhar as
primeiras eleições da es­

panha em '41 anos, embora
os resultados das pesquisas
mostrem um avanço de úl­
tima hora da esquerda.
Espera-se que mais de 70
por cento dos 23 milhões de
eleitores' espanhóis compa­
reçam às urnas. As secções
eleitorais abrirão suas por­
tas às 09h r hora local - para
as primeiras eleiçôes par­
lamentares desde 1936.
Informa-se que os primei­
ros resultados definitivos
serão conhecidos na ma­

drugada da quinta-feira.

A estratégia de Suarez
Hoje, os espanhóis em condições de votar-vão às urnas

para as primeiras eleições gerais do.país em mais de quatro
décadas. Em parte, a responsabilidade dessa abertura cabe
a um homem até pouco tempo desconhecido, não apenas
no exterior como também entre os próprios espanhóis _ o

atual primeiro-ministro Adolfo Suarez.
Quando o rei Juan Carlos indicou Suarez, em julho do

ano passado, para substituir p idoso Carlos Arias Navarro, a
notícia foi acolhida com ceticismo, em' face das enormes'
dific";ldades que o país enfrentava. Depois de quase doze,

-meses', decorridos de sua atuação à frente de Governo,
.•?�a���.�.�tece. te� é'<!rseg�ido o' i��ossí�el: reconciliar os

. -espanhóis �e, todos.ôs credos políticos.
Contudo, esta tarefa quase que foi prejudicada devido à

legalização do Partido Comunista Espanhol. (PCE). O tor­

tuoso .processo que se concluiu com esta legalização rio

início de abril poderia constituir um pesadelo para os polí­
ticos. De um lado, Suarez estava diante de uma respeitável
manifestação da opiniào pública, desdé o centro até a ex­

trema esquerda, que achava que não se justificaria conti­
nuar recusando aos comunistas um lugar rio cenário polí­
tico espanhol.
Por outro lado, um grupo importante de partidos direitis­

tas, entre eles a Aliança Popular, dirigida por Fraga Iri­
barne e uma parcela das forças armadas, cuja cúpula, for­
temente vinculada ao passado franquista, deixaram claro,
em mais de uma vez, que os comunistas em hipótese al­

guma deveriam ter seu partido legalizado.
POLÍTICA X ECONOMIA
Ao defrontar-se com o problema da legalização ou não do .

Partido Comunista Espanhol, Suárez encontrou-se frente a

um dilema crucial: se não conseguisse legalizar O' PCE,
daria oportunidade para que amaioria dos Plu:ti40s centris-
tas e de centro-esquerda recusassem indicar candidatos para
as eleições, transformando assim um grande exercício de
democracia numa paródia de pleito eleitoral, disputado
apenas pela direita e centro.

.

A .Espanha, sob a liderança de Suarez, parece ter deci­
dido que medidas restritivas que a economia requer serão
bem aceitas se adotadas por um Governo eleito. Mas, se a

.

política tem sido bem manipulada, o mesmo não acontece

com a economia, cujos resultados são desastrosos: as im­

portações, a dívida externa e a inflação sobem; as exporta­
ções, os índices de empregos e. as �eservas monetárias
caem.

o. principal objetivo do Governo, ao respeitar todas as

tendências políticas é chegar a um regime reconhecido
pela Comunidade Econômica Européia, para a qual a Es­
panha tenta obter sua entrada, ciente de que seu futuro
econômico depende disso. Mas ningu-ém parou pata pen­
sar que mesmo com um governo eleito, a Espanha, arrui­
nada economicamente', pode ser tão pouco atrativa para o

Mercado Comum como (oi na' época em que não tinha um

regime democrático.

o problema basco
o país basco espanhol compreende as regiões monta­

nhosas situadas entre os Pirineus e a cadeia Cantábrica,
densamente povoada, 'onde: o clima úmido favorece o de­

senvolvimento da agricultura e a pesca é bastante desen-'

volvida. E a região mais desenvolvida da Espanha. Foi
neste cenário, que desencadearam-se os conflitos de re-:

presâlia à situação de Regime' Unitário implantado pelo
'regime monárquico desde a Guerra Civil. A Espanha de

. regime republicano sustentava-se sobre os pilares do fede­
ralismo, sendo éonsequentemente conferida aos bascos

.

uma das unidades, onde eles pudessem desenvolver suas·
atividades político-administrativas, com uma certa auto-

nomia. ."

Com o estabeieciment� do Regime Monárquico Unitá-'

rio acompanhado da frente direitista de Franco, viram-se
os bascos p;i�ados da liberdade de decidir sobre o seu'

próprio' destino e passaram. a rebelar-se contra a situação
vigente, ficando aí concentrado o embrião da _maiS san­

grenta guerra civil testemunhada pela, humamdade nos

últimos anos. ,

Para acentuar a disparidade cultural entre o-povo basco e

os demais íberos contribui o seu idioma, que difere do
,

,

bfalado nas demais regiões da Espanha. Os pars S ascos

dividem-se em sete províncias: Alava, Biscaia, GUlP_úzc_oa
e Navarra, na Espanha e Basse-Navarre, i.lbourd e Soule,
na França,

rio Espanhol e o recém le­
galizado Partido Comu­
nista conseguiram aumen­

tar suas forças na última
·hora. Contudo, um porta­
voz de.Suarez declarou que
os cabos eleitorais do

primeiro-ministro estão
confiantes de que sua coali­
zão centrista' ganhará uma

sólida pluralidade e per­
manecerá no poder.
O índice geral da bolsa de

Madri subiu ontem 2,5 pon­
tos, sua maior alta desde a

morte do general Francisco
Franco, há 19 meses. Os
corretores dizem que a alta
reflete a confiança na capa­
cidade de Suarez em reali­
zar eleições livres, onde

mais de 70 por cento do
eleitorado espanhol, 'mar­
ginalizado de toda ativi­
dade política sob o severo

regime. de. Franco. votará
pela prrmerra vez.

A organização Gallup es- .

panhola de pesquisas deli"
Felipe Gonzales, de 35
anos, uma vantagem de 3,3
por cento sobre o

primeiro-ministro Sua>
rez, de 44 anos, enquanto
uma pesquisa indepen­
dente, realizada pelo diário
"ll1jormaçOes", de Madri,
d,'1 a Suarez uma vantagem

. de dois por cento sobre
os socialistas. Entretanto, a
maior!a das pe sq ui sas
mostra que um terço dos
eleitores continua inc\eciso,o rei Juan Carlos de 'Bourbon

A GUERRA CIVIL

A Espanha, que permaneceu
neutra durante a Primeira Guerra

Mundial, foi palco, nos anos se­

guintes, de graves conflitos inter­
nos. Tais conflitos levaram, pri­
meiro, à ditadura do General
Primo de Rivera e, depois, à abdi­
cação do Rei Afonso XIII, ocasião
e� que os candidatos monarquis­
tas (el�i,ções de 12deabril de 1931)
foram derrotados em todo o país.

o. advento da República e. a

. constituição de um governo de­
mocrático acenavam com a espe­
rança de um progresso fecundo.
Mas as contradições eram gran­
des. Luís Companys proclamou"
em Barcelona, a República Catalã,
em vez de república geral.

Por alguns dias pareceu que a

Catalunha tivesse se tornado in­

dependente. A região teve um es­

tatuto e um governo próprio _ a

Generalit - embora com poderes
limitados, no que se-referia à edu­
cação, política e impostos. Apesar
de ter o seu

... parlamento, a Cata-
. lunha enviava seus deputados ao

parlamento, nacional, em 'Madri.
Até os bascos agitaram-se, solici­
tando autonomia. Como os catal­
óes,. eles tiveram um estatuto e um

líder, o jovem advogado José An­
tonio Aguirre.
Após as eleições em 1933, nas

quais as mulheres votaram pela
primeira vez, apareceu em cena

um novo partido católico _ CEDA
_, que se tornou' o mais forte
.grupo de direita. Então, direita e

centro se aliaram fortemente, en­
quanto os socialistas se aproxima­
vam mais da esquerda. O fascismo
espanhol já havia nascido com

José Antônio Primo de Rivera, que
liderava um pequeno grupo de jo­
vens. Os comunistas não eram'
mais de três mil inscritos no par­
tido e não tinham um líder que se

destacasse.
Em vez de 'um desenvolvimento

normal, o país foi teatro de pro­
gressivo movimento em direção ao

caos e à violência: greves, retor­
mas que não funcionavam, uma

nova tentativa de sublevação ca­

ralá, prontamente sufocada pelo
governo central, Também os mi­
neiros da Áustria se sublevaram,
usando métodos idênticos.aos dos
primeiros sovietes da Rússia. O

governo mandou contra eles o

jovem General Franco e a t.eqiáo
Estrangeira. A repressão foi vio­
lenta é as prisões espanholas se

encheram de prisioneiros.
É nesse cenário de revolta e de

sangue que, com a ajuda do. na­
zismo e do fascismo as direitas. se

organizam e preparam a contra­

revolução, conhecida como a

Guerra de Espanha.
31 de março de 1934, sáb{élo de

Aleluia. A direita espanhola chega
a Roma para falar com o duce.
Quer dinheiro e armas. Entre eles
estão: Dorn Emílio Barera,
tenente-óeral: Dom Rafael Olaza­
bal e Antonio l.izarza Iribaren, re­
presentantes da Comunidade Tra­
dicionalista. Além deles vinha Dom
Antonio Goicoechea, líder da Re-'

novação Espanhola.
Numa longa entrevista secreta

com Mussolini, este e os quatro
'conversaram'sobre a situação da
Península Ibérica. Consta que os

espanhóis, na' entrevista com

Mussolini, afirmaram: "Estamos.

dispostos a nos empenhar, imedia­
tamente, na derrubada do regime
republicano e na restauração da
monarquia tradicional. Estamos
prontos a assinar um pacto de
amizade com a Itália e, em caso de

guerra no Mediterrâneo, a denun­
ciar o tratado existente entre a re­

pública espanhola e a. França, de
modo a impedir que as tropas
francesas possam penetrar na Pe­
nínsula Ibérica".
Em resposta aos pedidos, Mus­

solini disse: "Estou disposto a dar

assistência aos dois partidos da

oposição e a fqrnecer-Ihes os re­

cursos necessários para derrubar

o regime de esquerda que existe
na Espanha, criando em seu lugar
uma regência que prepararia a

. completa restauração da monar­

quia. Como prova dlssorestoudis-
"'ID-'Os'to a forf'lE1'é'ér" i mee iatamerite

..

vinte mil fuz(s, 'vinte mil granadas,
duzentas metralhadoras e um mi­
lhão e meio de pesetas. Essa ájuda
é apenas o início. Um apoio maior
será dado oportunamente, à me­

dida em que a luta empreendida o

justifique ou em qualquer época
em que se fizer necessário".
Com o dinheiro conseguido com

Mussolini foram compradas mais
armas junto às fábricas alemãs. A
10 de janeiro de 1936, usando
ainda o dinheiro vindo de Roma,
fundou-se o Tércio de Pamplonà,
provavelmente a primeira organi­
zação militar nacionalista prepa­
rada para a revolta. As arma� ale­
mãs foram entregues ao Tércio , e

este se aprontou para a ação. Não
precisaria esperar muito.

O assassinato de Calvá Sotelo
'

(chefe da Renovação Espanhola) é
o pretexto para a revolta, que ir­

rompe em 17-7-1936 no Marrocos

e, no dia seguinte, na península,
sob a chefia dos generais Queipo
de Llano, Mola e Franco.
A intervenção militar da Itália

fascista e da Alemanha-de Hitlerao
lado dos revoltosos, e a ajuda da
Rússia aos republicanos trans-·
formaram a Espanha em campo da
luta ideológica. Em 10 de outubro
de J 936, Francisco F-ranco era

aclamado Chefe do Estado Espa­
nhol; logo depois reconhecido

pela Alemanha e Itália.
A prolongada guerra civil (17-

7-1936 a 1-4-1939) custou cerca de
700.000 vidas em combate emais
de so.ooo execuções, além de ter'

agravado o declínio econômico e

as lutas entre as classes.

O ditador Franco e seu Estado-Maior, no fim di> guerra.

sentido de formar uma coa­

I izào viável para governar o
país depois das eleições.
Ele prornct ou até renunciar
ao cargo de primeiro­
ministro se núo receber um
s o l id o apoio popular, (J

que lhe daria condições
para governar () país efi­
cazmente ..A eleição de um

novo parlamento para subs­
ti tui r o do re gime de Franco
se baseia em um sistema de
rcprcscntaçáo proporcional
para a câmara de Deputados
e de maioria para () senado.
o� c l c i to rc s escolherão
xe us candidatos à câmara
através de lima lista e os

candidatos senatoriais pelo
nome.

o generalíssimo Frenco

o ditador Francisco Franco
o ditador espanhol, Francisco Franco Bahamonde, nasceu em

1892 em El Ferrol, Galiza. Era o-comandante da AcademiaMilitar
de Saragoça, quando da implantação da República. Desde cedo
revelou-se- um convicto monarquista.
Designado para o comando do Marrocos espanhol, promoveu a

rebelião de 17 de julho de 1936, vindo a assumir com a morte do
General Sanjurjo, a direção suprema do movimento quedesenca­
deou a Guerra Civil,
Com o povo exausto e o país devastado; após quase quatro anos

de luta entre irmãos, Franco instituiu o seu governo, enfeixando os
.

poderes de chefe de Estado e das forças armadas, o título de
Caudilho e chefe do partido único, denominado Falange Espa-
nhola. ,ja.J

J t-'·, .....� I '\.J ,)

O sistema do zoverno de Franco consolidou-se-num corporati­
vismo autoritário, sem Constituição escrita, expresso contudo em

algumas le'is, como o Foro dos Espanhóis, o Foro do Trabalho e a

Lei de Sucessão.
'

Antes de morrer (20-11-75) Franco nomeia o Príncipe Juan
Carlos de Bourbon como seu· sucessor, mas este parece ter feito
tudo o que Franco não desejava: reatou as relações com a URSS,
legalizou o PCE e, pacientemente, desmontou as instituições
ditatoriais criadas durante o governo do caudilho.
Tido pela maioria dos governantes cornoum ditador sanguiná­

rio, que liquidara os oponentes até pelo "garrote vir, Franco
. conseguiu sobreviver durante todos aqueles anos pelo terror.

Entretãnto, este terror se não era apoiado, pelo menos era con­

sentido por boa parte do povo espanhol, que teve seu nível de vida
melhorado durante o período. .

Explorando com maestria a neurose anti-comunista do após­
guerra, Franco conseguiu transformar a Espanha, predominante­
mente agrária, num país industrial e desenvolvido.
Com a industrialização, surgiu uma nova classe política, filha do

franquismo e comprometida também com o restó da Europa. São
os tecnocratas da "Opus Dei", organização católica que pouco a

pouco vai substituindo os falangistas.
Assim, paradoxalmente, o filho de Franco náo é aquele que ele

preparou, com todo o carinho, para sucedê-lo - Juan Carlos. E o

atual primeiro-ministro Adolfo Suárez, que tem comi) gerritores
Franco e a "Opus Dei".

Dolores, símbolo da resistência.

La Pasionaria
Logo depois da Iegalízaçâo do Partido Comunista, era anun­

ciado o regresso de Dolores Ibarrurí, hoje com 82 anos, depois de
exilada 38 anos em Moscou.
Diante do cerco de Madri pelas tropas franquistas em outubro

de 1936, ela lançou mão da arma que melhor dominava para o
trabalho político: sua notável capacidade, inclusive em termos de
resistência física, de atrair multidões com discursos inflamados.
No fim, o grito de guerra "No pasarán", lançado pela deputada
comunista Dolores Ibarruri, não impediu que as tropas do genera­líssimo Franco passassem. Porém, durante os 33 meses da perdidaCuerra Civil Espanhola, essa palavra de ordem alimentou toda a

Espanha repulicana e se trans.formou num lema anti-franquista. Já
nessa época, Dolores era mais. conhecida como La Pasionaria,
nome de uma tlor que viceja durante a Semana 'da Paixão em sua
província natal de Biscaia, no País Basco.

,

Terminada- a guerra, em. abril de 1939, Dolores, o principalsímholn de oposiçao ao regime franquista, exilou-se em Moscou.
Na sexta-feira, dia 14 de maio, Dolores Ibarrurí voltava à Espanha,ostentando ainda o título de Presidente do Partido Comunista
Espanhol, que lhe foi conferido em 1942.
Apesar dl� idade avançada e de sua saúde frágil, a dirigente

comunista nao perdeu o dom da oratória. Snas últimas declaraçõesrevelam uma linguagem muito diferente da que usavahá quarenta
anos atrás: "Queremos o estabelecimento de uma democracia no
pais e eu creio que inclusive .corn a monarquia pode haver um
regime democrático", afirmou li legendária Dolores, há poucos
mUH. �

I

I

I

I

Pesquisa O gSTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14 - Santa Catarina" o ESTADO - 15 de Junho de 1977

Coronel Freitas, recebeBonato
. �

se reumra com

empresários' do Oeste auxilies do governo federal
municipal, para promover
uma ação conjunta, "visan­
do. a re'ativação do setor

indus trial", como explicou o

prefeito Sander.

serão liberados.
Ainda em Brasília,' o

prefeito Guoll o estpe na

Comissão Especial da Fatia
de Fronteira, solicitando re­

cursos para a construção de
duas pontes na sede do

município, sobre o rio Ta­
quarussú. A solicitação do
mandatário de CoroI1E�.
Freiras está sendo estudada
pela C.E. F. F., qie deverá
emitir parecer nos próxí­
mos dias.

também que o Governador'
Konder Reis, prometeu as­

fal tar parte da rodovia
SC-468, que interliga São·
Lourenço do Oeste à
BR-282. A informação foi
transmitida ao prefeito
Guoll o pelo parlamentar
Vinício Tort at to, em visita'
feita ontem à Coronel Frei­
tas.

A construção. d� um gi­
násio de esportes, já no

próximo ano, como outra

promessa do Governo do
Estado, foi também anun­

ciada pelo prefeito, já que
"isto. é uma antiga aspira­
ção da população".

/

H. S.A., muni dos cios se­

guintes documentos: certifi­
cado de c onclusão de pri­
meiro grau, certificado de
regularidade com o serviço
rnili tar, cartei ra de identida­
de, atestado de saúde física
e IDe.ntal, certi ficado de
vacinação, exames de raio­

-X, duas fotografias 3x4 e

o comprovante de recolhi­
mento da taxa de inscrição
em est abelecime nto bancá­
rio. O di retor da escol a,
Sérgio Argus, disse que os

candidatos receberão cópias
do programa sobre os testes

de seleção e o curríc uio
escol ar.

Chapecó (Sucursal) -

Estará em Chapecô no pró­
ximo dia 17, o secretário
da Fazenda do Estado, Ivan
Oreste Bonato, para se en­

trevistar com a classe em­

presarial do munic ípio. Bo­
nato se fará acompanhar de
vários assessores, incl usi ve
do presidente do Procap,

Nos dias 2Ó e 21, estará
na cidade o secretário da
I ndústria e Comé reio, Se­
bastião Netto Campos, tra-

tando da 'fiabilidade de im­

plantação de um 'novo dis-:
tríto industrial em Chape­
có. Netto Campos firmará
protocolo com a prefeitura

. Coronel Freitas (Sucur­
sal de Chapecó) - A cons­

trução de duas escol as de

primeiro grau e de duas

pontes sobre o rio Taqu a­

russú, foi anunciada hoje
pelo prefeito de Coronel
Frei tas, Gcromin Antó nio
Guollo, ·aO regressar de Bra­
s n ia.

Na capital federal, o pre­
feito catarinense recebeu
con firmação do MEC de

que os 454 mil cruzeiros
reivindicados para a cons­

trução de unidades escol a­
res nos distritos de Ronca­
dor e Alto Santa Terezi nha

(interior de CeI. Freitas)

Escola de
Enfermagem

No período de 26 de
. junho a 8 de julho estará
aberto o prazo para as

matrículas dos candidatos à
Escol ii de En fe rrnagem re­

centerrente fundada no

Hospital Santo Antônio de
Chapecó, Os interessados.
deverão procurar ó enfer­
meiro Sérgio Argi s, no

PROMESSAS

C Prefeito
Antônio Guollo

Geromin
adiantou

12.06.11- Brasil X Alemanha Oe. [Maracanã-Direlo]
16.06.11- Brasil X SeI. Paulis'la [Molumbi -Direlo] ���§
19.06.11- Brasil Volonia [Morumbi -Direlor
23.06.11- Brasil f[scócia [Maracanã-Direlo]
26.06.11- Brasil X Iugoslávia [Mineirão -Direi oi
30.06.11- Brasil X franca [Maracanã-Direlo]

TV COLORADO BLAUPUNKT 22" (56 cm)
Com controle remoto poro vocé

!""
mudar à vontnO-e os écncis, volume,
brilho, contraste e liga-desligo!
Apenas 12 X 1.290,00 mensais.

SEM ENTRADA!

TV lElEFUNKEN A CORES 26" (61 cm)
�

.

Podrõo mundial de quolidode!
A otroçõo dos cores no TV!

Apenas 12 X 1.490,00 mensais.

SEM ENTRADA!

, �

TV PHILCO A CORES PORTftTll17" (43 cm)
Todo o alegria dos cores no seu TV!
Apenas 12X945,00 mensais.

SEM ENTRADA!

_---���i
�
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TV AOMIRAL SOLAR COLOR 22" [56 cm)
"Por 6.990,00
ou apenas 675?00 mensais.

Os menores pr.eços a vista
e as mais suaves prestações
-para você ver em ação o

Escrete Canarinho.

TV SEMP MAX COLOR
Portátil - 16" (40 cm)
O colorido luminoso!.
Apenasi2x895,00 mensais.

SEM ENTRADA!

-TV SHARP A CORES 16" [40 cml
Um show de cores. na tevê!
Apenas 715,00 mensais.

TV PHILlPS-A CORES 22" (56 cm)
(ores mais vivos e imagens perfeitos!
Apenas 12 X 1.285,00 mensais.

SEM ENTRADA!

fi
a
-�---

TV TElEFUNKEN DE MESA 24" 1'61 cm)
Alto tecnologia! imagem puro!
Por 2.990,00'
ou apenas 290,00 mensais.

TV NATIONAL PANACOLOR 20" (46 em)
. Descubro uma novo sensocõo
em seus programas favoritos!
Apenas 985,00 mensais.

TV COLORADO PORTftTllIlAIPÚ
Imagem fiel onde você estiver!
Por 1.890,00
ou apenas 194,00 mensais.

TV PHllIPS PORTATIL 17" (44 cm)
Seu companheiro onde você estiver!

Apenas 12x329,00 mensais.
stM ENTRADA!

, ....

GR81IS:·
CQmpre já o seu televisQI

. -e ganhe cupons _

para o ·sorteio. de

TV SANYO A CORES 20" (51 cm)
É um cinema! Cores perfeitos!
Apenas 955,00 mensais ..

3 Chevette e

3 BicicJelas Caloi 10

Agricultores tem

seu .sindicato
Pinhalzinho (Sucursal de

Chapecó) - Os proprietá­
rios rurais, reunidos em as­

sembléia geral, fundaram o

Si ndic ato (dos empregado­
res) Rural de Pinhal zinh o.

Com 25 sócios fundado­
res, o Si ndic ato já inici ou
suas atividades cl assistas.
Na ocasião da assembléia
geral de constituição foi
feita a di retoria pro vis ori a
assim composta: presidente
Ivo Wil ib al do Maldaner; se­

cretário Sady a trarnary; e

tesoureiro Arno Brernrn
O presidente eleito, Ivo

Mal d ane r, fez na- oportuni­
dade um pronunciamento
ressaltando a importância

de uma entidade sindical
para· defesa dos direitos
profissionais e engrandeci­
mento da cI asse. Em Cha­
pecá, o técnico em contabi­
lidade sindical, Al doino
Casagranda, informou que

.

o processo de oficialização
do sindicato recém- fundado
em Pinhalzinho já está c on­

clu ido e' encaminhado ao
Ministério do Trabalho, a-.

tra \és da Delegacia Regio­
nal de Horianópolis. Casa­

granda salientou que o no­

vo sindicato irá fortaec er a,

.classe rural daquele munic �
.-

pio, solucionando muitos
problemas de en qu adrarren­
to sindic ai.

Governador visita
Criciúma 'na sexta
Criciúma (Sucursal) - O

governador Antônio Canos
Konder Reis visitará Criei ú­
ma na próxima sexta-feira e

será recepcionado pelas au­

toridades locais e ernpresâ-
.

rios .. Esta é a primeira via­
gem. de serviço que o gover­
nador do Estado realiza
durante a gestão de Altair
Guidi na chefia do Executi­
vo municipa.

Arena e dois do MDB.
Durante a audiência, inú­
meras reivindicações para o

município de Criciúma se:
rão formuladas ao governa
dor Konder Reis. As 12
horas, a comitiva, govema-,
mental partici pará de um

almoço na sede campestre
da Sociedade Recreativa
Mampituba.

As audiências aos empre­
sários' e pol íticos da região
serão concedidas a partir
das 16 horas, ficando a

coordenação das mesmas a

cargo do chefe cerimonial
do governador. Às 20 ho­
ras, Konder Reis participará
de um jantar íntimo, per­
noitando Em Criciúma No
sábado, pela manhã, seguirá
para o rnunic ípio de U rus­

sanga.

A chegada do visitante e

sua comitiva está" prevista
para às 10 horas, permane­
cendo até às llh30rÍli n, no
salão nobre da prefeitura'
municipal, em audíéncia
c om o pre fei to Al tair Gui­
di; com o presidente da
Câmara de Vereadores; Eno
Steiner, . e _com quatro ve-
readores, sencb' dois da

•
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BANCO CENTRALDO BRASIL

CÓMUNICADO DEDIP N.o 515

OBR1GAC;ÕES DO TESOÚRO NACIONAl TIPO HcAJLJSTA:VEt
EDITAI DE SI JflSTITLJIÇAO

.

o flANCO CENTRAL OU BRASIL. lendo em v,SI" o drs

'poSIO rio élrlt.go 2" d'il l.e. Cornple rnent ar n." 12. de
081171. e Portana n." 07. de·03.01.77, do Exmo S, M,­
mstro da Fazenda. torna púbhco que o Banco dc' 8';1511 S.A.
por mterrnedro de suas agencias, está autonzado il receber
no per ioco de 20.06.77 il 280677. no horano de expe­
diente norrnat para o público, OBRIGAÇÕES DO TESOURO
NACIONAL TlPO REAJLJSTAvEL. das modalidades norru­

nauva-endossável e (la portador de prazo de 2 e 5 anos.

vencíveis no mês de JULHOrle1977. pi-lri1 substituição por
novas Obnqacóes

,2 As pessoas f isicas e [uridrcas que desejem realizar a

substituição poderão optar Dor receber os novos titules.
nas sequmtes condições

,
ill OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE

DE 2 ANOS - TAXA DE JUROSDE 4% a.a.

O valor nominal- Valor de substituição:
reaj"ustAdo vigorante no

mês de JUNHO de 1977

- Inicio da fluência de
juros e. de prazo: Contados ii partir

do mês deJUNHOde 1977

15.06.79
Ao portador e

nominativa-endossável

- Vencimento:
- Modalidades:

11' OpçÃO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE
DE!; ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

- Valor de substituiçáo: O valor nominal
reajustAdo viqorante no

mês de MAIO de 1977

- Inicio da fluência de

juros e de praz-o: Contados ,1 partir
do mês-de MAIO de 1977

15 0582
Ao portador e

normr-auva-eódossáve'

- Vencimento:
- Modalidades:

3 As Obll§tl';ões a serem substituídas serào acolhrdas
pelo valor nominal reajustado vigorante no "'és de JULHO
de 1977. acrescido. iacultatrvarnente.Ldos JlJ'OS líquidos a

que fizerem JUS

'4 05 iuros nào uuhzados na formil do Item anterior serão

paqos pelas agencias do Banco do Brasrl S A. no mesmo

dia da entreqa das novas Obriqaçóes.
S Pard os fins orevistos neste Cornurucado. o Banco (/0-
BI,J"d S A somente acolbera os certificados representau­
vos da quant.dade de Obrrgações <l ,,'(rem etellViHnente
subsutuidas

.

\
.

,

)6 Oh pOSSIJI(/ores de certificados represuntiltl\'()S cJE� ( bn-

qacocs do Tesouro Nacronnl - Tipo Re;ljust,'lvel que nào de­

sejarern slJhslltulr '''tegli1Im.,nt'' ;i qu;mlidilde rlf\ Obnqa­
coes expres�ils nos mesmos eleve r.io. "nlt)s rir' .ipresen­
lá-los ,'I subsutuicóo. provrdencr.ir " norrn.il sliIJdlVIS,10 des­
ses cerutrcndos /lmlO -IS "ÇIP'lClilS do R,lflCO do Bras.l S A.
de ;1Corclo r:on1 .'s Inslrllç()('s em VlçJor

7 ..'\ J'�1p()r t;'lrKld uni crLJLf�lros inferior ;10 Ndlor de· umA
(); .r!�jd'y' �(.:. dCl:nrr (�lltC' clt) processo de substitUiÇão, serri
rj�:. ...'t)h.iI·cl(! pE::lo B -In(:'(' d\i Br I�d S A .. no rllE.:SrnO -(ilil dé-l en

{tP.�l'! .1G(\ 11t")\'()S I !t.,'ns

,. "'
.. c�,rt'�E'rl:,I<,.,If' dd� ()hllq;lç(Je� forel cio prilZO indicado

no iWr11 I é/o I''',S(",I" (',,,"irrl,,;,ido Impllc;lra ni] perdil cid

f;"lGlJId,dcJe ('lospet,;dH'\11 j I 'H) !l'fF�rl(jo Ilerll

9 Os certllrc,ldos 'l'I',,,sI'nldtIV(/S ddS nova� Obrrgações
serão entregues pe;d� ;:;;t'lrlCI,�" c/() B,lfico cio Brasil S.A
ent re os ( Iii S 04 p nó 07 77

10 N<1S C,lP'I,iI', das Esti-ldo!5 i1 E)xecuç[JO cio processo de

substrtUIÇ;lO f,c,)r:1 ;, Cdre]O dils resp"··.;c;\·ZlS AgênCias-Centro
, do Bnnco ('/(l' [3r;lsr! S A

Rio de Janeiro, 31 de màio de 1977.
DEPA TAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
,I' CI efe de Dep,lrtamento

_'-o
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Água potável é a pri n­
cipal reivindicação das
mais de 500 famílias que
moram no' bairro João
Paulo, que também recla­
mam da escassez de cole­
tivos e da fal ta de higiene
no uso do solo. Nesse
aspecto, alguns moradores
detém uma parcela de cul­
pa, ao construir fossas
rasas e amon toar lixo nas

proximidades dos pOÇOi,
único meio de conseguir
água

Os rÍi> radores lembram
a promessa feita pela dire­
ção da Casan antes das
últimas eleições, "instal ar
água e esgoto", que não
fui cumprida Edite Souza
Silva, proprietária de uma

venda, conta que "no ano

passado, um rapaz daqui
se interessou, fizeram reu­

nião, pegaram assinaturas

para botar âgra encanada
Saiu até no jornal, a Ca­
san prometeu, mas não
deu resultam".

O Maior Problema
Enquanto isso, os p0-

ços artesianos vão surgin­
do entre' as fossas e os

montes de lixo, na tenta­

tiva, nem sempre bem su­

cedida, de se conseguir
água Um exemplo dísso é
o caso do pescador Vital
Goulart que já construiu
poços de três metros de
profundidades em todo o

terreno. O último também
foi aterrado "porque. a
âgia era amarela".

I

O mesmo não acontece
no Grupo Escolar Munici­
pal José 'Valle Pereira,
fundado em 1957, onde o

poço,
.

segundo uma pro·
fessora, "dá âgia ótima".

No rmmento; no bair- .

ro João Paulo (início do

o bairro situado logo depois do
Itacorubi, �la estrada velha,em
direção ao Saco Grandel tem
a rua principal sendo caçada, mas
fora este benefício, a população
tem mesmo são motivos
para se queixar; âgua só de poços,
ainda assim suja e difícil.
Além disso, os ônibus passam
por ali lotados e atrasados,

BAIRROS

TÁXIS

ram direitinho no pescoço;
"porque hoje - ontem - está
frio e ela não incomoda".

Um motorista do po nio da
Praça XV de Novembro per­
guntou: "onde está a moral
da gravata? O negócio é qie
se a gente carregasse apenas
gente fina, eu ainda concorda­
va. Mas principdmente à noi­
te, só se carrega bêbados. Já
imaginaram a gente à noite
subindo o morro da General
Vieira da Rosa, com um bê­
boâ: den tro do carro e de
gravata? Chega ser até moti­
vo de gozação".

BODE ESPIATORIO
Para protestar contra a lei

do corte da barba, Os moto.

nstas tomaram como "bode
expiatório", o Prefeito Esp eri­
dão Amin, aie segundo des
"tem a barba mais horrorosa
da cidade".

- E no en tan to - lemtro
ram irritados - ninguém se

atreve a mandar o Prefeito

se os mesmos estavam usando
o uniforme "Alguns hoje -

ontem - ainda não estão
. usando uniforme e ·por isso

foram nultados em Cr.$
95,00", explicam os motoris­
tas da Praça Xv.

- Maior absurdo ainda -

prosselJ.lÚam - é a exigência
do coite da barba - que deve
ser raspada - e do cabelo.
Nôs perguntamrs, onde e tã a

liberdade do indivíduo? Isso
é a lei do cão. Imaginem aie
chegaram ao absurdo de àpre­
ender carteiras de habilitação
de alguns motoristas, IPe ti­
veram que ir buscar no De­
tran; após cortarem o cabelo
e rasparem a barba,

Mesmo com todas (ti amea­

ças e ati�des drástic:.zs _toma.
das pelo orfliío de transto no

dia de on tem, algu ns motoris­

tas, notadamen te os mais jo­
vens afirmaram que "não va.

,

mos cortar nem o cabelo e

nem a barba, 'a menos que
eles - o Detran - nos mJl;­

trem a lei que exige isso".
GRAVATA
Durante o dia de ontem,

os motoristas inimigos da gra­
rata usaram de todos os sub­
terfúgios para se livrarem da
ina5moda peça. Algumas fica.
ram apenas pendu radas "10

pescoço alguns cen timetrcs a.

bdxo do colarinho, outras

dobradas - ou amassadas -

dentro õas camisas e outras

ainda devidamente jogadas
dentro do porto-luvas: Os
mais aro nodados. as coloca.

A partir de ontem todos
os motoristas estão

,

uniformizados, como na

foto acima Mas muitos
11[0 ficaram satisfeitos,
E José de Aquino
(foto menor) alerta
para os perigos da
gravata em um .assalto,

raspar a cara e ele é bem
recebicb aonde vai e ninguém
acha que a barba dele é
antihigiénica .EntãO, se' a

maior; autoridade do munic 1·'
pio pode usar a barba como .

melho r lhe apto ver, porai e.

nós motoristas de táxis não
temos o mesmo direito?

..
Alguns motoristas foram

mais além dzet cb qie "o

Prefe ito também tem partici­
pação nessas modificaçâes to.

das, pois a Prefeitura e De­
tran estão .envdvidos na im­

piantação dessa nova lei. Co­
mo é que mandam cortar a

barba cbs outros, quando a

dele está bem comprida e

permance assim? "

Foram autuados e multa­
dos

.

pelo Detran na tarde de.
ontem, entre outros, os moto­
ristas dos' seguintes carros:

AX·0013, .AX-OOll,
AX-0055, AX-0065 e

AX··152, porque estavam com
a barba comprida e o táxi
AX-0023 porqie o motorista
não tinha uniforme.

AGUA E ONIBUS, OS DRAMAS NO JOAO PAULO

Falta saneamento básico, Água e esgotos,

rr e abóbora, . as
I

córes dos motoristas.

Foi com irritação q,te os

mi toristas de táxis da Capital
se submeteram, há partir de
ontem, ao uso da gravata e ao

corte da barba e cabelo, por
exigência cb Cetran (Conse­
lho Estadual de Trânsito). Os
profissionais . do volante, em

sua maioria concordam com o

uso da camisa padronizada de
cor ferrugem, mas acham que
a imposiçãO da [J"avata "é um

absurdo' .

João José Oliveira, que
dirige o carro AX.Olll, po n:
to localizado em frente ao

Supermercado A Soberana no

Estreito, disse tp e "foi bom a

inttodução da camisa padroni­
zada, porque ela identifica o

motorista. Agora, rao concor­
do com a gravata, porque ela
é inútil e além disso incomo­
da até ·para a gente limpar o

carro".
- Acho que o pessoal vai

se acostumar com o uso da
camisa da mesma cor, até

, concordo que fica mais boni­
to. Agora, o uso da gravata
para o motorista tpe trabdha
à noite (Jitá errado, poroie
vai facilitar para os assdtan­
teso E só des segu ratem na

gravata e enjiJrcam o motoris­
ta com ti maior facilidade,
disse José' de Aquino, que
dirige o táxi AX·OI08, tam­
bém do Es frei to.

MULTAS
A irntaçôo dos motoristas

na tarde de ontem foi com

relação a atuação do Detran,
qua mandou gz}ardas fiscalizar

A praia estâ suja: o jato é a água de poço, "amarela" ..•o riacho não serve 'para lavar roupa•••

Saco Grande) a água, para
qualquer de suas utilida­
des, é o principal proble- ,

ma Edite Silva lamenta
que "o riacho que servia
para lavar roupa não dá
mais para ser usado, por­
que sujaram com esgo­
tos". Ela também culpa
alguns moradores pela fal.
ta de higiene com Q solo
e principalmente na praia,'
onde são jogados todos 'os
tipos de inutilidades.

Na parte onde moram

os pescadores, que COllS-.

tituern a maioria da popu­
lação, são constantes las
enchentes. O pescador Os­
mar Francisco Goulart
afirma cpe o lugar anos)
atrás não era inundável,
'.'mas agora que a Prefei­
tura tirou a ponte e colo­
cou canos que entopem,
basta bater um dia de

chuvas
'

para dar enchen­
te".

Essas pessoas, com ren­

das mensais que varia de
Cr$ 5 00,00 a Cr$
1.000,00, por ocasião das
cheias, perdem muito do
pouco que têm.

Sem Horário
T rans porte coletivo"

outro problema da popu­
, .lação, do bairro, segundo
alguns 'Usuários; necessita
de '

urgentes
.

melhorias. A
,-linha bairro João Paulo
foi .exclu ída dos itinerâ-

" rios da empresa Trinda,
dense e agora seus habi­
tantes .dependem dos cole­
tivos que saem do final
do Saco Grande,

Na segunda=feira, o

ônibus das 7h3Omin par­
tiu do ponto final com

quase 15 minutos de atra­

so, sem condições de
.'�

atender a população do
João Paulo. Gilson Nasci­
mento Si! va afirma que

. esse coletivo "deixou de
pegar "pessoas em número
suficiente para mais duas.
lotações" .

Fle acusa Oi rrotorístas
de não cumprirem horá­
rios, "porque ficam no

bar jogando snooker. Na
segunda-feira, de manhã,
não tenho certeza, mas,

acredito que a confiisão
que deu no ônibus foi

porque o motorista man­

dou os passageiros segirar
nos pneus".

À tarde, Oi usuáríos
esperaram mais de 30 mi­

nutos, além do necessário,
pelo coletivo que deveria
sair m ponto às 15h30
mino ,,"Nós pagamos o

mesmo preço, Cr$ 1,20, e

só viajamos de pé".

r

Energia elétrica, ernbo­
ra não seja o maior pro­
blema, "deixa muito a

desejar", . comentam al­
guns usuários. Edite Silva
diz cpe os constantes de­
feitos cpe aparecem. na

rede têm causam danos
em mui tos eletrodomésti­
cos, principalmente apare­
lhos de televisão. "O ra­

paz que consertou a mi­
nha gel adeira e o chuveiro
disse que a causa dos

estragos foi a luz", acres­

centa.

Já a reivindicação do
carteiro Gilson Nascimen­
to é dirigida à Prefeitura
Fle considera importante
que sejam numeradas as

casas - mais de 500. "Eu
só dou conta do trabalho

porque moro aqui e· co.

nheço o pessoal", con­

e! uiu.

1�REMINGTON
MÍlQUINIlS DE ESCREVER PORTáTEIS
Com estojo. Nov� linha com 2 modelos

'para você escolher: com e sem tabulador.

OFERTA HM:
.

1 890A partir de. ,00
FACILIDADE HM: .

17ftApenas "7,00 men�ais.

GRáns:
Compre sua Remington
e 9Cimhe cupons para

o sorteio de ..

3 CHEVETTE e .

3 Caloi 10
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DESIGNADOS
Conciliação e Julgamento, juiz Carlos Alberto
Godoy Ilha, não se animava, na noite de ontem', a
precisar quanto tempo ainda pode durar a recla­
matória, na sua fase de execução.
Deverá, agora, dar vista dos autos do processo

aos procuradores dos professores reclamantes,
para que, em 30 dias, se pronunciem sobre as.

preliminares e as conclusões da contestação do
Estado e, também, para que providenciem no

sentido de que sejam sanadas as falhas aponta­
das, principalmente quanto a procurações e re-

conhecimentos de firmas.
.

o Estado tenta, na
última batalha, a
prescrição -da ação.
ções formuladas. Depois, em março de 74, a sen­
tença de mérito, do mesmo juiz, reconheceu o

vlnculcempreqatório e julgou procedente a re­

clamatória trabalhista. O julgador, entretanto, re­
'correu "de ofício" ao TRT; a,o qual, também, o
Estado recorreu.

Acórdão da 2a: Turma do TRT, por unanimi­
dade, negou provimento ao recurso, confir­
mando a sentença inicial. Não satisfeito] o Estado
interpôs, para o Tribunal Superior do Trabalho,
recurso de revista. Mas o presidente do TRT, en­
tendendo que não era o caso, não deu encami­
nhamento ao processo. Não satisfeito ainda, o

Estado recorreu ao agravo de instrumento, que,
em Brasília, foi negado pelo TST.

O Estado, entendendo-se mais uma vez preju­
dicado, interpôs recurso extraordinário para o

Supremo Tribunal Federal, recurso esse que não
foi admitido pelo ministro presidente. Novo
agravo foi interposto pelo Estado, contra essa

decisão e ao mesmo STF. Este outro agravo foi,
também, julgado improcedente, lhe sendo ne­

gado o prosseguimento, Nada mais restava fazer.
Vieram os autos do processo, de Porto Alegre, �m
março de 75 e os dos agravos foram.devolvidos
por Brasília até novembro de 76.

SÓ ESPERAR
Com a contestação agora, o Estado tentá a

decretação da prescrição da causa; mas, caso
esta não' seja entendida, procura a re­

dução do número de reclamantes, pedindo a ex­

clusão daqueles que são seus funcionários; da­
queles que, findo um ano de trabalho, não se

apresentaram no próximo ano letivo para a redis­
tribuição na rede escolar; e para os que tiveram
suas procurações juntadas ao processo, quando
elas não se destinavam especificamente a esse
fim. Com isto, se entendido'afirmativamente pela
Justiça, viria a conseguir umà redução do nú­
mero de exequentes da reclamatória trabalhista.
Quanto à reformulação da inicial, para que

cada reclamante busque a execução individual­
mente, o que implicaria na divisão do processo
em muitos outros, o juiz manifesta que não pode
ainda responder se isto seria viável, embora ache
que essa modalidade poderia, até, ensejar muitos
acordos entre determinados reclamantes e

.

Estado.
"

PRAZOS PRORROGADOS
O Estado apresentou a sua contestação depois

de ter um prazo de 30 dias, prorrogados por mais
30, para falar sobre o esboço de cálculo feito
pelos professores. Os cálculos dos professores
demoraram um pouco mais para serem apresen­
tados, mas não excederam, segundo se verifica
do processo, o prazo de dois anos, a contar de
sua volta para a capital, alegado pelo Estad.o
como motivo de prescrição da reclamatória, Os
professores, 'desde 22 de maio de 1975, tiveram
nove prazos e prorrogações sucessivas, com es­

pera inclusive da descida do último agravo de
instrumento , que se encontrava em Brasília,
para a apresentação desse esboço de cálculo ..

No esboço apresentado, para mais de 500 pro­
fessoress chegaram a uma soma superior a Cr$
58 milhões, sem contar as horas extras a calcu-
lar, as férias proporcionais e 13° salário, nos

casos de rescisões de contratos, e a remuneração
por licenças para tratamento de saúde e àgestan­
tes.lndividualmente, segundo esses cálculos pre­
liminares, os professores têm a receber do Es­
tado parcelas como Cr$ 211 mil, Cr$ 199 mil, Cr$
145 mil ou Cr$ 127 mil.

. No início da reclamatória trabalhista, em 1973,
eles (os reclamantes ),eram apenas 42. Depois, em
mais sete petições sucessivas, esse número cres­

ceu para mais de 500, tendo havido, até agora,
somente uma desistência registrada em pro-.
cesso, do professor Oscar Carvalho. '

.

SENTENÇAS CONFIRMADAS
A primeira sentença contra o' Estado, foi

quando este levantou o argumento da incompe­
tência do juízo. O juiz Augusto Cesar Seara Gui­
marães entendeu o contrário e rejeitou as exce-

ÔNIBUS'

A REIVINDICAÇÃO DO

LINHAS QUE'CIRCULEM ENTRE,OS BAIRROS.
-

,

À criação de novas li­
nhas de ônibus entre São
José, Palhoça e Campinas
diretamente para o

•
Estreito, sem passar pela
Ilha, e de outras linhas
com pontos de saída e

chegada ainda nesse

bairro e não no terminal
.do aterro, como acontece
atualmente, são as prin­
cipais reivindicações de
passageiros dó conti­
nente e também dos pre­
feitos de São José e Pa­

lhoça.
As justificativas para

esses pedidos são nume-
.

rosas. Para os passagei­
ros, essas novas linhas de
ônibus são necessárias
porque o segundo mer­

cado de trabalho da Capi­
tal está no Estreito,' que
conta atualmente com

mais de 80 mil habitantes.
E depois: dizem eles, os
ônibus que chegam do
terminal no Estreito, nas

horas de maior movi­
mento, já vem lotados, o
que obriga centenas de
passageiros a esperar até
duas horas por um lugar
nos coletivos.
Agora, a explicação

mais importante diz res­
peito à economia popular,
E que nas condições
atuais, um habitante de
Campinas que queira via­
jar -para o Estreito, ou

vice-versa, tem que tomar
dois ônibus em vez de úrn,
caso houvessem linhas
d iretas entre aquele su­

perpovoado bairro de São
José e o Estreito.
"ESTREITO JÁ TEM
COMÉRCIO FORTE"

Dé acordo com dados
do Departamento de In­
formações Cadastrais da
Prefeitura de Florianópo­
lis, existem na Capital
aproximadamente nove

mil estabelecimentos
comerciais, entre bares,
armazéns, lanchonetes,
postos de gasolina, res­

taurantes e lojas de arti­
gos diversos. E desse
total - também é estima­
tiva - 3.60ô estabeleci­
mentos estão localizados
no Estreito.
Já com relação ao mer-

.

cada de' trabalho, diz o

Setor de Investigação do
INPS que existem em ati.-
vidade em Florianópolis

CONTINENTE:
I

Um ponto em Campinas: sem abrigo, com muito tempo de espera.

34 mil pessoas, das quais TREITO Campinas, e que traba- bairros como Barreiros,
umas 14 mil só no Es- Para o Prefeito de São Iham em dois supermer- Capoeiras, Canto, Bal-

treito. Porém alguns téc-
. José, Geci. Macedo' Thi- cados situados nas ime- neário e do próprio Es-

nicas da Prefeitura .esti- ves, a reivindicação dos diações do Detr'an. As treito em geral.
mam esse número de tra- moradores de seu muni- duas moças, que também

.

Daí então o intercâm-

balhadores em pelo . cípio de uma linha direta dizem que não há um bio de mais de 13 mil pas-
menos o dobro, porque' .para o Estreito e sem pre- único abrigo para passa- sageiros por dia princi-
nos pequenos estabele- cisar de transbordo no geiros em Campinas, para palmente entre Campinas
cimentos comerciais não terminal do aterro é coisa chegarem até o 'Iocal de e o Estreito, centros eco-
'se costuma nem pagai o antiga. Reivindicação que � trabalho são obriqadas nômicos que, juntos, reú-
salário mínimo e tam- de certa forma foi respon- â· tomar dois' ônibus, o nem quase tantos estabe-

pouco a contribuição sável por uma reunião que em média demora lecime·ntos· comerciais
para o II'l.FS. feita no dia 27 de maio mais de uma hora. quanto a parte de Floria-

São então essas carac- passado entre os prefei- Para Angela Eli, seus nópolis localizada na Ilha.
terísticas comerciars. tos de Palhoça, Florianó- problemas com trans-

,
E daí também a neces-

aliadas a um mercado de polis e São José, oportu- porte poderiam ser par- sidade de criação de li-

trabalho estimado em nidade em que se discutiu cialmente resolvidos se nhas de ônibus diretas

aproximadamente 25 mil a criação de uma linha fosse esticada a linha de entre esses dois bairros,
empregos que estão tor- circular entre Palhoça e o ônibus que serve o Jardim para evitar que os seus

nando o Estreito um Estreito. Atlântico, cujo ponto final habitantes percam muito
bairro relativamente au- Segundo o prefeito de fica a mais de 800 metros tempo e sejam obrigados
tosuficiente em termos de São José, 50 mil pássagei- de sua rua. a. pagar duas passagens,
economia, ao mesmo ros de seu município via- CAMPINAS, O SE- como está acontecendo

tempo que começa a rec
'.,

jam diariamente para Flo- GUNDO agora .

.<

presentar, igual 'que a:' riariópo lis, sendo que' CENTRO COl\1ERCIAL LINHAS DE ÔNIBUS
parte ,da cidade na Ilha, .2'5% deles ou aproxima- ESTREITO-ESTREITO
um importante pólo de darnente 13 mil passagei- Da mesma forma Para as pessoas que

atração de mão de obra ros, com destino aO Es-
.

que o Estreito, o bairro de' trabalham e vivem no Es-

dos bairros e até mesmo treito. E todos esses pas- Campinas também co- treito a necessidade mais

dos municípios vizinhos.' saqeiros, para chegar a meça a tomar caracterls- urgente em termos de

Daí a necessidade de esse bairro são obrigados ticas de centro comercial transportes urbanos é a

novas linhas de. ônibus a embarcar em dois. óni- importante. Nele estão si- criação de linhas. com pa-
localizadas unicamente bus, esperar em duas filas tuadas as maiores madei- radas, e terminais de che-
dentro das suas frontei-· e a pagar duas passagens. reiras da região de Floria- gada e saída no próprio
ras, e voltadas para um O que se torna ainda mais' nópolis, e, de acordo com bairro. ,

número de .. passageiros difícil rios dias de chuva. o prefeito Geci Thives, Isso porque, de acordo

que pode ser superior a 30 Pelo menos é o qe re- mais de 500 estabeleci- com palavras do proprie-
mil pessoas. .

clamam também Angela e mentos comerciais, E por tário da barbearia "Lan-
CAMPINAS TAMBEM Madalena. Eli, que resi- sua vez, esse. pólo de co- caster", localizada no

QUER dem no nO 155 da rua mércio também já: está mercado do Estreito, é até
LIGAÇÁO COM O ES- Josué' de Bernardes, em atraindo trabalhadores de uma pena ver todos os

dias por volta do meio.dia
e às seis horas da tarde
mais de trinta pessoas es­
perando aqu i na frente até
mais de uma hora um

lugar nos ônibus que vem

lotados do terminal do'
aterro. Aqui, no mercado,
é impossível uma pessoa
que sai do trabalho às seis­
horas da tarde' conseguir
lugar nos ônibus antes
das sete horas".

Da mesma opinião é
Isaltina Mendes que
ontem à tarde esperava
um ônibus, carregada de

pacotes, nas imediações
do Cine Glória. Para ela
"essa situação é um ab­
surdo. Eles (as autori­
dadesjpensarn que para a­

gente trabalhar, estudar
ou fazer compras a gente
tem ainda que ir para o

centro de Florianópolis,
'

Eles precisam entender
que o Estreito já é uma ci­
dade do tamanho de Tu­
barão - o senhor conhqpe
Tubarão? - mas que ainda
não tem linhas de ônibus

independentes do centro
de, Florianópolis",
Problema idêntico en­

frenta todos os dias Mar­
cos Alves, funcionário de
uma fábric-a que enlata
sardinha nas proximida­
des da ponteHercílio Luz.
Ele abandona o serviço às
18 horas e ao meio dia, e
porque. não encontra

lugar nos ônibus que vem
nessa hora do centro da
cidade, não encontra

tempo para almoçar em

casa. Já, à noite, é obri­

gado a esperar numa cal­
çada sem abrigo nenhum,
no início da Fúlvio
Aducci, um ônibus que o

leve até perto da Marinha
e que antes das 19 horas
não para porque está
sempre lotado.
Para um funcionário do

posto Jóia, esse desen­
contro todo acontece

porque as empresas de
ônibus ainda não se

deram conta do cresci­
mento do comércio em

alguns bairros de Floria­

nópolis. "E onde há Co­

mércio, explicou ele, há

compradores, há funcio­
nários e há passageiros.
Mas por enquanto só não
há ônibus. Daí esses pro­
blemas todos", finalizou.

- Eu apenas pedi diz
ela, para ele dar nova­

mente uma olhadinha no

apartamento e' ele veio
com impropérios pará

. mim. Fiquei calada por­
que não adiantava falar

nada, mesmo porque ele

poderia até me agredir
fisicamente, Decidi

. então fazer queixa à po­
lícia e tenho muitas tes­

temynhas que podem
confirmar que eu não fiz
nada para ser agredida
assim. Acredito que ele
tenha recebido muitas

reclamações e ·tenha

descarregado em mim.
Ontem mesmo, a pro­

prietária do. aparta­
mento foi até ao Inocoop
entregar uma carta es­

crita por ela, detalhando
todos os fatos aconteci­
dos entre ela e o fiscal.
Ao receberem, a carta,
conta ela, "eles ainda

perguntaram o que iriam
fazer. Eu respondi que
deveriam fazer o que a

consciência deles indi­
casse",

Vereadores
falaram com

dois,ministros
Quatro vereadores de, Florianópolis

estão em Brasília. A repórter Rosana Bond,
de O Estado, acompanhou ontem

as audiências qJue eles tiveram com dois Ministros.
Abaixo, o seu relato,

Brasília - Os integ rantes da Com issão Externa da
. Câmara de Vereadores de Florianópolis que se en­

contram em Brasília, saíram das audiências de
ontem a tarde com os Ministros das Comunicações

.

e da Educação, otimistas. Eles acreditam que há
muitas possibilidades da Prefeitura conseguir insta­
lar, nós casarões abandonados que existem na

Lagoa da Conceição (e que pertencem à Empresa
de Correios e Telégrafos), uma Casa da Cultura.
Às 15 h os vereadores lçuriti Pereira, Edson An­

drino, Zany Leite e Michel Curi, acompanhados pelo
deputado federal Dib Cherern (Arena-SC), toram re­

cebidos pelo Ministro Quandt de Oliveira, das Co­

municações, Ele afirmou que não conhecia a situa­

ção, mas achava que as duas casas eram antiga­
mente estações de rádio e que eram patrimônio da'
ECT. O Ministro disse também que a doação do
patrimônio da ECT estava proibida. Os vereadores
então contra-argumentaram. que os prédios estão

quase em ruínas e que se a Prefeitura não utilizá-las,
restaurando-as, elas irão desaparecer logo. Além
disso informaram a Quandt de Oliveira, que a área
(cerca de 60.mil m2) estava para ser vendida pela
ECT. O Ministro, concluindo a audiência, disse que
iria examina:r a situação junto à ECT.
Antes que a Comissão saísse, o 'Ministro ainda

falou sobre o canal de televisão para Lages, assunto
do mteresse :o deputado' Dib Cherem. Informou
Quandt de Oliveira que já assinou um documento
re.comendando a concessão do canal a um grupo
lageano e que já encaminhou esse despacho ào .

Presidente da República. Sobre o novo canal de
televisão de Florianópolis, concedido recentemente
.a um grupo gaúcho, o Ministro comentou que os

transmissores deverão ser instalados no Morro da
Cruz e deverá entrar em funcionamento a curto'

prazo. A reunião com o Ministro das Comunicações-'
durou 25 minutos.

Logo após os vereadores foram ao Ministério da

Educação, onde foram recebiaos em seguida po�
Ney Braga. De início souberam que o Ministro estara
em Florianópolis em julho para ser patrono de uma

turma de formandos de Engenharia. Em seguida ele
disse: "já sei o assunto que os traz aqui" e telefonou
para o Ministro das Comunicações. No telefone, na
presença-dos vereadores, disse que "eles são todos
meus amigos" e pediu a Quandt que olhasse "com
carinho" o pedido da Comissão. Ney Braga, pelo
telefone, propôs a seu colega uma união dos dois
Ministérios para dar um auxílio à Casa da Cultura.

A. certa altu ra da conversa dos ,dois,pelo telefone,
Ney Braga, referindo-se à recente cassação - por
Quandt - do canal de TV da TV Coroados, de Lon­
drina (anteriqrmente pertencente ao grupo dePaulo
Pimentel, adversário político de Ney Braga), comen­
tau: "então você faz as coisas e depois o pessoal vai
dizer que fui eu".

.

Após o telefonema, o grupo iniciou uma conv.ersa

informal e num determinado momento o deputado
Dib Cherem insinuou que se o Ministro da Educação
fosse candidato à Presidência da Repúblicateria o

apoio da bancada catarinense. Ney Braga desviou
imed iatamente o assunto dizendo: "não vamos falar
de política, vamos falar de amizades". .

Amanhã a Comissão Externa da Câmara de Ve-'
readores de Florianópolis irá ao Rio de Janeiro, para
se avistar com o presidente do BNH, a quem entre­

gará um extenso pedido de informações a respeito
das atividades do INOCOOPem Santa Catarina.

Fiscal -do
INOCOOP agride

. /.',

-proprietária
A proprietária de um dos apartamentos

construídos sob a fiscalização do Inocoop
foi reclamar e acabou sendo

agredida moralmente.
Registrou queixa na polícia.

A Proprietária de um

dos apartamentos do

Conjunto João
Machado Fortes, que'
pediu para 'não ser iden­

tificado,foi agredida mo­

ralmente pelo fiscal do

Inocoop, Cecília Lisboa.
Ela registrol_1.queixa na

Delegacia de Polícia às

.15 horas de ontem.

Apesar de já ter sido
feita uma reclamação
sobre a água que entra

no apartamento e o.Ino­
coop ter providenciado
o conserto, o problema
continua. Ontem, mais
uma vez, a proprietária
foi pedir providências e

reclamar de uma vas­

soura' que sumiu' do

apartamento que ainda

está vazio e que utilizava

para fazer limpeza. Ela
nem bem havia termi­

nado de falar quando o

fiscal desfiou vários pa­
lavrões, dizendo que já
estava cheio dela e dos

moradores daquele pré­
dio em que "todo mundo

é maluco".

Depois de ter sete sentenças contrárias na re­

clamatória trabalhista que lhe movem os profes­
sores designados - duas em Florianópolis (uma
oreliminar, de rejeição das exceções de incompe­
tência do juízo, e outra de mérito}; uma em Porto

Alegre, em recurso ao Tribunal Regional do Tra­
balho; e três em Brasília, em agravos de instru­
mento, uma do Tribunal Superior do Trabalho e

duas do Supremo Tribunal Federal - o Estado
apresentou ontem, em 86 laudas, acompanhadas
de 44 documentos, a contestação-aos cálculos do
esboço de liquidação formulados pelos profes­
sores,

Em oito preliminares, os advogados da Procu­
radoria Geral do Estado buscam a impugnação
dos cálculos alegando que: a ação executiva de-
veria ter sido apresentada individualmente

e não pelos mais de 500 professores reclaman­
tes juntos; os cálculos entraram quando já estava
prescrito o prazo executório; é inepta a petição
inicial da reclamatória; houve, no cálculo apre­
sentado, alargamento do que foi decidido judi­
cialmente; muitos reclarnantesnáo estão repre­
sentados por procuração; há procurações sem
firmas reconheoidas; é ileqítima a rectarnaçáo de

professores que são funcionários públicos; e

houve improbidade processual, com relação a

professores que assinaram procuração, não para
reclamarem, ao se associarem naAssociação dos
Licenciados de Santa Catarina,
TEM MAIS

Os advogados do Estado pedem ainda, nessa
contestação do processo executório, que seja
excluído do f�ito o presidente da Alisc, professor
JúlioWiggers, na qualidade de representante dos
reclamantes exequentes, uma vez que não sendo
ele sindicato, não tem poder para representar a
classe judicialmente. Bem como que sejam tidos
como não provados os artigos injuridicamente
formulados e, não contando com assistência ju-'
diciária gr.atuíta os professores sejam eles; por
fim, condenados ao pagamento das custas do
processo.

De. posse,' novamente, dos oito volumes que
constituem essa reclamação trabalhista iniciada
em 15 de maio de 1973, seis da ação, corrr-í ,580
tolhas, e dois íe termos deagravos, com mais 261
folhas -tudo junto pesando cerca de oito quilos
de processos - o presidente da Junta local de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA:
Participe do Concurso de \lonografias sobre 80
Anos do Cinema :\laeional. Regu lamento e infor­
mações em Florianópolis: Hepresentuçuo da Em­
brafilme - Praça 15 de Novembro 21 - Sal" 206.
ROCKY. U\I LUTADOR (Rocky) Ganhador de :3
Oscars de 1976: melhor filme do ano, melhor dire­
tor (John G. Avildsen) e melhor montagem .. Narra
história de Rocky, um sujeito simples, lutador. it
espera de uma chance na vida, e seu relaciona­
mento com a vizinhança na atual Phí ladelphia. O
filme promove o ator Sulcest er Stullone, que faz o

protagonista; atuam também com destaque, Tal ia
Shire, Burt Young, Surges Mered ith . Censura 16
anos. Cecomtur 2- 4 - 7,45 - '1,-1.).
O I1'iQUILIANO (The Tenan!) Xova experiência
de Roman Polansky. na área do bizarro e do fantás­
tico. O próprio Polansky faz o protagonista, Tre i­
kovskv, um francês naturalizado que, em Paris, ao
alugar um apartamento vem a saber que a ocupante
anterior tentou o suicídio, e acha-se nu hospital, à
morte. E o ponto de partida para um processo gra­

dativo de envolvimento irreversível que levará o
I

protagonista ii loucura e a um final trágico. Em
cl ima de excelente cinema, o filme tem ainda par­
ticipaçóo s de l sube le Adjani. She llev Winters,
Mclvyn Douglas, Jo Van Fleet. 18 anos. Sôn jose 3-
7;5-'1;5.

.

O GOLPE DO BAU (The Fortunc) Filme ame ri­
cana, em linha de sátira. com Jack Nicholson e

\\'arren Beatty. Xáo dispomos de maiores informa­
çôes. 16 anos. Rit� .5 - 1.-1.5 - .').-15.
CO\fO CO:\SOLAR VIÚVAS - pornochanchuda
nacional, corri Vic Barone, Zelia Diniz. 18 anos.

Coral S - fi - 10 hnras.
A PROfECIA (The Omen) com Crcgurv Peck
CAPONE, O GAXGSTER, com Ben Cazarra - 18
anos. RoxU 2 I' 8 horas,
KU:\:G FU COXTRA O HO\ft::\1 DE AÇO - 16
anos.jlllisco fi horas.
DESEJO, com Lilian Lernmertz
OS TRAPALHOES NA ILHA DO TESOURO - 18
anos, Cl ária 8 horas,
SETE \fULHERES PARA U\f HO\[E',o( SO - 18

. anos. RA.lA fi horas,

\
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NÃO SE META, �PEr..É' A CONVERSA I
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Omar CardosoHORÓSCOPO

Nestes últi nios graus (/11e antecede li. entrada do Sol
('171 SII{/ terceira Casa Astral, maiores serão as possi­

liií idudcs de se realizar materialmente, atracés dos
lio ns Ilegdcius e pelo esforço 110 trabulh o . Aproceite,

·.\fel/lOra total da saúde e das cluuiccs de sucesso

geral. Aj{/ com intcligéncí« c com pericia que coiise­
guira chegar ollde pretcnci« hoje. fxitc) pessoal, so-:
cial , elecaçúo do caráter ejclicídaclc intima c amo-·

'rosa,

9 Câncer

S c; a /I i ccrsu ria IlO I) rime! ro deco /I ato cfe C Ú Ilce r, hoje
tora maiores 1)()·�silJilidadcs de sucesso projissiona! fé

social ..1[as, lU/O dcscuicle da saúde, do Sl:U credito e

de .1'1/(/ moral, nrincipalmcut«, fxito IlOS estudos e

p esqu isos,

(j Le ão

Neste dia, procure to nut r decisocs rápidas, acerta­
. / das e Iucraticas, iro,« o bo in [luxo astral está lhe
i [acorrccntlo ('111 todos os sentidos. Sucessc. eJll cia­
uens, na cida scnt tnicnt«! c a nioros« e em /locas

amizades.

Virgem

I .Huitu boa injluénciu astral para solicitar o au nicnto
do seus celll'illlclltus 011 para fazer cnurréstimos
bancurios. Sucesso pessoal, social c cxal tnçào pro­
[issunial , também csuu: nrcclstos , Pode amar e cia­
jar.

1- Dia do» mai» «nrouria dos p a r« cuidar dos assuntos
: fllllliliarcs s()ciais c !)('8.\'()ais. Reccbi>rIÍ pruteç(Ío
; i /I i'SI)L'I"a da e suú i II tel igc/lcia a ca})acic!ac!e criadora
se c!cc(/n)o. Lritu em l"iage/ls e /lU rom(//lce.

Libra

.
Perigus de illlloçl)cS cm carios s:'tores. Toille muitu

, cuidadu para I/UC SCI/ crcdito e mural perma/leçam
c/el"{/(Ius. CU/ltudu, u.fluxu de/luta sucessu ('m illces­

/iga�'(jcs, I)('.�I/lli.i-cls c /Ia I1Icdici/la. Ncutru au amurc

i riagclIs.h- �

I� Escorpião

S agi tário

Dia dU's IIIUis Idi::..cs /lO casal/lelltu c ús cuisas (IIIC
estelU ligadas ou seu cU/'{/ç'úu. BUlis lucl'us decidu.�·
aus I}(I/I';· CO/l!{/tus cum u sexo UI)()stu i' e/ccaçelo so­

cial atmu;s da i/l.f7I/(�lIcia de IIIIl /laticu de Ci'lI:Ieus.

t

capricó;niJ.

.,

.VelO assul1la (Iualllucr rc.I·I)()/lsahilid(/dc SL'II( alltes

pellsar lJem, prillcipalmc/lte CIII se tmtalldu' de IIC­

g(icius. A si/líde scní !)(/stalltc l)(Ja, hcm COIlIU (IS

chal/ces de progredir .pl'i!/'issiu/l(l/· I' fillallcdn/­
me/lte. Pode amar.

Aquário

BUliS contatus com pessuas !Jem il/te/lcio/ladas f:' c/c

finanças elecadas, fitrúu CO/ll I/Ui' .wlucionc /Joa

parte de scus Ilruhlclllas lIestc dia. Lritu 1'111 jogos,
sorteios, loterias (' harmu/lia IIU sctUI' romúnticu.

peixes

Utillw dia paro assillar cU/ltratus, ducumelltos e as­

,sumi r lleg(jL"!uS dc /JIU li ta . Núu se I) recipite se hou ceI'
algllma (;I)(lsiçâo 1/(1 lar, puis tlldu decerá terminar
hCIII .. SI/CCSSU CIII liage/ls; tl'all.I'jJUl'tes c 110 ItI/lor.

Filatelia

Selos comemoram

de Elizabeth II
lista amador há muitos anos, que se

especializou em selos elizabetanos
nos últimos 18 anos.

Embora os primeiros selos come­

morativos da Rainha Elizabeth /I te­

nham sido emitidos por ocasião da

Coroação, 1935, a coleção do Sr.
Roliz contém exemplares tão anti­

gos como o verde de 1 cent, de 1935,
do Canadá, que mostré) a então Prin­
cesa Elizabeth, filha do Duque de

York A coleção também inclui um

valiosos selo preto de 1 libra ester­

lina e muitos outros de grande inte­

resse, comemorando acontecimen­
tos históricos, culturais, científicos e

políticos de importância do último
mei'o século.

Os eventos mais importantes do
reinado de Sua Majestade a Rainha
da Inglaterra, Elizabeth /I foram lem­

brados através de selos. Para co­

'memorar o Jubileu de Prata de Sua

Majestade, a Sociedade Brasileira
de Cultura Inglesa expôs, a semana

passada, uma coleção de selos da

Grã-Bretanha e da Commonwealth
sobre a Soberana, que se acredita
ser a mais completa no gênero A

coleção é composta de mais de

nove mil selos, dos quais cerca de

quatro mil foram exibidos nos dias 7,
8 e 10 de junho, na fil ial do Centro da

Cultura,·Rio.
A coleção foi emprestada pelo Sr.

Roberto José Cal/aço Roliz, filate-

EstilO reproduzidos aqui oito de II ma

s{>rie de 72 selos emitidos l)ara
cO/llemorar os 25 anos

de rein.ado de Sua Majestade a

Rainha Eliz(/!Jeth II.

\'�Nltl�
( L.'TH() - \1'/0-1
Edrncro Andrea. Avenida Hercrho Luz. 1 dorrrutono lrvmq area de

,

sprvlço carpetado. de frente.
LI.'THO - \1'/11.,

'

Edlflclo Portirian. 2° andar. apto. 203. frente dOIS dor rruto rio s.

amplo tivinq. area de serviço. garagem. cozinha completa com

armários embutidos. carpet 6mm. acabamento ii gesso gas cen­

tra·l. box de acruico. azujejos de:orados.
CE:'\THO - .\P/1I7
Editrcro Joana de Gusmão. apto. de 1 dormitaria. vista para bala.
amplo living. area de serviço. 73'112. CrS 351.000.00
CE:'\THO - .\P/jll
Ediírcio Itajuba apto. de 2 dormitarias. living. area de serviço.
play-ground. lustres. carpet 12mm. armarias de cozinha.
CE:'\THO - \1'/11
Edifício Gu aruja. apto. de 3 dormitarias. living. área de serviço.
·play-ground. jardins. etc.
CE:'\THO - ..\1'/1.;
Apto. Edihcio Andrea. 1 dormitono. amplo living. frente. carpetado.
box de acrrlico. Excelentes condiçóes de pagamento.
CL:'\THO - ·\1'/02
Edificio São Francisco. apto. de dois dormitarias. qar aqern. de
excelente localizaçào. box de ac rilico e amplo living. Cr$
130.000.00 de entrada a combinar e saldo a Cr$ 1.600.00 mensal.

j-\HDI\I .-\TLASrICO - ·\P/OS
Edificio Itaguassu. apto. de 3 dormitórios. living. área de serviço.
garagem. Cr$ 60.000.00 de entrada ii combinar.
C()()l'EIHOS - \P/O�J
Apto. de dois dormitórios. living. área de serviço. garagem. Cr$
130.000.00 de entrada a combinar e saldo ii CrS 1.700.00 mensais.

(;()(),l'L!HOS - ..\P/l2
E'dificio Patricia, pronta entrega. apto. de 230m2 .. frente. 3 dormi­
tórios. suite. BWC social. entrada de serviccB sacadas. garagem
dep. completa de empregada. living com dois ambientes. elevador.
área de serviço. carpet. gás central.
C\\IBOHIl' - .-\1'/1:1
Apto. de 1 dormitório. BWC social. living. cozinha e area de serviço.
Cr$ 200.000.00 a combinar.
BALSE-\HIO CA\IHOHIl' - ..\1'/1-1
'Edificio Bruno Silva. 120m2. 3 dormitórios. BWC. entrada de ser­

viço. 2 vagas de garagem. dep. completa de empregada, amplo
Irving, hall. área de serviço. armários embutidos Astor. sinteko.

azulejos decorados'. Aceita proposta. troca por imóveis em Fpolis
. ou Blumenau.
CE:\:THO - ..\1'/1(;
Apto. de dois ou 'trés dormitórios. surte amplo livrnq. área de

serviço, dep. de empregada. garagem. CrS 18.000.00 de sinal.
L.-\(;OA DA COI\CElç.-\O - HE/IU

.

Residência Rua Santa Rita de Cassia. chalé. 2 dormitórios. living.
copa. garagem. BWC. cozinha. churrasqueira. Cr$ 250.000.00 -

aceita-se proposta. permuta. etc.
ESTHEITO - HUO.�
Rua Afonso Pena. residência de álvenria. nova. 140m2. 3 dormita­
rias, suite, amplo living. sala TV. garagem. cozinha com armários.
acabamento it gesso. sinteko. aZUlejOS. decorados. box de acrílico.
Cr$ 600 OOO.O'&--Amplo financiamento
COQUEIHOS - BEl07
Residência de alvenaria. 160m2. 3 dormitórios. suite. sala TV. li­
vingo BWC social, lavanderia. dep. de empregada. cozinha. entrada
de serviço. jardim. murado. Fase de acabamento. Cr$ 700.000.00
BARREIHOS - HE/lO
Residência de alvenaria. Rua Moura. 150m2. 3 dormitórios. surte
living. copa. hall. área de serviço. 2 garagens. BWC social. lavande­
ria, dep. complea de empregada. ampla .cozinha. jardim. quintal
murado. vidros fumê. Cr$ 480.000.00 com financiamen.to.
PRAIA DE 11'I\EHi-: - HE/l4

.

Residência de madeira. 80m2 .. varanda. terreno de 450m2. 2 dormi­
tórios, living. próximo ii praia .

ESTBEITO - HE/l.�
Residência de alvenaria. 140m2. nova. três dormitórios. amplo li­

ving, copa. área de serviço. garagem. BWC com azulejos decora­
dos. lavanderia. dep. completa de empregada. cozinha. quintal
murado. sinteko, massa corrida. acabamento à gesso.
CA\IP1:\: ..\S - RE/ 1(;
Residência de alvenaria, 2 dormitórios. living. copa. BWC: cozinha.
Cr$ 150.000.00 de entrada a combinar e saldo a Cr$ 600.00 mensais.
CA\lPI:'\.-\S - RUIH
.ResiCJência m"lsta. 112m2 .. 5 dormitórios. living. sala TV. copa. área
de serviço. garagem. lavanderia. Cr$ 180.000.00 a combinar.
BO\I ....BHICO - RE/l9
Residência de alvenaria. com 160m2.:2 dormitórios. 1 suite. living .

.

com 2 ambientes. copa. área de serviço. garagem. BWC social. com
biJx de acrilico. lavanderia. dep. completa de empregada. cozinha.
jardim. quintal. murado. armários embutidos Cimo. cozinha com­

pleta. sinteko. Cr$ 892.000.00 aceita imóveis
HAHRE1HOS - HE/20
Re�idência de alvenaria com 3 dormitórios. Rua da Guisela. living.
garagem. BWC social. cozinha. Com lage. Cr$ 320.000.00
ESTREITO - RE/22
Residência de alvenaria 106m2 .. Rua Joaquim Machado. 3 dormi­
tórios.living. copa. área de serviço. garage'TI. BWC social. cozinha.
Aceita permuta por apto. no Estreito.
SA\IBA()l'l - RE/2:)
f{esidência de madeira. chalé. 30 metros da praia. 2 dormitórios.
living. área de serviço. BWC social. lavanderia. cozinha. constru­
ção recente. Cr$ 140000.00.
sAo JOSE - I\E/2.�
Residência de alvenria. 147m2 .. 4 dormitórios. living, COp!h gara­
gem, BWC social. lavanderia. dep. completa de empregada. co­
zinha. Cr$ 520.000.00 - aceita· permuta por terreno em Itaguaçu.
BARREIHOS - HL/27
Rua do lano. 130m2. 3 dormitórios. living. copa. área de serviço.
garagem. BWC. lavanderia. dep. de empregada. suite. Otimo aca­

bamento. Cr$ 450.000.00 com financiamento.
sAo JOSE - RE/2S
Residência nova de alvenaria 110m2., 3 dormiiórios, living. copa.
garagem lajotada. BWC com azulejOS decorados. cozinha. jardim
murado. sinteko, box de acrilico. acabamento à gesso. grades de
ferro nas ja·nelas. Cr$ 220.000,00 com amplo financiamento.
ESTHEITO -,- REt:JO

.

Residência mista, Rua Poeta Francisco Machado de Souza. ótima
localizaçâo. 3 dormitórios, livirig. copa. área de serviço, garagem,
BWC social. cozinha. entrada de serviço. Cr$ 260.000,00.
AGRO:\:Ü\lIc'·\ - RE/:)I
Rua São Vicente de Paula. alvenar,ia. 130m3. 4 dormitórios, living.
sala TV, área de serviço. garagem. BWC social, cozinha. suíte,
armários embutidos. Cr$ 550.000.00. Aceita imóveis de menor va­

Iar.
CE:\:TRO - SL/OI
Conjunto Comercial. 50m2. Edificio Hércules, 3° andar, de frente,
ótima locaiização. Cr$ 114.000.00 à combinar e saldo à financiar de
Cr$ 170.000.00
CE:\TRO - SL/02
Conjunto Comercial com 38m2. Edifício Apolo. 1° andar.·esqua­
drias 'de aluminio·. Cr$ 263.000.00 com financiamento de Cr$
115.000.00
BO\I AllB1GO - TR/OI
Excelente te'reno de esquina. área de 366m2 .. plano. Cr$
140.000,00.
BAL:\:EAH10 DA:\:IELA - TH/O:I
Terreno plano. cercado, arborizado. pronto para construir. área de
360m2. Cr$ 75.000.00 - aceita proposta.,

PALHOÇA - TR/O;;
Area plana de 1170m2. arborizada, 'próxima da zona industrial.
ótima localização. Cr$ 85.000.00 à combinar.

PALHOÇA - TR/07
Ponto final de Palhoça. área de 830m2. plana. pronto para cons­

truir.
CA:'\AS\'IE1RAS - TR/IO
Área de 124.000 m2 .. plana de frente para o asfalto. pa·stagens.
IURLHÊ - TH/lI
Óiversos terrenos de 15x30.localizaçâo excelente. próximo à praia.
Cr$ 50.000.00 cada lote a combinar.
sAo JOSE - TR/12
Terreno bem localizado. área de 775m2. Próximo à praça. Cr$
40.000,00.
LAGO.-\ DA (;O:\:CEIç.\o - TB/t:!
Terreno de 500m2 .. plano. CIT-Village. agua encanada. luz. cabo
telefônico, pavimentação. Cr$ 120.000.00.
rA:\:TA:\:Ó DO Sl'L - TH/I.;
Terreno de 360m2 .. plano 50 metros da' praia. Cr$ 35.000.00.
J,-\RDI\I STA·. \lÚ:\:IL\ - TH/H;
Dois lotes conjugados. sendo um de esquina. planos. seco's e altos.

pronto para construir. Cr$ 150.000.00 - aceita·se proposta
L.-\GOA 0.'\ CO:\:CE1ÇAo - TI\/lS
Terreno 'de 960m2 .. próximo ao corujão. plano e seco. Cr$
190.000.00.
CO()UElHOS - TI\/19
Área de 25.800m2. plano. Bairro com t'odos os melhoramentos.
-ideal para construção de Ediflcios. Cr$ 3.300.000.00.
ESTREITO - TH/2:1
Área de 1005m2 .. viabilidade para 4 pavimentos. rua calçada. pró­
ximo à Santos Saraiva. Aceita permuta com imóveis.
TRI:\:D.·\[)E - TR/2;j
Rua Acadêmico Reinaldo Consoni. 480 m2. plano. seco. murado.
pronto para construir. Cr$ 140.000.00 a combinar.
TRI:\:D \Dt-; - TI\/27
Area de 300m2 .. 12x25. viabilidade garantida. com infraestrutura.
Cr$ 135000.00
THI:'\llADE - TR/2i'l
Otlmo 'ate com 300m2. 12x25. plano. parte alta da Rua José Fran­
cisco Dias Areas. Cr$ 125000.00.
TRC\IHDE - TH/2ll
Jardim Cidade Universitária. 3 ótimos t�rrenos. 400m2 cada um.

localização excelente. Cr$ 120.000.00 cada ·um. AC.eita-se proposta.
P-\:\:T.-\:'\O DO SU,
Diversos lotes. com infraestrutura completa. pró'ximos à praia. com
entrada à partir de Cr$ 5.000.00 e saldo em prestaçóes fixas.
S.-\O JOS E
Diversos lotes à partir de Cr$ 16.800.00 com amplo financiamento.
excelente investimento para construtores.
S.-\CO DOS LI \lÚFS

.

Area de 50.000m2 .. plano seco. Cr$ 500.000.00.

"
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MAVER".I\ LUXO - 1976
Mensais.
MAVERICK LUXO - 1975
Mensais.
CORCEL LUXO - 2 PORTAS· 1976

Cr$ 2.500,00

Cr$ 1.470,001

Cr$ 2.770.00'

Cr$ 1.400,001

Mensais.
CHEVETTE LUXO - 1974
Mensais.
PASSAT·LS - BRANCO· 1974
Mensais.
VOLKS • 1300·L - 1975
Mensais ..

VOLKS 1300 - 1974
Mensais
DODGE DART • LUXO - 1973
Mensais.

Cr$ 1.764,00'

Cr$ 1.915,00

C� 1.411.001

Cr$ 1 310,001

'. I

�i
A .-

IHVt.NIlt:1l1l11

�1J'1()IIIZi\1I11�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito i- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS

\IODELO
BRASILlA
BRASILlA
PASSAT
PASSAT
SEDAN 1300
SEDAN 1300'
VARIANT
VARIANT
KOMBI
KOMBI
CHEVETTE
BELlNA
CORCEL

ANO
1976
1975
1975
1974
1974
1973
1975
1971
1975
1974
1975
1974
1971

COR
MARROM
BEGE
VERMELHO
BEGE
VERMELHO
AMARELO
.AZUL
BRANCA
BRANCA
BRANCA
BRANCO
AMARELA

. AMARELO

Possuimos toda a linha VW a sua dispcsiçao.
Veiculas usados de qualquer ano e marca com a garantia
de Amauri Peçps e Veiculós LIda.

.

Temos o melhor plano de financiamento e crédito irne-

dia_t_o
.

I

COELHAO AUTOMÚVEIS
Hua GASPAR DUTRA. 19 - Estreito Tel.144-1535

MERCEDES BENZ Sedan 4 portas jóia . .1964
DODGE DART Cupe Luxo - Vermelho .. 1973

VOLKS 1300 - Vermelho... . 1976
VOLKS 1300 - Azul ...............1976
VOLKS 1300 - Azul. . 1975

VOLKS 1300 - Branco. . ,....1974
VOLKS 1300 - Branco. . 1973

VOLKS 1500 - Verde 1972

COMPRA, TROCA E VENDE.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE: 22·2900

Volkswagen Bege Alabastro 1.300
Vai kswagen Branco Lotus 1.300
Volkswagen Branco Lotus 1.300
-Brasilia Azul Safira. . . .

Vai kswagen Branco Polar 1.600 .

.... OK
..... 75

74
... 76
.76

MARTINS AUTOMOVEIS
Rua João Mota Espezim, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677
Dodge Polara Gran-Iuxo .

Dodge Polara Standart
Dodge 1800 luxo ..

Volks 1500

.... 1976
1976'-,

.... 1975
J

... 1972

SUPER TROCA DE OLEO ICL.
PROMOÇÃO ESPETACULAR

A lanterna Eveready de brinde na troca do óleo
de seu veículo!

.

Rua Moura, 23 - Barreiros São José - Fone
44-3979.

• Estacas Pré-Moldadas de Concreto
• Estacas de Madeira
• Estacas Moldadas no local
• Lajotas Sextavadas

.

BRANDÃO e CIA. LTDA
Av. Jorge Lacerda - Costeira

Fone: 33-1035

TOMAl
Arm.ários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista
n? 60 - Fone 33-1768.

LIMPEZA DE FOSSA E

=1'DESINTUPlMENTO EM GERAL

Tratar à Rua Capitão AU9usto'Vieira, 3257 ou pelo fone
42-345 - Palhoça.'. I

VENDE·SE

Máquinas de escrever Remington, Olivetti, Linea 88 e Lexi­
con 80, Burroughs Autenticadora de Caixa. Oficina Eliane­
Saldanha Marinho. 2 - Fone 22-3359.

Dra. MOEMA DESJARDINS
�

'-�

Ginecologista e Obstetra

Vende-se 6 (seis) teares próprios para tecer

cortinas de madeira, urdideira, máquina de la­

qu.ear varetas, máquinas de pregar ganchos e

outros implementos.
Negócio direto sem intermediário - pelo fone:
288-4548 (1 )(período) São Paulo - Capital.

"COMPRAMOS"

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PREDIOS em

FINAL de CONSTRUÇAO.
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe SChmidt,. 21 - Centro Comercial 'ARS"
Conjunto 410.

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

NEGÓCIO INÉDITO

FERRAMENTAS ESPECIAIS
PARA VW

�;� AnORe mAYKOT&.CIA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito - Florianópolis se

FONE: 44-1788

ALUGA-se

Depósito com 600m2 - situada à rua Aracy Vaz Cal lado
- Estreito. Tratar pelo telefone 22-5371 e 44-1137.

Dr. SérgiO V. de Vasconcellos
MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA
EM DOENÇAS DE SENHORAS PELA AS­

SOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA. Atendi.
mento de gestantes - Diagnóstico Precoce de
Cancer Ginecológico, Colposcópia e Colpoci-
topstoloqiaêsfollativa (Papanicoleou] - Caute­
rizações Elétricas e por congel ação .

JOAÇABA -- se.

José Ouriques
Diretor Superintendente

PRÉDIO CENTRAL

CADASTRAMENTO DE
FIRMAS CONSTRUTORAS

INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO ÀS
COOPERATIVAS HABITACIONAIS DE
SANTA CATARINA - INOCOOP-SC, dese­
jande ampliar seu cadastro de Empresas
Construtoras, a fim de poderem participar
das;' futuras concorrências, CONVIDA as

Empresas interessadas a procederem a

respectiva inscrição e/ou a atualização
para SlS já cadastradas, até ao dia 30.06.77,
em SUÇ3. sede social, sita à Rua Esteves Ju­
nior nú 130, em Florianópotis-SC, onde re­
ceberão os esclarecimentos e a relação
dos documentos necessários.

Florianópolis, 7 de junho de 1.977

sícu LA
lr�o. E COM. DE FERRO E AÇO LTOA.

Aluga-se à Rua Saldanha Mari nho. 22 andar térreo (salas) e
um Apartamento no 10 andar com amplo estacionamento.
Tratar na Rua Conselheiro Mafra, 27 sobrado.

CLfNICA RADIOlOGICA DR.CARlOS CORREA
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Vanildo José Ozelarne Dr. Constantino Kosmos Komninos

,

Dr. Orlei de Luca

Av Hercuio Luz - Male rrudade Carlos Corrêa
Telefones. 22.-6326 e 22-3683

Radiologia Geral CONVÊNIOS

Radiologia Ginecológica Mantém Convénios com. IPASE.IPESC.
TELE$C. MEDSAN. PATRONAL I

Radiologia Pedíátríca fNPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

Mamografia - Ductografia

Tomografia. ATENDIMENTO DAS 7 As 22 HORAS

Matriz: Rua Mal. Floriano. 5005
End. Teleg. "SICULA" - Cx. Postal, 656
Fone 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

'Filial: Rua Dr. Colin, 740 - Fones: 22-4129 e 22-4592

.Jomvitle - Santa Catarina

fERRO E A(XJS
TREFlLAÇÃO

.

PRífRlA

VENDE-SE

Prédio no Centro - recém construido ..Ioja, sobre-loja, mais
3·pavimentos. Rua Tiradentes. Tratar pelo telefone 22-0207
ou 22-618.5 ou ainda diretamente com o proprietário à Rua
Tiradentes. 34.

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA.
I -

Trefilados (redondo, quadrado e sextavado).
Aços especiais importados. Aços liga e car­
bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas "U", "I" e "H". Latão redondo, quadrado
e sextavado.

Efetuamos cortes em chapas e barras.

Vendo uma casa com 3 quartos em Palhoça - Cr$ 80.000,00
e vendo uma Brasília/76 equipada. Tratar com Jonas - Rua
Valgas Néves, 105 - Estreito, ou na Cassai

Rua Fernando Machado No. 35

CRECI No. 116 - Telefone 22-4837

I\IOVEL PI ALlfG.\R - R. Abel Capela - Conj. Itama-
racá. apto c/ 3 quartos. Cr$ 2.900.00. I

'

1\IO\'E1S PI \'E:\'DEH - Bom Abrigo temos 2 casas
areas 236 m2 e 299m2 Cr$ 970.000,00 e Cr$ 1.200,00.00.
c(H)l'LlHOS -R. Abel Capela área 630m2, c/ 114 m2
terreno 500 m2. c.s 500.000,00. R. Abel Capela nO 26.

LlMPESA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

CASA e BRASíLIA

VENDE-SE

CASA no Estreito com 3 quartos, sala de visita sala de
jantar, cozinha, 2 banheiros etc.

'.

Cr$ 150.000,00 de entrada e saldo facilitado. Tratar à Rua
Luiz D'Acampora, 363.

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ-LTDA
CRECI N° 180 - FONE 22-0767

.'

Rua Felipe Schmidt n? 27 Ed. Dias Velho - sala 502. Flo-
rianópolis - SC.

'

Administraçáo e vendas de imóveis e especializada em

Adrninistracào de Condomíneos.
CONFIE-NOS SEU IMOVEL.

Tratar Rua Max Schramm - antig-o Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140.

CASA DE ALVENARIA - VENDE· SE

160,00 m2, 2 dormitórios, uma suíte e demais dependên­
cias. Acabamento primoroso - terreno de 360 m2. Preço de
ocasião - Tratar pelo telefone 22-9800.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veiculo
marca Opala SS. amarelo com preto, placa-XA-1955, ano
1976, chassis 5N87FFB138711. pertencente ao Sr. Luiz
Carlos Langer..

CANASVIEIRAS - ÁREA 2130 m2

Vende-se área em )ocal elevado com 'vista para o mar,
contendo fonte de água natural, luz e rede de água, ideal
para construçáo de fina residência. Tratar diretamente
com o proprietário à rua Alan Kardec, nO. 28.

uJ":"1 -, .

\ APTO. COQUEIROS c-s 420.000,00
iContendo 2 quartos, (com' armários embutidos) living,
icopa-cozinha (com armário embutido), BWC social, de­
[pendência completa de empregada, garagem fechada.

CASA COQUEIROS Cr$ 850.000,00
Contendo 3 quartos (1 suite), livinq, sala de jantar, BWC

.

social, copa-cozinha, dependência completa .de empre­
gada, lavanderia e garagem.
Obs.: Forração. box de alumínio, gás central, massa cor­

rida, aberturas de alumínio.

Foi extraviado o certificado de propriedade do carro

Volkswagen. tipo Sedan 1500 anol73, cor ocre marajó,
chassis n? BS/419489 - 52 HP, pertencente a Sra. Angélica
S. Thiago Fernandes ..

CASA -- VENDE·SE

Excelente localizacào. R. Joaquim Costa, 29 (Agronômica,
apos o Hospital Naval).
3 quartos. sala, copa, cozinha, banheiro, despensa, gara­
gem, terraços e dependência de empregada (total da área
construida: 160,00m2) terreno com 270m2.
Tratar pelo fone 44-0219 diretamente com o proprietário.

CASA Cr$ 450.000,00
Situada em Barreiros, contendo 3 quartos (1 suite), living,

, sala de jantar, copa-cozinha, BWC social, garagem .

Obs.: Construçao nova ..

DOCUMENTO EXTRAVIADO

DOCUMENTOS PERDIDOS

CASEMIRO LORENSKI. RESIDENTE EM DESCANSO, DE­
CLARA PARA OBTENÇAO DA 2a VIA. QUE EXTRAVIOU
SUA CARTEIRA DE IDENTIDADE.

Sáo Miguel do Oeste. 03.06.77.

BELíSSIMA RESIDÊNCIA
Em Barreiros, à rua Manoel Loureiro, excelente residência
em estilo ultra-moderno, contendo 3 quartos (1 suite),
BWC Social, lavabo, sala de jantar, sala de estar, cozinha,
área de serviço e dependências completas de empregada.
Area total 158,17 m2.

TERRENO EM CANASVIEIRAS
Vende-se terreno em Canasvieiras, medindo 12 m de frente
com 42 m de fundos, num total de.504,60 m2, erlí ótima
localização.

TRATAR PELOS FONES 44-0011 e 44-2124 NO HORARIO
COMERCIAL.

.

"

DOCUMENTOS PERDIDOS

Para fins de obtençao de segunda via, declaro que [orarn
perdidos os documentos da Moto Yamaha 100 C, chassis
n? LS3-012 134. ainda a Carteira de Motorista de José

.. Flavio Scheffer.
. .

.

Saudades, 13 de junho de 1977.

VENDE-SE LANCHONETE

ANTÔNIO IMÓVEIS
Rua Santos Saraiva. 621

Fon,e 44-4668
Estreito - Fpol is-SC

APARTAMENTO À VENDA
Um apartamento sito à Rua VALGAS NEVES esq. com

GASPAR DUTRA no Estreito, com 3 quartos, 2 salas, co­
zinha, dependência completa empregada, banheiro social,
garagem, todo acarpetado. c-s 495.000,00. Cr$ 120.000,00
entrada, Financ. Cr$ 375.000,00

CASAS i1r VENDA
Uma casa de alvenaria c/220,00m2 área construída, com 1
suite, 2 quartos, sala estar, sala jantar, cozinha, banheiro
social, dep. empregada, área serviço, garagem, sacada.
Sito à Rua TTE. JOAQUIM MACHADO no ESTREITO, aca­
bamento em gesso e sinteco. Ótima vista panorâmica. Cr$
800.000,00.
Uma' casa de alvenaria com 21 0,00m2 com 4 quartos, ba­
nheiro social, living, copa e cozinha conj., área de serviço,
dependência empregada .' churrasqueira e garagem para 2
carros, toda ajardinada, com seu respectivo terreno com

2.500,00m2 Sita à Rua FREDERICO AFONSO, SAO JOSE.
Cr$ 850.000,00, aceita-se proposta.

.

.

'

_

Uma casa de alvenaria na RUA HEITOR BLUM no ES­
TREITO, com 3 quartos, sala, estar, cdpa, cozinha, ba­
nheiro social, dep. empregada, garagem. Com 110,00m2.
Cr$ 650.000,00. Pode ser financiada.
Uma casa de alvenaria com 2 quartos."! suite, banheiro
social, living, sala jantar, cozinha, báhhei ro, área serviço e

garagem .•Casa com 145,1 Orh2 de área construída. Sito à
Rua ANTONIO ELEOTERIO VIEIRA - AGRONOMICA. Cr$
600.000,00.

. Uma casa de alvenaria com 2 quartos, 1 suite, banheiro
social. copa. cozinha, área serviço e garagem. Cr$
450.000.00. Aceita-se proposta. "

Uma casa mista com seu respectivo terreno com área de
312.00m2, sito à Rua sAo JOSÉ no BALNEÁRIO - ES-
TREITO Cr$ 250.000.00

.

VENDE·SE TERRENOS
NEGOCIO URGENTE - Um excelente terreno em CANAS­
VIEIRAS em rua asfaltada. naAv. Principal próximo a praia
por Cr$ 150.000,00.
3 terrenos em CANASVIEIRAS com 360,OOm2 cada um por
Cr$ 180.000,00 os três.
Um ótimo terreno no LOTEAMENTO FREDERICO VERAS
na TRINDADE, com 476,00m2, por Cr$ 150.000,00.
Um terrenci na Rua GIL COSTA em CAPOEIRAS com

360,00m2 por Cr$ 150.000,00
Uma chácara em SANTO AMARO DA IMPERATRIZ, rua

calçada, água, luz, árvores fruÚfe'ras e totalmente plano.
Area de 6.nOO,00m2 por Cr$ 150.000,00 a combinar.
Terreno à Rua BOM PASTOR em BARREIROS próximo a

ônibus e colégio. Cr$ 60.000.00. Aceita-se proposta.
Terreno na Rua Nossa Senhora do Rosário com 360.00m2
por Cr$ 100.000.00.

DOCUMENTOS PERDIDOS

.BRUNO TAUBE RESIDENTE EM GUARUJA DO SUL, DE­
CLARA pARA OBTENÇAO DA 2a VIA. QUE EXTRAVIOU
SUA CARTEIRA DE IDENTIDADE

SAO MIGUEL DO OESTE. 07.06.77

Tratar: à Av. Hercilio Luz, n? 211, com Sr. Miguel.

VENDE-SE LOTE
Jardim Atlântico - Preço: Cem mil cruzeiros - Tratar com
Sr. Renato - Fone 22-9000 - .Rarnal 294.

.

BARBADAS

TERRENO JURERÊ - Com 15x30 plano e seco, perto do
mar, somente 70.000,00

.

CASA -Com 256m2, sita na Abel Capela - Coqueiros, com
3 quartos, suite de casal, banheiro social, lavanderia, sala
de estar e jantar, sala de joqos. banheiro social, churras­
queira. sala de TV, área de serviço, garagem para 4 carros,
acabarnento de alto luxo. Nova e desocupada - somente
Cr$ 850.000,00

.

1I1fonnaç",-,s; Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda -

Creci 37 - Rua Tenente Silveira 21, sala 102 - fones 22-1660 '

e 22-9658 .

BARBADA
Vende-se dois lotes na Lagoa da

Conceição. Total de 500 m2 •.Tratar

pelo fone 22-4882. Horário comer­

cial.
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TIJUCAS TERRA DE FILJ-lOS ILUSTRES
.

\

'ENTRETANTO ESQUECIDA O ALERTA DO
.

.

PREFEITO PARA SOLUCÃO DE PROBLEMAS.
o prefeito Lauro Vieira de Brito escolheu a data de

hoje, em que o município comemora seus 117. anos de

fundação para apresentar quatro dos principais problemas
que a cidade espera sejam logo solucionados.

Abastecimento d'água, Saneamento, Rodovias e Agri­
cultura são os problemas enfrentados pela atual adminis­

tração que não possui recursos financeiros para obter uma

solução.
•

J

A comunidade tijuquense a exemplo do prefeito e das

autoridades esperam que o Governador Konder Reis possa
ajudar a pelo menos amenizar os problemas de uma cidade'
que já foi grande. Hoje está entregue a sua própria sorte,

apesar de ter ilustres filhos fazendo o progresso de inúme­

ras cidades do Brasil.
'

P'. I, '/1, t.eur: V/,·./ra
i- isr.t . clc:st,;ja l/Lhe li

G v, rnect- Ir Kundt:r Ru/s
t • t ,', l L_1 l·m Peiec«: para

pud,;r musttet liS
prúblt l!las a.. sua cideci«.

AIL. SL-l77 solucei '.

<":hc.:ias 170 Rio Iituces, t: uni

teto cus: econtec« varias VL:Zc:S

por ano. Scment« cott, a ajuda .du
qovetno podere Il::r suluçau.
A pupulaçau espete qUfeo u guvunu

-

recebe u preieit« um Pelecio.

,.

"

"
"

"

.,
,I
"

,.

,'.
"

"

"

ABASTECIMENTO
D'ÁGUA

centro da cidade está
abalando as estruturas
das residências, por
isso a/população apela
ao governá para' que
desvie o trânsito para
não passar pelo centro.

légio de receber em Pa­

lácio a fim de conhecer
o \ memorial que lhe

sêr
á

entregue
'. onde'

constam todos os pro­
blemas da cidade.

Que a terra-de filhos

ilustres, Luis Galotti,
Antônio Galotti, Celio·

Pereira, Abel Avila dos

Santos, Dib Cherem e

outros, não seja es­

quecida por nossas au­
toridades.

Q!Je o município de'

Tijucas, que tão bem o

governador do Estado
conhece seja olhado
com atenção e que

SANEAMENTO

Tijucas é um municí­

pio baixo. As enchen­
tes são constantes' de­
vido a pequena pro­
fundidade d� barra.

Precisamos da limpeza
da barra para fomentar
a indústria da pesca
que proporcionará
mào-de-obra para os

pescadores que se en-
.

centram em má situa­

ção: juntamente com

seus, fam i.I iares. Os que
ainda se arriscam' a

'uma pescaria levam
seus produtos daqui
para o Rio Grande do
Sul e São Paulo, pois
aqui não temos condi­

ções de aportar. Em vir­
tude da barra se encon-

O atual sistema, de
abastecimento de água
da cidade é precário,
tendo sido cohstruído
em 1972 para atender
400 residências, hoje
possui cerca de duas
mil casas ligadas.
O prefeito Dr. Lauro

Vieira de. Brito diz que
na realidade. o pro­
blema é crítico e a re­

presa é insuficiente
para atender. a de­
manda. "Não preten­
demos nos' desfazer
deste tipo de prestação
-de serviço por vários
motivos dentre os

quais o de que o muni­

cípio rt�Q POSS4i renda
�. Pr-IDQf:la,,) fl,l:Itamos .corn ,_ trar com muitos detri- seus parcos recursos

• ';;�':'�'ínié'�Sãnjj�i'c"�ldades' e " "'tõ� é"�ófnum as cheias=T financei r os. rvrensal-
não desejamos entre­

gar a Casan, além disso
a população hão tem.
condições financeiras

.

de suportar o alto

preço cobrado pela
Casan.

"

�
r

"

I�

AGRICULTURA

Temos encontrado

grandes problemas no

setor da agricultura
porque o colono está

fugindo para a cidade e

os que permanecem_no
.'" interior estão se dedi­

cando a cultura do

turno. Por isso a batata,Ponte da Itinga, sobre o Rio Tijucas. Foi
destrui da por enchente ha três anos. Até agora
não foi reconstruída. O prefeito não
tem condiçóes financeiras.

feijão, cenoura e soja seus principais pro-

que o tijuquense con- blemas: abastecimento
some são trazidos de d'água, saneamento,
fora, pois o colono aqui rodovias e agricultura
residente está s� dedi- tenham solução defini-
candó ao �lant.fd�.���.:,.l'''iZ'"uvãi.1.pnii+.i;iqT�!Ui. F".), ,:'ifD"�!� ""/+',Y" ; .",o;�,,:,{�, ";� (v (h.,., \1 U �T� � � '4J � I rPYC' 1- ".,

".

fumo. Depois tem de Que se não contar- .

continuar
�

corrt
"

.0 mos com o apoio do
mesmo trabalho por-. governador do Estado

que a terra não serve não teremos condições
para mais nada. Alem de impulsionar o de-
disso toda a família é senvolvimento desta

obrigada a trabalhar na terra de tào ilustres fi-
cultura do fumo o que lhos.
resulta naturalmente
em doenças no pes­
soal.

blema em virtude de cinco anos devido a

erosão .

A maior ponte pênsil
construida no municí­

pio com uma extensão
de 38 metros localizada
sobre o rio Itinga. faz
mais de três -anos que
ruiu devido a uma en­

chente e até agora não
foi reconstruída já que
seu custo é elevado e o

município não tem'

condições. Da mesma

forma outras pontes de
menor porte ruíram
sem que a .prefeitura
tenha dinheiro para
reconstruí-Ias. Temos
muitas estradas aban-.
donadas e não temos

condições .ge_
recuperá-Ias devido ao

péssimo estado em que
Se encontram as duas
únicas caçambas da

prefeitura.
O governo do Estado

está construindo a ro­

dovia Tijucas-São João
Batista. A população
sempre lutou para que
a citada rodovia, não
dr.sernbocasse no iní­
cio do perímetro ur­

bano, mas sim con­

forme plano enviado ao

governo, passaria por
trás da cidade'e de­
sembocaria na BR-1 01 ..

O trànsito de ca-
. ,

minhóes pesados pelo

em Tijucas com en­

chentes se registrando
de três a quatro vezes

por ano, sem contar

com de algumas chu­
vas as ruas ficarem in"

transitáveis.
O centro da cidade é

grandemente prejudi­
cado com o problema

.

das cheias devido ao

atu I h o dos rios.' So­
mente no perímetro
urbano temos 48 valas
o que representa 1,5
km cada, e a prefeitura
não tem cond ições de
resolver sozinha o pro-

mente ocorrem pro­
blemas com alagamen­
tos de ruas e invasão
das águas aos estabe-'
lecimentos comerciais
trazendo sérios prejuí­
zos para o comércio,
indústria, e escolares

que não podem se 10-
comover até os estabe-

. lecimentos de ensino .

O PREFEITO DE·

SEJA QUE:RODOVIAS

Cincoenta por cento
do total das estradas

municipais estão sem

. condições há mais de

O governaâor do Es­

tado, Exrno. Sr. Dr. An­
tônio Carlos Konder

Heis. conceda o privi-

Rupresa ltinga totnece agua para
ludo o' ttnmicrpio. Alualmfeontu e insutícieot«

Us ilustres filhos de Tiiucns devetn ajudar
sua terra Undu andam eles?

ANIVERSÁRIO
..
"

:.
"

"
o'
,.
..

DE TIJUCAS
NÓ'� de SUPERMERCADOS PATRIMÁRCIA
LTDA nos orgulhamos da contribuição pres-
tada ao progresso de Tijucas.

, .

Parabéns pelos 117 anos, e que voce consiga
, realmente ser uma cidade de progresso.

Rua Santa Catarina, 43
- A Direção - Barra du RIU

Luuc.es ljL)t) ha mais

dé 30 anus viv«.

atulhada. ()uandu
chove as cticies

sao inévilavt:is.

Apupulaçau da udadl
vive um drama uus: Sl

(l.:.'jJt:.'Ic: clivr'rsas VuZt S

oot ano. Su u guvt!rI7l1
tvm contiic,« S ,1,

sotu. ·iclnar.

HOSPITAL SÃO JOSÉ
,

·E MATERNIDADE
CHIQUINHA GALOTTI

-'---1
. �lENSAGE\1

.

I Congratulamo-nos com a comuni-

I'
dade de Tijucas pelo transcurso
desta importanté data.

.
Almejamos que o futuro seja de pro­

I qresso e paz para as.autoridades e

povo em geral.

A �
CA�lARA \lUNICIPAL

. DE VEREADORES DE TI}UCAS

S··l·
",

O NOSSA HO�IENAGE\l
, PARA TUUCAS

SAUDAÇÃO
Quando Tijucas comemora 117 anos de fun­

dação interpretando o pensamento de toda a

classe e mesmo da comunidade, associamo­
nos às comemorações alusivasa significativa
efeméride, redobrando o propósito de traba- .

Ihar pelo desenvolvimento do município.

Tíjucas, 13 de junho de 197'7.

Na data em que TIJUCAS festeja seus 117 anos sentimo­
nos jubilosos em poder participar dos festejos alusivos a •

grande data.
Rendemos hoje nossas sinceras homenagens. ante-

vendo futuro dos mais promissores.

INSTALADORA SANTA RITA.
Av. Jacob t.arneu Tavares. 125 - Tel. 63199 - TIJUCAS
Rua Dr. Fulvio Aducci. 1045 - Tel. 442092 - EST'REITO
Rua CeI. Ped ro Demoro. 1328 - ESTREITO
FLORIANOPOLlS

Tijucas. 13 de jun..ho de 1977.
Edemir AlexandrE! .Camargo

Presidente - A Direção -

,.
, .

..

, .

------------------------------------------------------------------------�------------------------------------------------------�.�
..
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117ANOS DE PROGRESSO·
,

ITAJAI •

•

ITA.I.-\I i, um dos mais importantes e prourcsxi stus

municrpiox caturiucnscx. Sua sede municipal. das maio-

1'f'S do território barriga-verde, conta com o porto mais

movimentado da rcgiào, Constitui-se em privil caiad»
centro de comunicaçües e no que diz respeito aos trans­

portes é li�ado por via terrestre, marítima c acrca. aos

principais pontos do país e' do mundo, .Lucul izudo no

Vale do Itujai ccentro geográfico da mais rit,:.l rcgiúo do

Estado e uma da� mais produtivas do Brasil.

Suas terras devem ter sido habitadas por açorianos.
notadamente peseadores de vida nômade, antes de sua

fun�laçüo oficial no an�de l.H20. Exi�tem divergi'ncias
quanto ao vcrdudc iro fundador de lTAI A'I: uns afirmam
ser Mathcos Arzüo e outros Antonio :\lcnezes de "as­

concel!os,Drumond. Este teria sido afastado {Ia Corte de

D: Joüo VI, em razúo de "sua�, idéias avançadas". vindo
fixar-se em ITAJÁI; no anode 1.�2(). Depois de penna­

ncccr por dois anos em ITAJAI, quando construiu o

primeiro engenho de serra da n-gíuo c' um l_,stakiro ..
Yasconeellos Drumond púrtiu , atendendo chumudo da
Corte. sucedendo-o, na ,-\.dministraçi�) da col'mia. o Co-
ronel A�ostinllO ,-\.h l'S Bamos. '

Itnj.u pcrtencr-u a Süo Francisco do Sul ati' I. !J:l2.
quando passou a fazer parte du jurisd içáo de POIto Belo.

Vlun icip io que recebeu elementos de divcrxas ct­

niux, outrora ahran,c;ia todo o Yale do l tuj.u . Hoje possui
apenas 2H I "m2 de terras apropriadas para o pluntio da

C<lIyl de ;.I�'I'I('aL pasta,c;ens l' a,c;i'icultura em geral.
Sua el'onOlllia l' al iccrçudu em varius incluvtriux. na

pesca. no porto l' no turismo. do qual uma das atra�'úes l'
a l'xcelt-nte praia de Cuhcçuclux.

'

Criado, cm -t de uhri! til' LH.'5!) l' instalado l'm,!;') de
junho �Ie I.H(;o. l' Comarca de -til Eutrância l' possui
ótillla rede cducucionul. uhrugcndn Cursos de Lns ino
Primado. Sccu nd.u-io c Superior. Sua populuçáo apro­
ximada l' de 100.000 habitantes.

ALGUNS VULTOS ILUSTRES DE ITAJAí

:\' ilO í' fitcil falar dos ho�
m e n s ilustres nascidos
nesta cidade, que tanto tem

servido i't Pátria c, de s intc­
rc ssadumcntc, coluhururum
com o seu trabulho c o seu

exemplo. para o orgulho de
todas as gc ruçócs , semjirui­
dir no risco 'clt' esquecer al­
guns. dado i) grande nú­
mero desses diletos filhos.
Elúbora sujcito's a ess,e

risco,'. procu'ramos relacio­
nar alguns nomes ilustres,
resumindo as suas qualida­
des morais, culturais, civi­
cas, patriúticas c Olitras ql!C
tanto enohreel'm e dignifi­
cam o ser hUlnan'('), .

.Artic-ulou com a Argcntinu c

() Chile a incll'lsúo do Brasil
no chamado hloco A.B.C.
De usccndêuciu gcrmànicu.
ufas tou-xv do Itumurut i

pouco antes da dccluruçao
de guerra dt) II Heich. He­
ccbeu 'o titulo de doutor
"honnris causa" pcla Uni­
versidade de Hurw ardo Em
estudo critico xohrc os .pu­
tronos e ocupantes da Aca­
demia Brasileira de Ldras.
diz o Dr. Lil�rato.Bittcn- '

l'ourt, ao tratar de Lauro
:\Iüllel< que o l'0I1sidera "u

IIwiur l'lIl(u d(/ /ii,I/urill (,(/�
!(/rinl'nsl', (/{'illlll de "iel"r
\/eirdles, de Cm.;::, e �UII:,(/,
di" R"I)('r!u 'j'rulIll)UIC,I-kU ('

de '\/li/II (;(/ri!iIlldi".

(ia Acad":'mia' Brasileira dI!
Filosofia. da Acadcm ia Ca­
rioca de Ldras.f da Socic­
duele dc Estudos Filolúgi­
cox 'ele 'Sito Paulo.
Historiador. Filálogo.

e-ducador l' magistrado. o

professoÍ' Henrique da
Sih a Fontes deu teste-

'mllllllO do s('u alto subcr,
utruvcs das ,inllllleras obras

puhlicadas.
.-\. respei'to �la personali­

dade marcante desse ilustre
Ílajail'nsl·.' Octú\'Ío Ignúcio
da' Sih'eira Filho escreveu:

"//cnr/I/lu' d(/ Si/cII Funtes
fili 11111 eternu jUt'('III, ('hei;1
de 1'.\'I)e/,(/II�'(/.\' e c/c ridll: (/

jllt'e/ltllc/c 1/111' IUlI/('(/ u dd\_·
XI/II. pc/u dilll(/ du .\'1'11 ('um­

ç!Íu c 1/111'. ('1/1 idllde IIUI/I­

�'(/d(/, c/(/r(/ e_r('lIlldu c/c IIIU­

cid(/c/e (/OS I/USSU.\' J)wçus c/c
Santll Catllrinll, porll
\erei-I(/ {'UIII IIlIu/r. C<trilllw
t' S('//I illtercssc 11i_:SSUII!",
Faleceu a 22 de març,p de

1 �J()(j. cm F!orimJúpol is,.
tendo o governador I vo Sil­
veira decretado luto ofidal
d� :3 dias. com' suspensúo
das aulas nos estabeled­
Illentos de l'n�ino públieos
do Estado. como honll'na­
�em do gO\'erno catari­
neJise ao 'eminente educa­
dor.

vcrno Hcrcil io Luz. :\'0. pc­
ríodo de I !)2(; a I !nO Foi -'I i­
nistro de Estado da ,'i.l-I,'úO l'

Obrns Públicas. onde pla­
nejou ,l' construiu a Hio­
Pr-trop o l i s c a Hio-Súo
Paulo. as primeiras estradas
nacionais do Brasil. Criou a

a\ inçào comercial no Brasil.
dando-lhe os meios de so­

hrcvivôncia, chegando hojc
a oeupar lugar de destaque
no mUlldo inteiro. Com a \'Í­
túria da Revoluçúo de Ui:30
foi exilado regressando :3
anos mais tarde. Faleceu no

Rio de Janeiro em 1!J:3S.

,-\R,VO K().VDLR
Cultura invulgar, exerceu

cargos de grande importún­
da; orgulhlllldo, eom a sua

jnteligência, núo sú a sua

térra natal como o Brasil,
que teve .lo seu desem­
penho graride projeçüú
junto i'ts embaixadas e.m vá­
�'ios países da Europa e da
América. Ocupou, -também,
o cargo(le COllselheiro da
Embaixada, do Brasil em

\\ashington.

,\1ARCUS [';O\'D1':R

Cúmarn Ardent�. no Salim
:\'uhre da Cúmaru -'luni,l'Í­
pul de ltujur.

\\'/Ü\/U K\\/US
De uri gcm modesta. 1111-

ciou a sua vida como opera­
rio. chegando 'a adquirir
aprcciuvcl fortuna. graças ii
sua inteligência c tino cu­

rncrciul c administrativo.
Foi um dos pioneiros da
carpintariü naval, tendo
constnlldn em scus estalci­
ros. barcos de grande pOlte.
que faziüm a linha entre !ta-

, jai c portos do Iwrtl' do País,
transportando noss.is ri-'

quezas. 'priúcipalmente a'
niadeira.' Dirigia eom

grande capacidade a sua

casa comercial, o seu en�
genho de beneficiar arroz e

o ,seu estaleiro. ,No cenário
político, foi Vereador no pt'­
ríodo constituci(lIlal de
1936 a EJ:37. Antilnio Hanl'\)s
nunca esqueceu a sua ori­

gem humilde, ajudando e

prestigiando a iniciativa

privada c oferecendo a slia

contrihuiçúo ús obras so­

ciais e filantrúpicas. :'IiaSt'l'U
no dia 1 (j,de março de F)OO .

e faleceu no dia 2.'5 de ja,
nei ro de 1 �)(j5.Industrial. financista,

orador \'ibrantc. dedicou i'ts
letras uma hoa parte dos lRI.\'l�(_' I3UH\'//.H 'SL\'

" seus310ns intelectuais. em- , Politico l' banqueiro. de
'\D_ULFU I\.U:'DL�" . :;(J0J�Hn�tenha ocupado c<!}'J{Ç!,s' -:::�-t'igem modc!l)t�I,i'galgOl.1 os

:\'asceu a 16 de fe'verell'q'," ila politica l' na administh'G 1nais altos postll'S polltlcos
de 1 HH-t. Bacharelem Cit'n- ÇÚ(; estadu'iL como os de do nosso Estado. Foi "c­
cias e Letras pelo Ginúsio D(_,riutado. IIder do Go- reador i't Cúmara -'lunil'Ípal
de Súo Leopoldü c Bacharel \ enIO Felippe Schmidt e de Itajaí. de 1!J2:3 a 1!):30.
em Direito pela Faculdade Prefeito -'luniciÍ>al de Ita- Prefeit'o de 1!J:36 a 19:-J9 c

de Súo Paulo. Foi SelTdú- jaí. de 191;'5 a 19:30. tendo-se Governador do Estado de
rio da Fazenda do Governo re\'elado um administrador 19.'51 a HJ5.'5. Eleito Senador
Hercíl{o Luz. Deputado de extraordinúria \'isúo', Pu- da Hepública em 19.'5S.
Federal c Governador do blÍ<:ou unl número apreciú- exerceu o mandato com

Estado. de E)2(j il 1!):30. \ el dc trabalhos sohre eco� dignidade. honrando a UlII­

Honrou-nos. igualmente. nomia. socihlo'gia e histúria. fian�'a'dos que Ir dl.'geram.
nos aSStIlltos de ordem lite- Ocupou distinto lugar na li- :\lesmo afastado das ati\'Í­
rúria, quer t'(Hno orador. teratüra catarinell'se. Dos dades politicas. tem

.

sido
((uer eomo jornalista c pro- itajaienses ilustres. ft_)i o um ('ollselheiro para os

tdoi' dos intelectuais. Foi
tlue mais con\'i\'eu IIV meio moços ((ue se iniciam na

exilado apos a He\'oluçún de dos 'seus conterrilneos. Pas- \ ida púhl ica. principal­
I !J:30. regressando em 1 !J:3:3.

sagem brilhante na vida de lÍlellte para (JS seus filh()s.
Faleceu em I !),,)7, :\Iarcos Konder. foi aquela Paulo e .I ('II'ge, que tanto tt'm,

::,�, Clíl que'. tendo perdido o orgulhado as tradiçúes da
,t/C.'T()R ,,().\·'j)/:i� !'/_ l)ai.. àos dezesseis �lJtl()S, SH- fanú]ia t' da sua terra natal.
Lúcida intL'l·i�i:'ncia: dc- crificou os seus ,estudos

m<lsiado positiva para a
para dedicar .. se, l;special- Figuram nesta singela ga­

epoc<l' em que \ h'eu, de �

mente, ao trabalho, pam leria. de Hdtos túo ilustres.
franco retorno aos ideais com ele poder dar aos irm-' duas dainas que. pelos seus

espiritualistas. galgou em i- úos c(;ndiçües de frequentar exemplos l' suas \ irtudes,
,n,ente's posj�'Úl's. Começou os melhores eolégios. -'lm:-' merecem cstar nos maiores
a vida públiql l'omo'advo- cos foi, para os seus innüos, pedestais da gloria. pois I'l'­

gado em Blumenau. Em um segu.ndo ,pai. Faleceu cordar o seu passado sú nos

1922� ocupou o cargo de Se- l'1,n Blumenau, no Hüspital dú ensejo de aprender amar
crdúrio da Fazenda. viaçúo Santa Izal;eL no dia .') de a Deus,e sel'\ ir o nosso pro­
l' Obras, Publicas' do Go- julho.'te,ndo sido \ clado em "imo.

Para se fazer jusÜça i't
memóri'a dos nossos ante­

passados, temos que citar, I/l�.\'RI\){lL DA SILV.\
inicialmente, um dos mais FO.vTl�S
ilustres filhos 'de Itajilí: Filho de cOlHel'Ciante' l'
L,\UJi.U SLV1�RIA,\'() industrial. nasceu a 1;'5 de
\/('IL1,;R, ((ue fez sua'lii- niarço de IHH5. Fez o curso

gura inconfundi\'el rí'rimúrio em Itajaí, tendo
projetar-se sobre todo (.) sido caixei·ro � gua"'dü­
País: c ainda sobre Olitras liHos ate a \'espera dos IH
na"'(Jes da América <C' da tu- 'anos. 'na casa comel'Cial do
I'opa. :\'ascellem iH6:3. filho seu pai, Em I�JO:3 foi fre­
de rico coml'lTiante c de qUl',ntar o Ginúsio :\'ossa
grande reputaçüo na terra, Senhora (Lt .Conceil,'úb. de
Depois dos estudos primá" Súo Leopoldo" Rio Grande
rios c sel'undúrios ingres- do Sul, on,ele recebeu o grau
sou na Escola :\lilitar, onde de bacbar,el em ciências e

se formou em engenharia letras. Bacharelou-se na

militar; ,�'h\·g�!,u.ao ,Pp�,t!! �Ic, " f,al'l1Idúde ,.de Vir,elt.o ,(I(t;,
GenerttJi' de "Bri'g'{\(ht!' em' -'-Paranú: enr I.H27. :\h'stri.' de
hora fora de trop.í desde a mi'lItilJlas geraçúes. na qllli­
prodamaçúo da IkpúhTica." IÜ];lde de professor primá­
quando foi nomeado Go- rio. sl'cundúrio (_' universi­
\l'l'1Iador de Santa Catarina. tário. fundador da Facul­
Deputado a ,-\.sscmhlt.:·ia' dade debiTeito. criad(;r.da
Constituinte. de I H90 a de Filosofia de Flilriilnúj>O­
IS!!I; Scnador a partir dc lis. Conselheiro da Comis­
I!!OO; cxerceu o elenldo silO'Organizadora da Facul­
cargo,de -'linistro da Indús- dade de' -,tedicina. pioneiri)
tria. "iat;úo c Ohras Púhli- da idl'ia lTniversitúria. em
ca� (I !!ti2 a I!J()6) no Go- Santa Catarina; inst')ir,l(lor
\l'nlO Rodrigues Alves. da- da Cidade Universit:úria da
'tando dai a grilllde' popula- Trindade, Set'l'etúdo dos
ridade de que goza. cons- :\'egúcios da Fazenda. da
quitada pelas ohras impor- ,'ia�'úo c Ohras Púhlicas e

tantes I(ue Il'\OU a cabo: da Agricultura; Jui�, Fede­
l'onstru�,üo·da Avenida Rio' ral suhstituto; Juiz procum­
Branco - antiga Avenida dor do Trihlinal Hegional
(!entral- do Riti de Janeiro Eleitoral de Santa Catarina;
.l' melhorainentos de \'úrios, Procurador Geral do Es­
pOlios nacionais. De l!il2 a tado; Desembargador do
1!i17. C"l'ITeU o qlrgo dc Tribunal de Justi�'a; salicn-

2linistrú das Hela�'úes Ex- tou a sua partieipa�'úo em

teriores. em suhstitui�'ú(Í ao vúrios certames culturais:
Barúo do Hio Branco. Foi o memhros do Instituto His­
primeiro catarinense a_con- túrico c Geogrúfico de Santa

quistar os lauréis da imOlia- 'Cahlrina, da Acadeinia Ca­
lidade. 'como memhro da tarincn�e de Letras. dos
Academia Brasileirà dc Le-· Institutos Histúricos c'

tras. succdcndo. mai's, uma Geogrúficos de :\finas Ge­
\ l'/.. o Barúo do Hio Branco. rais'�' do Rio Grande dI) Sul.

AVISO IMPORTANTE!!!
Seguindo a determinaçao da Prefeitura Municipal.de ItaJai para cobrança de
toda a divida ativa que os contribuintes têm referente a imposto predial,
territorial, serviços e taxas de funcionamento'e' localizaçao, o escritorio de

coordenaçao, à Rua Hercllio Luz, 86 - 20 andar, esta afixando a relacao de
todos os devedores,

'

COMPAREÇA E EVITE �OBRANÇA JUDICIALI

\DLL.\IJ)/, [';(}\D/.H
Ul t imu filha do

Tc nc ntc-Luro n c I .I os�,
,

Henrique Flores. Adcl airlc
nasceu iLS margens do
Itujm-Acu. hoje I;llll;il'lpio
de Ilhota. Para que Figu-.
ruxsc no curlcruo dc vultos
ilustres l' h i sturicos de
nossa tcrru, buxturia. l'I)J;1O
mcritu», ter sid(; a niüe dos
innúos Konder: .\/'/IU. \'ic-'
t,/r. Ai/u/fil. ,\[lIn'us.' l�['('­
!iI/O, :\.c/;'/(/i(/c. Lkll!Jctll.
,\faria (' ,\/N/'i('/(/. esta ul­
tima. 'l'sposa do Sr. Irineu
Bornhausen.

Es'posa \'il'tuosa. os s'ells­
maiores predicados foram
Teve lados pe Ia ed uca�'úo
I( ue so'uhe dar aos seus, fi­
lhos e pela caridade que.
praticava a cada Instante da
sua dda, nlllH:a sahcndo a

múo esquerda o que dava a'

direita.

/.UZ,\I3CfJl ,\/.\LlH 'RC
Foi o exemplo da cari­

dade. da fl' e tia resigna�'üo.
\'illva poucos ;mtes de

nasccr seu 'último filho
( (. (/ JI ii li (I \' i (U I (/ /I ,\/ 111-
liII/'g). Da, Elizabdh souhe
educar a todos os filhos com
carinho c com o amür qlíc'
possihi,litou a todos
en'cam,inharem-sl! pela-
\ ida. hplJrando as"tnidiçút;{
l' o nomti,�n'i famflüi. <'�"

Colahorou. financeira­
mente, C;HlÍ vu,ltosas somas

para a c·onstnl(;üo do Asilo
Dom Bosco e para a manu­

ten�'úo daquda casa de am­

paro' a \'elhice. Da mesm;l
forma. sua fl' c a sua cari­
dade cristá. fizeram dela
uma das maiores coopera­
doras para a construçúo da
:\'o\'a Igreja :\Iatriz. e núo
hada ohra social (jUC núo fi­
gur.l\'a o scu nome l'onlO

'Contribuinte principal.
Financiou estudos para

I

diver.sos seminaristas. al­
guns deles chegando a re­

ceher a ordcnaçüo sacerdo­
tal. A caridade era a sua

maior alegria, Tornar feliz
um nlL'ndigo ou auxiliar
uma entidade filantrúpica:
era a sua maior'satisfaçúo.
Em reeonhecimento a

tudo I(úe fez e aos l'xemph)s
qUl' deu i'ts gera�'úes futuras.
os Poderes Púhlicas ergue­
ram um mOllumellto cm sua

,klOnra. no lard im "Bruno
-'1.alhurg" ..

ROGERIO FERREIRA E �lARCO A� CACHEL
� ADVOGADOS -

'

DESTAQUE DE
....,

ITAJAÍ
PREFEITO MUNICIPAL Amílcar .Gazaniga es,

ceve presente à localidade de Murta, dia 4 do mês em

curso, ocasião em que foi levada a efeito a inaugura­
ção das' Escolas Reunidas Vereador Otávio Cesário

Pereira. Compareceram ainda o Vice-Governador de

Santa Catarina, Marcos Henrique Büechler, repre·'
sentando o Governador Antônio Carlos Konder Reis,
e o Vice-Governador do Paraná, Otávio Cesário Pe­

reira Júnior, itajaiense e filho do homenageado. Na
oportunidade, foram descerradas as placas comemo- /'
rativas do Gabinete Abel Ávila dos Santos e Salas

Frederico Olíndio deSouzae Otávio Cesário Pereira

Júnior,

DALMO VIEIRA, renomado advogado itajaiense, es­
tará dirigindo, nos dias 20 a.23 do corrente. um curso

sobre A NOVA LEI DE FERIAS, objetivando esclarecer

Oirigentes de Empresas e Chefes de Pessoal. Ocurso

será ministrada no horário das '20 às 22 horàs, 1)0

Auditório,da ACI/"

VEREADOR GERMANO Luiz Vieira apresentou

indicação i. Câmara,Muntcipal, sulicitando ao Se­

nhor Prefeito a dispensa de Alvará de Licença para o

funcionamento de barbearias após as 18 horas.fendo
em vista que a maio�ia das firmas da cidade encerra

seus expedientes somente àquela hora.
.

APROVEITANDO SUA estada na cidade, no último
fim de semana, o Vice-Governador do Paraná Otávio

Cesário Pereira Júnior e o Deputado Federal Abel
Avila dos 'Santos visitaram as obras do Campus, Uni­
versitário de ltejei. sendo acompanhados pelo Presi-

'

dente da FEPEVI, Dr Edison Vil/ela, Presiocmc da'
Comissão Comunitária de Apoio ao Cemou« Universi­

táíio, Dr, Florisvaldo Oiniz, Presidente da COOESI,
Engenheiro Arnonio Ayfes dos Sàntos Júnior, e repre­
sentantes da Cámara MuniCipal

FOI REALIZADO domingo, dia 5, o I Festival

Municipal de Skate, no pátio externo do Colégio
Salesiano. A promoção da Secretaria de Educação,
Cultura e Esporte do municipio revestiu-se de
cnnnne êxito.

NOEMI DOS santos Cruz, Presidente da Associação
Comercial e Industrial de /lajai, entusiasmado com a

idéia de promover, no inicio do proximo ano, uma feira

de amostras de produtos itajaienses, aproveitando-se
o fluxo de turistas que demandam ao nosso /itoral,

ANTÔNIO CARLOS Mafra Michels, jovem em·

presário local, sendo muito cumprim'entado pelo su-
'

<:esso que vem alcançando com sua participação nas'
firmas Ermasa, Vibama e Johann Gritsch,

'

ELIAS FELIPE Krieger, Presidente _.do Lions Clube

Itajaí Sul, bastante animado corri a possibilidade de

conquistar o Ia lugar ho Concurso de Eficiência do
Distrito L-lO, O Presidente vem cóntando com a co/a­

boração,de seus companheiros, que o tem acampa·
nhado em diversas visitas, inclusive' internacionais,
com a fina/idade de vencer a importante competição,
A COMISSAO Comunitádã de Apoio ao Campus

UniversitáriO" de Itajaí compareceu à Câmara Muni­

cipa!, quinta-feira, dill 2, às 18 horas, a convit,e dos
Senhores Vereadores, para fazer uma expIanaçao,
abordando (JS,assuntos "A Importância de uma Uili·
versidade para a Micro"Região da Foz do Rio Haja;",
"As Faculdades a Implantar", "O Projet.o Global",
"As Etap�s" e "A Importúncia da Participaçáo d"
T()do�." Estivermn prt>lsentes, como convidados es­

peciais, todos os Prefeitos e' Vice-Prefeitos ,da
AMFRI.

,NAS ELEIÇÓES efetivadas em fins de maio, a fim de
escolher o sucessár' dó !!ii.'ftâmi'c'd'e eficiente Ináció
Passos Pereira coItiOl5>r.eSÁaiÍlnre,J>'tj G!ul)e dos Direto­
res Loji$tas, foi elei�o pownanimidade 0,&<, Vitor Em�
mend6rfer, Um detalhe, pela primeira vez, em muitos
anos, os membros 'da enÍidade se uniram em'lomo d�
uro unico candidato,

DAL'\'IO FEMINELLA, President" d;. Câmara'
Municipal, v.em Inerecendo ,fartos elogios por sua

:atuaçáo frente ao Poder Legislativo. Sóbrio, eficiente
e correto, Dalmo vem ,agradando·' amplamente.
Lamenta-se,. apenas, que as irístalaçôe� destinadas ao

Legislativo Municipal estejam em péssimas condi­

ções, dificultando sobremaneira o trabalho de nossos
edis.

MERECE AJUDA da comunidade itajaiense a obra
social e humanitária, criada com sacrifício pelo Padre
Jacó, no populoso Bairro da Fazenda, Dá gost@ co·

nhecer o Jardim das Flores, que educa, diverte e, ali-'
menta gratuitamenie as crianças pobres daregião, e

constatar o que a dedicação de um verdadeiro sacer·

dote pode construir,

ESTÁ PRONTA a programaçáo do V Festival de

Inverti" de Itaj,;í. Conta�do com grande variedade

cle .eventos artísticos e culturais,. () Festioval deste ano

te.n tudo para se transformar no melhor dos até agora
efetuados, em vista do decidido ,,(poio que'venl rcce­
'bendo da adniillistraç,lo municipal, através da Secr�-
taria de Educaçiio, Cultura e Esporte.

'

FREDERICO OLlNOIO de Souza, ex-Prefeito de Ita­

Jai, atualm,ente exercendo os éargos de Diretor Co·
mercial da Indústria de Móveís Johann Gritsch e Pre·

sidente do Centro de Recupe�açào Fisica' "Costa,
Azul". acelerando as obra,s de construção daquele
que deverá ser o mais belo clube do .litoral cata!i­
nense,

ITAJA� 117 ANOS

Co'municamos aos nossos clientes e amigos que estamos
atendendo doravante, em novo endereço, com sede própria,
para melhor àtendimento.

Nesta data em que vimos a cidade de Ilajai comemorar
seus 117 anos de fundaçào desejamos cumprimentar as
autoridades constituidas e o povo em gera:1 almejando
muito. progresso para esta terra e seu povo obreiro e traba­
lhador,

Rua Manoel Vieira Garção, 82 - Fone 44-0481 - ITAJAI-SC

SINDICATO DOS EMPREGADOS .NO
COMERCIO DE ITAJAI

Rua Cônego Tomas Fbntes, 480 -.Centro

Nos proximos dias. de acordo com o artigo 249 do Codigo Tributario Munici­
pal. sera publicada pela Imprens'a a relação de tQdos os Côntribuintes em

debito.

VIBAMA - Vila', Bárlbara Madeiras' Ltda.
Rua Uruguai, no - Fone(O-J73) 44-2157 - ITA,JAí se

Tacos,Jambris, rodapé, meia cana, _frontal, parede americana, assoalho, 'armação,
voce encontra na VI.AMA':.. Vila, Barbara Madeiras. Ltda.

- Uma empresa do G�upo ERMASA -

Completa linha de _d�iras para c�n�trúção com vendas no'varejo.

BELIN,E CINE FOTO
Tudo em fotografias

.
Revelações, cópias, ampliações, pósters,
Reproduções, Slides, reportagens, etc,

!TAlAI· Galeria Rio do Ouro: Loja 104 . Fone 44-2824

REVENDEDORES PROMENAC S.A.
Revendedor áutorizado VW r.om 'peças originais e mecânícos

treinados no própria fábrica,
.

'Para compra ou troca de seu Vo'lkswagen consulte' a PROMENAC.
Rua Expedicionário Aleixo Maba, 8,

'
,

Fones: 44·3525 - 44·2568 - 44·1792 - 440525
ITAJAf - Santa Catarina

VOr.KSWAGE,K

BLUMENAU Rua 15 de Novembro 683

Fotocópiàs - XerOX

Apenas Cr$ 1.00

RESTAuRANT'E GUARANI
Direção: Odil,on Machado

Anexo ào Clube Guarani

Um ambiente, um .drink, uma refeição.
Faça do Restaurante Guarani um,. p,�nto de encont,ro com seus amigos.

RESTAURANTE GUARANI.: com o tradicional atendimento e eficiência do "GAÚCHO".
• Rua Hercilio lU:l - no centro - ITAJAí-se

._

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




